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Illustrissimo  e  Excellentissimo  Siftnhor 


Guardo  ama  lembrança  de  haver  lido  algures  que 
os  antigos  costumavam  collocar  suas  estatuas  sohre  co- 
lumnas  elevadas,  para  d'esfa  forma  desviarem  das  vistas 
publicas  os  defeitos  d'ellas:  e  que,  ao  modo  dos  antigos, 
o  nosso  Heitor  Pinto  pozera  sob  a  protecção  do  Duque 
de  Bragança,  D.  Theodosio,  alguns  dos  seiísfa^riosos  Diá- 
logos, como  em  altíssima  eolumna,  onde  as  imperfeições 
d'elles  mal  se  podessem  enxergar. 

Na  difficuldade  de  lembrar  ideias  novas,  eu  farei  como 
fez  o  excellente  prosador,  e  irei  pôr  ao  abrigo  dos  maus 
críticos  o  meu  livrinho,  collocandoo  nas  mãos  de  V.  Ex.' 
E  como  as  santas  e  profundamente  phil^sophicas  máxi- 
mas de  Jesus  têm  sempre  um  valor  realissimo,  e  um  es- 
pirito vigente  e  activo,  quando  um  homem  como  V.  Ex.* 
bondoso  aperta  a  mão  do  artista,  risonho  e  satisfeito  o 
recebe  em  sua  casa  e  o  faz  assentar  á  sua  meza,  por  con- 
tente me  darei  se  o  meu  curto  e  mal  tecido  romance  lo- 
grar as  attenções  de  V.  Ex.^ 


De  V.  Ex.^  o  mais  obrigado  amigo 
e  obediente  servo 


Coimbra,  Setembro 
de  IHGl 


(Stn^omo  c/ranciòco  ^/oata^a. 


i 


PROLUSAM 


Por  vezes  ouvíramos  falar  em  Coimbra  no 
Rancho  da  Carqueja. 

Fora  o  Rancho  da  Carqueja  uma  sociedade 
académica  cujo  principal  fim  era  o  mutuo  di- 
vertimento. 

Mas  nao  era  sú  o  divertimento,  na  singeleza 
da  phrase,  que  o  Rancho  tinha  por  norte.  A 
ideia  mais  extravagante  e  louca  era  recebida 
com  frenético  applauso,  e  executada  com  admi- 
rável pontualidade. 

Nos  echos  da  tradição  ouvimos  ainda  muitos 
lamentos,  queixumes  e  afflicçoes. 

Mas  nunca  haviamos  lido  uma  só  palavra  a 
tal  respeito,  a  nao  ser  na  Macarronea^  onde  se 
diz  a  pag.  146:  —  «Atreveu-se  a  tanto  esta 
cruel  feição,  que  poz  editaes,  congregou  exer- 
cito, a  que  chamaram  o  Rancho  da  Carqueja. 
Não  me  detenho  em  vos  contar  o  fim  que  te- 
ve esta  diabólica  feição,  porque  assaz  é  sabido 
no  nosso  Reino.  Injuria  será  sempre  da  nobre- 
za escolástica  (emquanto  permanecer  sua  me- 
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moria)  similliante  feição,  que  mais  parece  de 
raarabutos  renegados  que  de  estudantes  enno- 
brecidos.» 

Cremos  que  alguns  livrv^s,  ou  periódicos  de 
esses  tempos  consagrassem  algumas  linhas  aos 
famosos  distúrbios  do  Rancho,  que  chegou  mes- 
mo a  inquietar  o  faustoso  Monarcha  D.  João 
V  ;  mas,  procurando  as,  não  topamos  nenhuma 
a  nào  serem  as  que  citadas  ficara. 

Em  1863  fui  que  nos  veiu  á  mào  um  manus- 
cripto  coevo,  onde  mâo  curiosa  traçou  esclare- 
cimentos bastantes,  para  podermos  pôr  o  pu- 
bhco  ao  facto  dos  segredos  e  movimentos  do 
Rancho. 

]\Ial  concatenados  se  liam  n'elle  os  factos.  Má 
syntaxe,  detestável  grammatica  e  nenhuma  or- 
thographia.  Mas,  isto  não  obstante,  por  homem 
curioso,  amigo  de  sua  pátria  e  da  verdade  ha- 
viam sido  escriptas  aquellas  regras,  em  medo- 
nha calligraphia. 

Níio  era  conhecido  no  mundo  Htterario  o  nome 
do  auctor  d'aquelias  linhas  :  isto  fez  com  que 
as  reputássemos  apocryphas,  em  quanto  as  não 
authenticámos  na  secretaria  da  Universidade. 

Esta  razão  por  um  lado,  por  outro  o  teste- 
munho de  pessoas  que  ainda  conheceram  o  la- 
boriosissimo  compilador  de  noticias  concernen- 
tes a  Coimbra,  iforam,  a  nossos  olhos,  provas 
de  sobejo  para  darmos  inteira  fé  e  todo  o  cré- 
dito ao  dito  manuscripto. 

Em  folhetim  no  Commercio  de  Coimbra  co- 
meçara, pois,  a  saliir  a  lume  uma  noticia  a  res- 
peito do  Rancho  da  Carqueja, 

Com  ftSrmas  românticas  se  lia  ella.  Isto,  e  a 
fertilidade  do  assumpto  fez  com  que  concebês- 
semos e  nutríssemos  a  ideia  que  hoje  realisa- 
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mos,  de  fazer  dos  esclarecimentos  dados  em 
artigos  gratuitos,  obra  de  maior  fôlego,  e,  qui- 
çá, proveitosa. 

Xinguem  conhece  no  mercado  das  letras  o 
nosso  nome  ;  d'aqui  nasceu  a  necessidade  de 
publicarmos  o  romance  por  nossa  conta,  proce- 
dendo á  prévia  assignatura  pelos  amigos. 

Cabe  dar  aqui  um  testemunho  de  gratidão  ás 
gerações  académicas  de  18Õ0  a  esta  parte,  que 
bondosas  têm  assignado  as  nossas  curiosidades 
litterarias. 

Com  defeitos  e  achaques  vae  o  romance. 
Mas,  o  leitor  que  souber  o  fim  que  miramos  e 
o  tempo  que  podemos  dispensar  para  o  tocar- 
mos, certo  nos  desculpará. — Xào  pensamos  em 
nos  fazer  conhecidos  na  litteraria  republica, 
porque  poucas  forças  levam  os  nossos  escriptos 
para  tranar  os  mares  do  esquecimento,  mas  era 
auferir  alguns  proventos  da  publicação  do  li- 
vro. 

O  tempo  que  empregámos  em  escrever  o  pe- 
queno romance,  fji  o  que  nos  sobejou  das  diur- 
nas occupaçofs,  acontecendo,  as  mais  das  ve- 
zes, mandarmos  para  a  imprensa  o  original, 
sem  havermos  tempo  para  o  ler  senào  mais  tar- 
de nas  provas. 

Isto  diz- se  para  que  a  critica  sensata  e  cor- 
tez  nos  faca  iustica. 

Cabe  também  declarar  aqui,  solemnemente, 
que  não  tivemos  em  vista  tim  politico  de  qual- 
quer natureza,  e  que  ninguém  infira  d' este  ro- 
mance que  des  jam  s  corrigir  o  presente  com 
exemplos  do  passado.  De  sufíiciente  civilisaçao 
vaepassaiido  apresente  epocha  para  não  neces- 
sitar de  medicamentos  enérgicos. 

Terminaremos*este  escripto,  a  modo  de  pro- 
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logo,  confessando  que  deixámos  correr  livre- 
mente a  penna,  sem  nem  tempo  havermos  pa- 
ra observar  as  regras,  se  regras  ha  para  este 
género  de  litteratura  que  nào  sejam  o  respeito 
á  moral  e  á  decência,  tendo  era  muita  conta  as 
palavras  de  A.  das  Neves  Pereira  nas  Memo- 
rias de  Litteratura^  T.  V.  «Que  !  tudo  na  Lin- 
goa  Portugueza  ha  de  ser  periódico  por  molde? 
Miseráveis  criticas!» 


Duas  palavras  soke  esla  edição 


Novo  era  eu  quando  escrevi  este  livrinho 
com  formas  românticas.  Primeira  tentativa  no 
género,  revela  já  alguma  leitura  clássica,  da 
muita  a  que  me  dei,  durante  mais  de  trinta 
annos,  como  patenteia  inexperiência  em  tudo, 
audácia  impensada,  ostentação  de  breves  co- 
nhecimentos, verduras,  emfim. 

Não  é  escripto  para  se  reproduzir,  nem  o 
fora  se  não  versasse  sobre  um  assumpto  rui- 
doso e  ensanguentado,  que  iniciou  em  Coimbra 
um  periodo  de  distúrbios,  que  tem  vindo  até 
nossos  dias,  embora  menos  lamentáveis,  e  se 
não  fora  muito  do  agrado  de  todos  quantos  fo- 
ram estudantes  em  Coimbra,  a  leitura  d'elle. 
Tudo  em  tão  breve  escripto  recorda  a  moci- 
dade descuidosa  de  quem  alli  passou  alguns 
annos  de  vida.  Referencias  a  edifícios,  nomes 
de  ruas,  nomes  de  homens,  convidam  a  ler  tão 
imperfeito  escripto.  Eu  mesmo,  ao  reler  agora 
as  descripçÔes  d'aquellas  scenas  académicas, 
sintome  rejuvenescido  e  quasi  alegre,  da  ale- 
gria que  pôde  ter  um  nascido  em  1836. . . 
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Pedir  ao  leitor  desculpa  de  tantas  imperfei- 
ções, escusada  coisa  é:  o  que  foi  do  meu  tem- 
po de  Coimbra  e  lembrar  o  meio  em  que  es- 
crevi, por  certo  não  sorri  zombeteiro  de  minhas 
incorrecções  e  de  minha  insciencia:  verá  n'este 
livrinho  apenas  o  modo  por  que  dei  os  primei- 
ros passos  no  caminho  litterario,  caminho  que 
cá  vou  seguindo  ainda  em  Evora^  quiçá  com 
mais  seguros  passos. 

As  scenas  traçadas  no  Rancho  da  Carqueja 
sào  como  disse  o  prodigioso  cego,  que  se  cha- 
mou, e  chamará  António  Feliciano  de  Castilho: 


Saudades  para  a  velhice. 


o  RANCHO  DA  CARQUEJA 


I 

Waterloo  em  miniatura 


A  passos  lentos  andava  o  anno  do  Senhor 
de  1720. 

Havia  oitenta  finnos  que  Portugal  sacudira 
com  braços  de  ferro,  e  arremessara  á  juba  do 
Leão  de  Castella  a  gargalheira  da  escravidão, 
fundida  nos  fementidos  juramentos  das  cortes 
de  Thoraar,  em  que  Filippe  II  havia  compro- 
mettido  sua  honra  para  a  manutenção  da  auto- 
nomia portugueza.  Havia  oitenta  annos  que  o 
sol  da  liberdade  allumiava  o  occidente  da  pe- 
ninsula,  desvendado  das  leis  ominosas  e  tribu- 
tos vexatórios,  com  que  a  Hespanha  nos  humi- 
lhava o  collo  de  homens  livres. 

Era  por  dezembro. 

Coimbra,  a  fundada  pelo  invasor  Ataces,  a 
madrasta  de  quantos  bárbaros  por  esses  tem- 
pos a  senhorearam,  recostada  em  seu  throno 
de  verdura,  como  odalisca  em  ottomana  de  jSna 
seda,  de  ouro  e  azul,  preparava- se  n'este  dia 
para  festejar  o  1.°  de  dezembro  de  1640. 
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Estávamos,  portanto,  no  1."  de  dezembro  de 
1720.  O  dia  da  independência  portugueza  ama- 
nhecera formoso,  como  formosos  costumam  ser 
08  dias  do  inverno  n'e8te  abençoado  Portugal. 

Era  de  raanhíí.  Os  sinos  do  mosteiro  de  Sau- 
cta  Cruz  repicavam  alegres  no  campanário 
acastellado  e  altissimo,  convidando  todo  o  corpo 
docente  da  Universidade  para  vir,  no  templo 
de  Deus,  commemorar  o  dia  solemne,  o  dia  do 
resgate  da  pátria. 

Já  no  largo  de  Sansão  começavam  de  en- 
grossar os  grupos  de  cidadãos,  que  pelas  suas 
sete  ruas  alli  convergiam,  e  na  torre  elevada  da 
Universidade  annunciavam  os  sinos  a  sahida 
do  préstito, 

Adjunctas  ao  préstito  vinham  algumas  cor- 
porações religiosas,  e,  no  couce  d'elle,  um  gran- 
de numero  de  estudantes  da  Universidade. 

O  préstito,  depois  de  haver  descido  pelas 
tortuosas  ruas  das  Covas  e  de  S.  Christovam, 
dobrava  o  cotovêílo  da  Estrella,  e  já  se  esten- 
dia e  adeantava  a  passos  medidos  pela  rua  das 
Fangas. 

Era  um  dia  de  verdadeiro  jubilo  nacional! 
As  cobertas  e  colchas  de  damasco  pelas  janel- 
las,  as  damas,  todas  secias,  que  se  recostavam 
nos  peitoris  d'ellas,  o  estridulo  repicar  de  todos 
os  sinos  de  Coimbra,  a  alegria  de  tantas  almas 
a  transparecer  de  todos  os  rostos,  a  tudo  isto 
ia  brevemente  addicionar-se  uma  scena  com- 
pletamente diversa. 

—  Diz-me  um  dedo  que  adivinha,  que  temos 
hoje  a  funcção  molhada.  Os  doutores  não  olham 
lá  com  muitos  bons  olhos  para  a  nação  frades- 
ca,  e  esta,  pela  sua  parte,  faz  quanto  pôde 
para  aborrecer  os  capellos. 
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—  Parece- me  que  nào,  mestre  Jacob,  já  as- 
sim andam  ha  muito  tempo  e  ainda  nào  foram 
ás  do  cabo. 

—  A  trovoada  não  costuma  ouvir-se  de  re- 
pente; o  céu  começa  a  toldar-se  pouco  a  pou- 
co, depois  é  que  vêm  os  trovões,  raios  e  chuva, 
respondeu  mestre  Jacob  ao  seu  interlocutor. 

—  Só  se  o  Rancho  da  Carqueja  assoprar  ao 
fogo ;  de  outro  modo .  .  . 

—  Assopra,  assopra,  continuou  mestre  Ja- 
cob ;  faz  mais  ainda :  como  o  Rancho  é  de  Car- 
queja, não  faltará  combustível ;  o  ponto  está 
em  haver  faisca. 

Olhe,  mestre,  que  por  falta  de  fogo  não  dei- 
xa de  haver  incêndio.  Bem  sabe  que  os  estu- 
dantes são  tão  inimigos  dos  lentes  quanto  ami- 
gos dos  frades.  Aquelles,  pespegam-lhe  a  sua 
raposa,  a  menos  de  real,  e  estes,  são  mais  pa- 
tuscos e  têem  muitas  coisas  em  que  são  como 
os  estudantes.  Uma  d'estas  noites  encontrei  eu 
três  indivíduos,  disfarçados,  e  posso  aífirmar- 
Ihe  que  eram  três  rotundos  frades  meus  conhe- 
cidos. Pois  se  soubesse  aonde  os  vi.  .  . 

—  Lá  quanto  a  isso  victorserio,  atalhou  mes- 
tre Jacob ;  que  os  estudantes  fazem  por  essa 
cidade  muitas  tropelias  e  desaforos,  é  certo  e 
mais  que  certo;  mas  agora  os  frades!?...  tal- 
vez fossem  alguns  freguezes  meus?  accrescen- 
tou  elle,  em  tom  meie  reprehensivo,  meio  in- 
dagador, voltando-se  para  o  seu  adversário. 
Este,  porém,  houvo  por  conveniente  calar-se, 
attendendo  ao  amor,  sympathia  e  mais  partes, 
que  concorriam  na  illustre  pessoa  de  mestre 
Jacob  para  com  as  ordens  monásticas,  em  ge- 
ral, e  para  com  alguns  frades,  freguezes  seus, 
em  particular. 
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O  leitor  deve  estar  com  certa  curiosidade  e 
desejos  de  saber  quem  é  mestre  Jacob,  e  o 
sujeito  com  quem  elle  praticava.  Razoáveis  sào 
08  seus  desejos. 

Mestre  Jacob  Maceira  da  Silva  era  n'es8es 
tempos  o  mais  afamado  alfaiate  da  cidade  de 
Cindasunda.  Tinha  por  freguezes  um  grande 
numero  de  lentes,  um  grandissimo  de  frades, 
e  um  espantoso  de  bons  cidadãos  e  burguezes 
d'esta  velha  Cf)imbra. 

Sotainas  a  uns,  hábitos  a  outros,  além  das 
casacas  e  carapuças  que  prodigamente  talhava 
a  todos,  mestre  Jacob  era  o  mais  occupado  de 
seu  tempo,  se  não  era  também  o  mais  respei- 
tado pela  aguçada  lingua  que  tinha. 

Inimigo  dts  estudantes,  meio  amigo  dos  lentes, 
e  submisso  e  obediente  servo  e  respeitador  do  thro- 
no  e  do  altar,  Maceira  era  querido  de  todos  e  o 
seu  menino  bonito,  como  familiarmente  se  diz. 

E'  uma  peila  que  a  posteridade  lhe  não  con- 
serve o  retrato  physico  assim  como  lhe  guar- 
dou alguns  traços  do  moral;  porém,  mestre 
Jacob  Maceira  não  era  como  a  maio  ria  de 
nossos  escriptores  modernos^  que  na  maior 
ninharia  litteraria,  que  na  obra  de  mais  des- 
merito  que  produzam,  collocara  sempre  o  pré 
vio  retrato.  Por  vezes  foi  elle  rogado  com  em- 
penho para  arremessar  sua  effigie  ás  gerações 
por  vir;  mas,  dotado  de  summa  modéstia, 
mestre  Jacob  só  quiz  que  seus  netos  o  admi- 
rassem pela  fama  de  seus  dictos  agudos  e  sen- 
tenciosos,  pelas  suas  enormes  casacas  e  pelos 
seus  feitos  mavórcios. 

No  emtanto,  sempre  farei  uma  breve  descri- 
pção  d'elle,  tal  como  a  encontro  a'um  manus- 
cripto  contemporâneo. 
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Mestre  Jacob  Maceira  da  Silva  devia  orçar 
pelos  55  annos.  Era  alto,  grosso,  sem  grande 
mirac,  e  bem  desempeuado,  apesar  da  edade. 
Usava  a  barba  rapada  ao  modo  do  seu  século, 
e  só  não  se  accommodava  com  as  ideias  d'elle, 
em  usar  cabelleira  empoada  ou  por  empoar.  E, 
comtudo,  Maceira  era  calvo ;  mas  a  ideia  de 
encobrir  a  sua  bella  calva  era-Ihe  afifrontosa. 
Em  tudo  mestre  Jacob  se  coadunava  com  o 
espirito  de  seu  tempo,  menos  no  uso  da  cabel- 
leira. 

—  Ha  nada  mais  destemperado,  dizia  elle, 
do  que  isto  de  rapar  as  barbas  e  de  cobrir  a 
careca?  Lá  fazer  a  barba  ainda  admitto,  por- 
que ha  n'isto  mais  asseio;  porém,  cobrir  a  ca- 
beça com  alheio  cabello  empoado,  só  para  d'este 
modo  se  confundirem  os  velhos  com  os  rapazes, 
que  empoam  seus  cabellos  por  capricho  da 
moda,  podendo,  em  vez  d'isso,  mostrar  a  ma- 
gnificência da  natureza  n'uma  calva  asseiada, 
ensaboada,  luzidia  ? 

Não  será  mestre  Jacob  como  esses  alfenias  e 
chichisbeos. 

Apesar  d'e8las  razões,  mestre  Jacob  costu- 
mava, por  vezes,  cobrir  a  calva  com  um  levi- 
tico  solideo. 

Ahi  fica  o  homem. 

O  sujeito  com  quem  elle  conversava  era 
também  alfaiate  e  seu  contra-mestre.  Chamava- 
se  João  Peixoto. 

Moralmente  pôde  o  leitor  consideral-o  como 
um  appenso,  ou  complemento  do  todo  chamado 
Jacob;  e,  physicamente,  basta  que  saiba  que 
era  homem  dos  seus  40  annos  bem  puxados,  e 
que  tinha,  como  signal  ou  distinctivo  de  sua 
occupação,   uma  corcunda  nas  costas,  por  tal 
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forma  elevada,  que  melhor  dava  a  lembrar  o 
pico  de  Tenerif,  do  que  essa  marca  indelével 
do  seu  viver  acocorado. 

Pouco  tempo  havia  que  mestre  João  Peixoto 
deixara  de  responder  ás  pesadas  razoes  de  Ma- 
ceira,  quando  um  susurro  longinquo,  como  o 
bramir  de  tempestade  nus  vastos  plainos  do 
mar,  veiu  despertar  do  curto  silencio  que  se 
impozeram  os  dois  famosos  palradores  e  mal- 
dizentes. 

—  Morra  o  pacovio !  Fora  o  palerma !  res- 
trugiu  nos  ouvidos  de  mestre  Jacob  e  de  seus 
officiaes,  como  um  imperioso  chamamento  ás 
armas,  ou  como  os  agudos  sons  da  trombeta  fi- 
nal no  Josaphat. 

Mestre  Jacob  correu  á  janella.  O  préstito 
approximavase,  e  os  sons  da  charamela  uni- 
versitária chegaram  a  seus  ouvidos  desafinaAos 
e  multisonos,  para  serem  substituídos  por  con- 
fusa gritaria  d'ameaças,  imprecações  e  de  agu- 
das chanças. 

De  facto,  a  pancadaria  começara  entre  as 
duas  corporações,  escholastico-docente  e  acade- 
mico-fradesca. 

Debalde  o  conservador  da  Universidade  ten- 
tava oppôr  um  dique  á  impetuosa  torrente  de 
inimizades  e  ódios  velhos  das  belligerantes  cor- 
porações !  Debalde  as  espadas  e  alabardas  dos 
verdeaes,  manobradas  defensivamente,  procura- 
vam conter  a  fúria  e  intimidar  os  combatentes  ! 
Qual  !  O  conservador  era  desobedecido  aos  gri- 
tos solemnemente  ameaçadores  de  :  «morra  o 
pacovio!»  Os  instrumentos  charamelicos  esta- 
lavam despedaçados,  esganando  as  ultimas  no- 
tas, que  soavam  como  voz  lúgubre  de  mori- 
bundo afflicto ;  e  as  alabardas  e  as  espadas, 
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brandidas  já  pelos  estudantes,  distribuíam  nos 
inimigos  mil  golpes  a  esmo. 

Como  duas  nuvens  pardacentas,  prenhes  de 
electricidade,  se  chocam  e  fremem  nos  ares, 
assim  se  embatiam  na  rua  das  Fangas  os  len- 
tes, 08  estudantes  e  os  frades.  Era  um  soberbo 
espectáculo,  cheio  de  peripécias,  divertidíssi- 
mas ! 

Mestre  Jacob  nào  era  homem  que  n'esta8 
circumstancias  fosse  mero  espectador  de  tal 
contenda. 

Ao  ouvir  a  voz  esganiçada  do  ludibriado 
conservador,  seu  compadre  e  óptimo  freguez, 
gritar  imperiosamente  :  «E'  o  Rancho  da  Car- 
queja !  Prendam-se  os  cabeças  !»  mestre  Jacob 
chamou  ás  armas  e  mandou  reunir  in  continenti 
os  seus  officiaes  e  aprendizes  ;  e  distribuindo 
por  armamentos  regoas,  tesouras  e  ferros,  no- 
meou-se  general  do  seu  exercito,  tendo  como 
ajudante  d'ordens  o  bellicoso  João  Peixoto,  «eu 
contra- mestre. 

—  Morte  aos  Carquejeiros  1  —  troou  forte  a 
voz  de  Maceira.  —  Morte  aos  Carquejeiros  !  — 
respondeu  em  coro  o  echo  de  seus  officiaes. 

E,  descendo  precipitadamente  e  na  maior 
desordem,  o  indisciplinado  exercito  de  mestre 
Jacob  ia  fazer  decidir  a  contenda,  ganhar  a 
batalha  e  ficar  senhor  do  campo.  Assim  o  pen- 
sava, pelo  menos. 

Mestre  Jacob  era  um  bravo,  mas  para  bom 
general  não  tinha  geito. 

Sem  ordem,  sem  plano  de  batalha,  sem  ao 
menos  deixar  na  rect^guarda  uma  reserva  de 
tropas  frescas  para  os  revezes  adventícios  do 
combate,  Maceira  deu  sobre  o  inimigo  com 
inaudita  coragem. 
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—  Aos  futricas  !  gritou  a  vrz  forte  e  sonora 
(l'um  mancebo  de  22  annos,  de  insinuante  as- 
pecto, d'altura  regular  e  vestido  ao  modo  aca- 
démico. 

Era  o  adversário  de  mestre  Jacob.  Chama- 
va se  Francisco  Jorge  Ayres,  e  passava  por 
ser  o  fundador  e  principal  cabeça  do  Rancho 
da  Carqueja;  seu  C(nselheiro,  seu  braço  de 
ferro,  e  agora  seu  capitão. 

Não  é  muito  fácil  descrever  bem  o  que  se 
passou  na  estreita  rua  das  Fangas,  depois  que 
Jorge  Ayres  bradou  rijo  :  «Aos  futricas  I»  Era 
ura  volver  e  revolver  confuso  de  lentes,  frades, 
estudantes  e  burguezes ! 

Era  como  um  caldeirão  enorme,  em  cuja 
ebulição  viessem  á  flor  dos  cachões,  burguezes, 
estudantes,  frades  e  lentes,  como  feijões  carra- 
patos na  caldeira  d'um  regimento  ! 

E  affincada  continuava  a  pugna  sem  que  se 
podesse  antever  quem  seriam  os  que  cantariam 
victoria,  em  lucta  ião  extravagante.  _ 

Daquella  sanzalla  infernal  de  vozes  sahiu 
de  repente  ura  grito  de  guerra,  novo  e  provei- 
toso :  íO'  Ayres  I  dá  n'esse  pellado  !»  vocife- 
rou José  da  Silva  Coutinho,  académico  e  tam- 
bém carquejeiro,  apontando  para  mestre  Jacob, 
que,  armado  d'uma  régua,  se  atirava  aos  estu- 
dantes como  S.  Thiago  aos  mouros. 

Del  dicho  ai  liecho  não  foi  grande  a  demora, 
Jorge  Ayres  não  se  podia  enganar  no  pellado, 
que  convinha  pôr  fora  do  combate,  porque  perto 
de  si  viu  luzir  a  calva  monumental  de  mestre 
Jacob. 

Com  o  conto  d'uraa  alabarda  mandou  um 
golpe  de  tal  ordem  ao  nosso  alfaiate,  que  logo 
fez  voar  pelos  ares,  até  ir  tomar  conhecimento 
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com  a  cabeça  de  João  Peixoto,  a  régua  diabó- 
lica, espécie  de  espada  de  dois  gumes  com  que 
o  bravo  Maceira  oflíendia  horrivelmente. 

Ainda  bera  nào  era  desarmado  mestre  Jacob, 
quando  novo  bote  de  conto  d'alabarda  esgalhou 
uma  orelha  ao  notável  alfaiate,  que,  banhado 
em  sangue,  foi  levado  em  braços  para  casa, 
pelos  seus  robustos  soldados,  resto  desmante- 
lado de  maior  quantia,  porque  os  mais  d'elles 
lá  ficaram  amarfanhados  no  combate. 

Depois  d'isto,  a  victoria  era  manifestamente 
dos  estudantes. 

O  préstito  desconjunctou-se  completamente; 
e,  em  poucos  minutos,  ficou  deserta  e  abando- 
nada a  rua  das  Fangas.  Apenas  um  grupo  de 
seis  académicos  conversava  á  porta  larga  da 
casa  que  hoje  habita  o  popular  e  tão  conhecido 
Christovam  Horta,  homem  que  pelo  seu  espirito 
e  excêntricas  exhibições  tem  feito  as  delicias 
dos  conimbricenses  nas  passadas  épochas  car- 
navalescas. 

—  O  Ayres  !  sempre  a  fizeste  aceiada  !  pois 
vaes  esgalhar  uma  orelha  ao  pobre  lôrpa  do  al- 
faiate I  ? 

—  Eu  só  tinha  intenção  de  o  desarmar,  po- 
rém .  . . 

—  Porém,  quizeste  ferir  o  homem;  fizeste 
mal,  porque  te  podem  culpar. 

—  Ora  adeus,  adeus  ;  peores  as  temos  nós 
feito,  e  não  ha  quem  se  atreva  a  processar-nos. 

Assim  respondeu  Jorge  Ayres  pela  segunda 
vez  ao  collega  que,  havia  pouco  ainda,  lhe 
apontara  a  calva  luzidia  do  alfaiate,  como  ba- 
luarte que  no  calor  da  refrega  convinha  tomar 
d'assalto 

Convém   que  o    leitor  conheça  já  os  nomes 
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dos  estudantes  que  completavam  aquella  dupla 
trindade  diabólica,  em  quanto  não  aprecia  e  co- 
nhece melhor  o  valor  d'elles. 

Um  charaava-se  António  Carneiro  dos  San- 
etos ;  outro,  Roque  Monteiro  Paira ;  outro,  Mi- 
guel Pereira  Coelho  Manco  ;  e  o  quarto,  Antó- 
nio da  Costa  Silva  Pescada. 

—  Vamos,  disse  Monteiro  Paim,  voltando-se 
para  Jorge  Ayres^  que  ordens  dás  tu  para  esta 
noite  ? 

—  Esta  noite  vamos  ás  freiras  de  Sancta  Cla- 
ra, respondeu  incompetentemente  Carneiro  dos 
Sanctos. 

—  Nada,  esta  noite  havemos  de  tomar  conhe- 
cimento com  uma  beata  da  Mathematica,  em 
casa  de  quem  se  escondeu  a  Maricas  da  Praça, 
para  nos  escapar,  alvitrou  António  da  Costa 
Silva  Pescada. 

—  Não,  senhores;  o  meu  purecer  é  que  de- 
vemos ir  esta  noite  procurar  o  beneficiado  de 
S.  Bartholomeu,  que  teve  a  petulância  de  lan- 
çar olhos  peccaminosos  sobre  a  nossa  Maricas, 
e  darmos-lhe  uma  boa  coça,  lembrou  por  fim 
Miguel  Pereira  Coelho  Manco. 

—  Muito  bem,  disse  ultimamente  Jorge  Ay- 
res ;  são  aproveitáveis  os  vossos  alvitres,  e  te- 
rão religioso  cumprimento.  Mas  esta  noite  ire- 
mos todos  ao  Arco  da  Traição,  para  vermos  se 
d'esta  vez  agarramos  ao  atrevido  futrica  que 
teve  o  arrojo  de  dar  dois  bofetões  no  Gonçal- 
ves Lobo. 

—  Vá  feito  !  disseram  todos. 

—  Mas  onde  ha  de  ser  o  ponto  de  reunião? 
perguntou  Paim  a  Jorge  Ayres. 

— ^Era  casa  do  Gonçalves  Lobo,  ás  dez  da 
noite. 
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—  Seja. 

Agora,  continuou  Jorge  Ayres,  vamos  á  Pra- 
ça. Tenho  necessidade  de  xne  certificar  se  a 
Maria  da  friicta  abandonou  o  posto  e  me  des- 
presou, 

—  Abandonou,  com  toda  a  certeza,  respon- 
deu Silva  Pescada.  A  rapariga  acreditava  as 
tuas  palavras,  mas  tinha  medo  de  nós.  O 
que  me  parece  é  que  devemos  ir  a  Sancta 
Cruz. 

—  Primeiro  vamos  á  Praça,  obstinou  Jorge 
Ajres,  depois  iremos  a  Sancta  Cruz. 

—  Não  está  lá  a  Maricas,  deixa-te  d'isso. 

—  Vamos  sempre,  disse  em  tom  imperioso 
Jorge  Ayres,  rompendo  a  marcha  na  vanguar- 
da do  grupo. 

E  foram  todos. 

O  préstito  havia  se  desfeito  completamente, 
c3mo  já  disse  ;  as  colchas  já  uào  adornavam  as 
janellas,  as  damas  tinham-se  retirado  ao  inte- 
rior das  casas,  e  aié  os  sinos  haviam  emmu  - 
decido  era  sua  habitação  dominadora.  Alguns 
lentes  ainda  conseguiram  ir  a  Sancta  Cruz  ; 
outros,  porém,  pallidos,  enfiados,  foram  apres- 
suradameate  para...  para  casa,  mandando  ao 
diabo  os  estudantes,  e  quantos  frades  houve, 
havia  e  podiam  vir  a  existir  ainda. 

Não  conduzo  o  leitor  a  Sancta  Cruz  porque, 
para  ouvir  tocar  o  excellente  orgSo  d'aquella 
egreja,  não  convém  que  assista  a  um  Te-Deum 
esfarrapado  e  tumultuoso.  E'  melhor  seguir 
commigo  a  pista  aos  estudantes  e  descer  pela 
rua  das  Fangas,  ir  ao  Arco  de  Almedina,  en- 
trar na  Calçada,  onde  immensos  grupos  com- 
mentam  a  desordem,  e,  atravessando  a  curta 
rua  do  Cego,  desembocar  na  Praça.  Aqui  devem 
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estar  os  heroes  desta  mui  fiel  e  veridica  historia. 
De  facto :  além  se  agrupam  e  cercam  uma 
colareja,  formosa,  ao  que  parece.  Approxime- 
rao-nos. 

■ — Mas  quem  te  informou  a  ti,  que  tão  mal 
avisado  estava?  disse  Jorge  Ayres  para  Silva 
Pescada,  que  lhe  havia  annunciado  o  desappa- 
recimento  ou  fuga  da  Maricas,  para  casa  de 
uma  velha  da  rua  da  Mathematica, 

—  Ora  quem  havia  de  ser !  foi  a  minha  ser- 
vente, almanach  vivo  e  quanto  mais  velho  mais 
correcto  e  augmentado,  de  tudo  quanto  se 
passa  em  Coimbra, 

—  Ainda  bem  que  falhou  essa  folhinha  en- 
carquilhada, a  quem  tu  chamas  servente,  disse 
Ayres,  sorrindo  amoroso  para  a  linda  Maricas. 
Que  te  parece,  Maria  ? 

—  Que  me  ha  de  parecer  ?  que  são  bonitas 
as  suas  falas,  sr.  Ayres,  respondeu  corando 
ainda  a  encantadora  donzella. 

Encantadora.  E,  realmente,  Maria  da  Pureza 
era  formosa,  Orphã  de  pae,  Maria  seguia  o 
mister  de  sua  mãe,  que  já  contava  os  seus  60, 
e  vendia  fructa  ao  cimo  da  Praça,  defronte  de 
S.  Bartholomeu.  Teria  20  a  21  annos.  Era  de 
altura  mais  que  regular :  esbelta  e  graciosa, 
não  havia  na  Praça  mulher  como  e!la.  Rosto 
sobre  o  comprido,  olhos  pretos,  cabellos  da  cor 
do  ébano,  dentes  alvíssimos  e  um  nariz  bem 
formado,  davam  á  sua  pessoa  predicados  de 
sobejo  para  chamar  as  attenções  de  quantos 
por  alli  passavam. 

Não  haviam  faltado  pretendentes  á  belleza 
de  Maria.  Tinha-os  de  todas  as  cores;  no  povo, 
na  nobreza  e  até  no  clero.  Era  pela  formosura 
d'ella  que    se   definhava   de   amores   o  benefi- 
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ciado  de  S.  Bartholomeu,  a  quem  alludiu 
Coelho  Manco ;  o  qual  olvidando  a  posição 
elevadamente  séria  que  lhe  dava  a  sua  qua- 
lidade de  sacerdote,  de  ministro  do  altar  e 
de  Deus,  e  de  director  espiritual  do  seu  reba- 
nho, descia  a  polluir,  com  pensamentos  mun- 
danos e  libidfnosos  o  seu  manto  de  pureza, 
oíFerecendo  ao  publico  amiudadas  scenas  de 
descomposta  decência  e  seriedade. 

A  todos  esses  pretendentes  havia  Maria  da 
Pureza  negado  sempre  o  seu  coração,  que  con- 
servava immaculado  para  offertar  ao  dilecto 
d'elle,  quando  esse  feliz  mortal  apparecesse. 
Isto  não  obstante,  Maria  sentira  já,  uma  única 
vez  era  sua  vida,  pulsar  com  estranho  e  mais 
accelerado  movimento  o  pobre  coração,  quando 
ás  repetidas  declarações  de  um  amor  sincero  e 
de  uma  paixão  violenta  que  lhe  manifestava 
um  mancebo  da  creação  d'ella,  Maria  teve  de 
responder  que  o  não  amava,  e  que  não  achava 
em  seu  peito  correspondência  áquelle  amor  ar- 
dente do  pobre  moço.  Maria  era  dotada  de 
muito  bom  gosto;  e,  apesar  de  não  haver  rece- 
bido uma  educação  esmerada,  era  sempre  nobre 
e  elevada  em  suas  aspirações.  O  amor  de  um 
simples  marçano  na  transição  para  caixeiro, 
era  pouco  para  ella.  E,  sobretudo,  Maria  não 
gostava  d'elle. 

Mas,  ao  darlhe  o  desengano  fatal,  a  senten- 
ça de  morte,  o  coração  resentiuse  e  reagiu 
contra  a  decisão  da  vontade,  e  Maria  conhe- 
ceu que  alguma  affeição  lhe  tinha  já  e  anteviu 
logo  uma  espécie  de  viuvez  para  si,  quando 
deixasse  de  ouvir  todos  os  dias  as  apaixonadas 
palavras  d'elle  e  aquelle  rosto  que  de  certo 
modo  fazia  já  uma  parte  de  sua  alma. 
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O  pobre  Augusto,  que  tal  nome  era  o  seu, 
havia  três  annos  que  íôra  para  o  Brazi!,  e 
nunca  mais  houve  noticias  d'elle.  Suppunha-se 
morto, 

N'esta  quasi  viuvez  foi  que  Francisco  Jorge 
Ayres  olhou  amoroso  para  ella.  E  feliz  foi, 
porque  foi  elle  o  venturoso.  Jorge  Ayres  era  a 
realisr.çào  do  devanear  de  Maria,  era  o  man- 
cebo que  ella  via  nos  sonhos  de  felicidade  e 
que  "antevia  nos  exlasis  sublimes  de  amoroso 
somnambulismo.  Maria  entregou- lhe  o  coração: 
ou,  antes,  como  a  erupção  de  um  vulcão  por 
muito  tempo  latente,  e  que  ao  cabo  de  algumas 
tentativas  rebenta  assolador,  assim  Maria  deu 
a  Jorge  Ayres  uma  paixão  violenta;  que  tal 
foi  a  erupção  em  seu  peito,  sequioso  de  affe- 
etos,  de  carinhos,  de  ventura. 

Francisco  Jorge  Ayres  era  realmente  digno 
do  amor  de  Maria.  A  um  caracter  jovial  e  sem- 
pre, ou  quasi  sempre  altgre,  Jorge  Ayres  jun- 
tava os  dotes  de  uma  alma  bera  formada,  ge- 
nerosa e  nobre. 

E'  bonito  este  inverso  da  medalha:  vejamos, 
comtudo,  o  reverso  d'ella. 

Dominado  por  um  génio  turbulento,  irasci- 
vel  e  por  vezes  máu,  Jorge  Ayres  arrastava 
com  sigo  ao  tremedal  do  vicio  os  estouvados 
mancebos,  como  elle  académicos,  mas  sufficien- 
teraente  fracos  para  resistirem  á  vontade  de 
ferro,  que  lhe  dava  supremacia. 

Ayres  era  um  composto  de  boas  qualidades, 
de  virtudes,  de  amor  e  de  vícios!  Era  máu, 
mas  era  bom  !  E  amava  sinceramente  Maria  da 
Pureza.  Amava-a,  sentia  um  prazer  grande  em 
a  ver  todos  os  dias,  em  lhe  falar,  em  sonhar 
com  ella,  em  a  ver  eja  tudo  e  em  toda  a  parte. 
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mas  sempre  sem  que  um  pensamento  baixo  e 
terreno,  carnal  e  libidinoso  manchasse  aquella 
imagem  forirosa,  aquella  estrella  polar  da  sua 
primavera ! 

Eram,  pois^  dignos  estes  amantes.  Uma  coi- 
sa havia  unicamente  que  Maria  temia  e  recea- 
va. Era  o  costume  que  tinha  o  Rancho  da 
Carqueja  de  respeitar  pouco  o  recato,  a  virgin- 
dade e  a  innocencia.  Com  manifesta  reprovação 
dos  bons  habitantes  de  Coimbra  havia,  desgra- 
çadamente, provas  terríveis.  .  .  E  Maria,  ape- 
sar da  edade,  já  conhecia  e  avaliava  bem  o 
rifão  :  «Dizeme  com  quem  lidas,  dir-te-hei. . . 
etc. » 

Formosa  Maria,  bemfadada  sejas  tu,  que  tão 
puro  assim  oíFereces  o  teu  amor  a  um  homem! 
Bemfadada  e  ditosas  sejas! 

Suspendamos,  leitor  curioso,  estes  esclareci- 
ment  >b  agora  e  oiçamos  de  novo  o  que  dizem 
08  estudantes. 

—  Dize-me,  linda  Maria,  tu  acreditavas  en- 
tão que  fossem  mentidas  as  minhas  palavras? 
Não  me  respondes?  disse  Jorge  Ayres,  no  tom 
mais  natural  e  apaixonado,  cravando  os  olhos 
n'ella. 

—  Não,    sr.    Ayres,  o  meu   coração   diz-me 
que  dê  eu   credito  ás  vozes  do  seu  ;   mas,  ás 
vezes.  .  .    o  publico. .  .  minha  mãe.  .  .  respon 
deu  Maria. 

—  O  publico  e  tua  mãe?  que  dizem  a  meu 
respeito  ? 

—  Ora,  sr.  Ayres,  eu  não  queria  offender 
esses  senhores,  mas  desejava  tanto  vêl  o  só. . . 
Anda  sempre  com  elles...  Dizem  tanta  coisa... 
Ainda  agora,  na  rua  das  Fangas. .  . 

—  Tens  razão.  A  ti^  que  eu  considero  como 
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a  mulher  a  quem  consagro  a  mais  pura  das 
affeições,  a  ti  nào  devo  eu  apparecer  com  os 
meus  amigos.  Cora  elles  verei  outras  mulheres; 
a  ti  não,  disse  Ayres. 

—  Eapazes  I  continuou  elle,  voltando-se  para 
os  confrades  no  Rancho  e  para  os  companheiros 
e  condiscipulos  nas  aulas,  declaro-vos  hoje  que 
Maria  é  minha  amada.  Escusado  será  dizer-vos 
que  o  sanctuario  em  que  a  guardo  nunca  foi 
profanado  por  mulher  alguma.  Respeito,  pois, 
e  toda  a  protecção  a  Maria  da  Pureza!  Somos 
amigos,  e.  portanto,  entendeis-me. 

—  Por  mim  te  juro  que  a  respeitarei  e  pro- 
teccionarei,  respondeu  Coelho  Manco. 

—  Maria  é  uma  excepção:  respeito  a  Ma- 
ria !  bradou  Silva  Pescada,  era  tom  que  pedia 
apoiado. 

—  Bem  dito,  disse  Paim. 

—  Apoiado !  disse  afinal  Carneiro  dos  San- 
ctos. 

José  da  Silva  Coutinho  não  gostou  da  decla- 
ração de  Jorge  Ajres,  e  muito  menos  do  res- 
peito e  da  protecção  que  elle  pedia  para  Maria 
da  Pureza.  Não  desgostava  de  queimar  o  seu 
grãosito  de  incenso  na  pyra  de  Cupido,  em  lou- 
vor de  Maria  ;  de  modo  que  a  confissão  de  Jor- 
ge Ayres  e  de  Maria  foram  como  uraa  derrota 
completa  em  seus  desejos  e  esperanças. 

Apesar  de  tudo  era-Ihe  forçoso  dizer  alguma 
coisa,  era-lhe  preciso  jurar  também  protecção 
e  respeito  á  linda  colareja. 

—  Pois  bem,  disse  elle,  guarde  se  i\[aria  de 
qualquer /uírica,  de  toda  a  arraya-miuda  e  de 
algum  sacrílego  padre  que  a  cubicar  ! 

—  Famoso  !  Com  que  assim  falas  de  um  col- 
lega   teu?!    disse,  gracejando,  Coelho  Manco. 
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Quando  tu  os  não  poupas,  o  que  esperas  de  nós 
outros,  seculares  e  peccadores  ? 

—  Se  não  fosse  o  gracejo  e  a  ironia  em  que 
temperaste  o  teu  dicto,  sempre  te  respondia  ; 
assim,  bem  vês  que  me  não  puxas  pela  lingua. 
O  que  tu  querias  era  ouvir-me,  .  .  Não  faltarão 
occasiões. 

E  calou  se.  Lembrando  se,  coratudo,  de  uma 
passagem  de  Camões,  murmurou  baixo  : 

<i  Que  vos  custava  ter-me  n'este  engano, 

«  Ou  fosse  monte,  nuvem,  sonho,  ou  nada  r  • 

Depois  d^isto,  aquella  porção  do  Rancho  da 
Carqueja  tomou  pelas  ruas  dos  Sapateiros,  do 
Corvo  e  entrou  em  Sansão. 

Na  egreja  de  Sancta  Cruz  continuava  o  Te- 
Deum.  Os  estudantes  entraram. 

Pequena  era  a  concorrência  ;  o  templo  esta- 
va quasi  deserto. 

Da  Universidade  apenas  o  reitor  Pedro  San- 
ches Farinha  de  Baena  e  um  limitadíssimo  n(i- 
mero  de  lentes  assistiam  á  funcção. 

Algumas  mulheres  do  povo,  beatas  talvez, 
se  viam  no  templo,  sentadas  umas,  outras  de 
joelhos  cora  os  braços  abertos,  e  algumas  n'um 
compassado  e  automático  movimento,  beijando 
repetidas  vezes  o  pavimento  lageado  e  húmido 
da  vetusta  e  por  tantos  titulos  veneranda  egreja 
dos  cónegos  regrantes  de  Sancto  Agostinho. 

Da  nobreza  e  da  que  hoje  chamamos  meia- 
tijdla  não  eslava  lá  uma  única  mulher. 

Sem  o  enthnsiasmo  frenético,  sem  a  patrió- 
tica  alegria  que  enlouquece  os  escravos-liber 
tos,    se  commemorava,   por  conseguinte,  o  dia 
].°  de  dezembro  de  16401 
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Os  nossos  académicos,  depois  de  haverem  do- 
brado o  joelho  ante  o  altar  da  Sagrada  Eucha- 
ristia,  passaram  a  teia  de  grades  de  ferro  que 
separa  o  corpo  da  egreja  do  cruzeiro,  e  entra- 
ram n'aquelle. 

—  Ora  que  será  feito  do  Gonçalves  Lobo, 
que  não  está  aqui  ?  disse  Jorge  Ayres  para  Jo- 
sé da  Silva  Coutinho. 

—  Eu  sei !  terá  medo  dos  cruzios,  respondeu 
Silva  Coutinho. 

—  A  ninguém  mettera  medo  frades,  retorquiu 
Jorge  Ayres. 

—  Pelo  contrario,  disse  o  Coutinho,  os  cru- 
zios passam  por  ser  virtuosos,  exemplarissimos 
e  sanctos.  Lembra-te  de  S.  Theotonio. 

—  Se  os  julgas  sanctos,  confesso-te  que  os 
temo ;  mas,  se  para  ti  como  para  mim  não  vês 
n'elles  senão  frades,  senão  homens,  então  não 
lhes  hei  medo,  respondeu  A;)res. 

—  Parece  que  leste  Amador  Arraes,  tornou 
Silva  Coutinho.-  «A  estatua  pintada  de  varias 
cores  cheira  ao  pinho,  e  o  religioso,  ainda  que 
ornado  de  virtudes,  não  deixa  de  cheirar  a 
homem.» 

—  Com  esse  trecho  queres  tu  desculpar  os 
grandes  defeitos  dos  frades  e  os  teus  próprios. 
Ou  tu  não  foras  padre  I  respondeu  Jorge  Ay- 
res, ou  tu  não  foras  Carquejeiro! 

—  Sacrilégio  !  bradou  de  repente  por  detraz 
d'elles  uma  voz. 

Os  dois  voltaram  se.  Viram  um  sujeito  bai- 
xo, gordo,  vestido  com  uma  sotaina  vtlha  e 
sem  pello,  encarrapitado  n'um  banco  encostado 
á  parede,  e  folheando  á  pressa  um  livro  in  folio. 

Jorge  Ayres  e  Silva  Coutinho  por  pouco  que 
não  soltaram  azas  ao  riso. 
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Os  quatro  que  faltavam  ao  Rancho,  quando 
ouviram  gritar  :  «Sacrilégio  !»  approximaram- 
se  de  Jorge  Ayres  e  de  Silva  Coutinho,  de 
quem  havia  instantes  se  tinham  separado.  Ve- 
jamos o  que  todos  elles  viram  e  observaram. 

O  sujeito  que  folheava  o  livro  e  gritara  sa- 
crilégio, era  uma  espécie  de  frade,  leigo,  be- 
guino,  ou  simples  sacristão  e  carola  idiota.  Cal- 
vo, apenas  conservava  um  pequeno  monho  de 
cabellos  naturaes  no  cimo  da  testa,  e  uma  tira 
d'elles  em  volta  da  cabeça  mal  conformada  e 
feia.  Tinha  as  barbas  cortadas,  e  só  junto  áa 
orelhas,  que  destacavam  como  orelhas  felinas 
ou  aaas  de  alqueire  de  pau,  tinha  elle  uns  dois 
montículos  de  cabellos  hirsutos  e  grisalhos. 

Este  modo  de  trazer  a  barba  deixava-lhe  ver 
no  lábio  superior  unaa  pardacenta  e  asquerosa 
carocha,  que  só  fazia  differença  dos  insectos 
assim  chamados,  em  não  se  recolher  nunca  á 
toca  habitadora,  que  no  beguino  era  dupla,  nas 
duas  ventas  larguíssimas  já,  que  davam  a  seu 
rosto  o  aspecto  das  fossas  nazaes  de  uma  ca- 
veira. 

Este  figurão,  que  ouvira  a  conversa  de  Jorge 
Ayres  e  de  Silva  Coutinho,  achára-a  imprópria 
do  logar  e  blasphema ;  e  quando  ouviu  chamar 
Carquejeiro  a  Silva  Coutinho,  foi  que  bradou 
em  tom  anathematisador  :  «Sacrilégio!»  E  jul- 
gando ver  nos  estudantes  outros  tantos  diabos, 
ou  possessos  d'elle,  lançara  mão  do  magno  li- 
vro dos  exorcismos,  e,  soffregamente,  procura- 
va n'elle  remédio  para  os  pôr  na  rua,  para  os 
expulsar  do  templo. 

Os  estudantes  riam  a  bandeiras  despregadas, 
e  elle  folheava  e  refolheava  o  livro,  bufava  e 
suava,  e   o  pingo  do  nariz  cahia-lhe  em  man- 
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chas  sobre  o  livro  sagrado  em  que  elle  nào 
encontrava  a  pagina  exorcistica. 

Já  nào  eram  só  os  académicos  os  admirado- 
res das  momices  do  beguino ;  a  posição  qte 
elle  tomara  de  pregador,  ex-oficio  attrahira  era 
volta  de  si  um  semicírculo  de  mulheres  e  de 
alguns  burguezes.  Os  frades  mesmo  haviam 
notado  já  aquella  scena,  e  até  os  coristas  e  o 
organista  desafinavam  horrivelmente  as  ultimas 
harmonias  do  Te-Deum. 

O  illustre  e  por  ironia  frei  João  das  Mercês 
encontrara  afinal  a  desejada  passagem.  Foi  ex- 
trema a  sua  alegria. 

O  verdadeiro  endemoninhado  era  elle ;  con- 
torcia as  faces,  ria  medonhamente,  salfava.  .  . 
era  um  perfeito  orate. 

Fr.  Joào  das  Mercês,  que  assim  se  chamava 
o  beguino,  depois  de  limpar  o  abatatado  nariz, 
espécie  de  choupana  de  selvagens  nigricios,  e 
assumindo  ares  de  falso  doutor,  e  no  tom  mais 
emphaticamente  estúpido,  começou  a  fazer  cru- 
zes e  a  lêr:  —  «Hei,  Heloym,  Heloa,  Sabaoth, 
Helyom,  Esereheye,  Adonay,  lehova,  Ya,  The- 
tagramraaton,  Saday,  Messias,  Ágios,  Ischiros, 
Otheos,   /:thanatos,  Sother,  Emanuel,  Agia...» 

—  Endoideceu  de  todo,  disse  o  gerai  dos  cru- 
zios,  que  se  approximára  n'este  momento.  Coi- 
tado ! 

Joào  das  Mercês  suava  em  bagas,  lançava 
olhos  esgazeados  para  os  circumstantes  e  lim- 
pava o  suor  da  testa  a  um  lenço  de  panninho 
vermelho,  tào  sujo  e  immundo,  que  mais  lhe 
sujava  a  calva  e  a  testa  do  que  lh'a  limpava  e 
enxugava. 

Lançando  sobre  os  estudantes  o  peor  dos 
exorcismos,  o  septimo,  que  ao  acaso  topou  no 
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livro,  julgou  por  instantes  que  conquistara  o 
reino  celestial,  por  livrar  aquellas  almas  do  es- 
pirito immundo  de  que  eram  tomadas ;  e  tanta 
foi  sua  alegria,  que  o  pobre  homem  ficou  n'um 
estado  de  exaltação  tal,  que  lhe  transtornara 
completamente  as  faculdades  todas. 

Os  estudantes  que  rauHo  se  haviíira  rido  com 
as  cruzes  e  exorcismos  do  beguino,  tinham  agora 
compaixão  d'elle  e  lamentavam  o  seu  estado. 

João  das  Mercês  cambaleava  subre  o  banco  ; 
as  pernas  negavam  se  a  sustentar  aquelle  edi- 
fício arruinado ;  e,  se  não  foram  os  estudantes 
que  o  ampararam  e  ajudaram  a  descer  e  assen- 
tar se  no  banco,  o  pobre  beato  teria  visto  — 
quem  sabe  ?  —  a  luz  do  dia  pela  ultima  vez. 

O  Te-Deum  acabara.  Começava  a  sahir  a 
pouca  gente  que  a  elle  assistira;  e  da  capella- 
mór  já  sahia  também  o  reitor  da  Universida- 
de, Pedro  Sanches  Farinha  de  Baena. 

—  O  Ayres,  tu  conheces  aq-uelle  que  vera 
com  o  reitor  ?  disse  rapidamente  Coelho  Manco. 

—  E'  o  Gonçalves  Lobo,  se  me  não  engano, 
respondeu  Jorge  Ayres. 

—  Não  é  tal,  disse  Paim. 

—  Qual  não  é?  E'  o  Gonçalves  Lobo,  sem 
confeição. 

—  Se  me  dás  licença,  não  é  tão  ingénuo  co- 
mo o  suppões.  Agora  traz  mistura  de  velhaco, 
porque  vem  em  companhia  do  reitor,  respondeu 
Coelho  Manco. 

—  Tens  má  lingua,  disse  Ayres. 

—  O  que  te  afíirmo  é  que  alli  ha  coisa... 

—  Trahiu-nos  !  accrescentou  Silva  Pescada. 

—  Mais  justiça!  bradou  Ayres;  Gonçalves 
Lobo  é  incapaz  de  tal  infâmia.  E  ai  d'elle!  se 
tivesse  a  fraqueza  de.  .  . 
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—  Silencio!  ioterrompeu  Paiin. 

O  reitor  Pedro  Sanches  Farinha  de  Baena 
passava  n^este  momento  com  o  padre  Vicente 
Gonçalves  Lobo, 

Vão  falando  muito  á  mào  ;  vejamos,  curioso 
leitor,  se  poderemos  ouvir  alguma  coisa. 

—  Dizera-me,  porém,  que  um  filho  do  capi- 
tão-mór  da  terra  da  Feira.  .  . 

—  Esse  mancebo,  interrompeu  Gonçalves 
Lobo,  é  um  moço  intelligente  e  socegado. .. 

Nào  se  pôde  ouvir  mais. 
Os  dois  passaram. 

Jorge  Ayres,  sorrindo-se,  voltou-se  para  Sil- 
va Pescada  e  disse-lhe  : 

—  Que  tal  é  aquelle  lebreu  ?  Fareja  a  caça, 
amarra-a  e  vae  lhe  na  coUa  :  excelleute  caça- 
dor! 


II 

Mons  parturiens 


Como  todas  as  cidades  antigas,  Coimbra  ain- 
da apresenta  ruas  .tortuosas  e  estreitas,  e  até 
beccos  sem  sabida. 

Cercada  por  uma  couraça  de  muralhas,  Coim- 
bra foi  n'outro8  tempos  o  que  eram  todas  as 
terras  que  tinham  de  oppôr  ao  ferro  a  pedra  ; 
á  forca  e  á  barbaridade,  a  segurança  e  o  va- 
lor. 

Pouco  elevadas,  as  casas  de  seus  habitantes 
apresentavam  outr'ora,  e  ainda  mostram  hoje 
uma  variedade  extraordinária  de  gostos  e  ar- 
chitecturas. 

Vestigios  de  habitações  romanas,  gothicas, 
árabes  e  mouras,  ainda  se  descobrem  aqui  e 
além,  por  entre  o  maior  numero  de  edificações 
modernas. 

Ainda  se  vêem  casas  á  maneira  de  thronos 
desnaturalmente  collocados,  cuja  base,  era  vez 
de  pousar  no  solo,  vae  beijar  os  beiraes  da  casa 
fronteira,  formando  com  eila,  do  mesmo  modo 
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construída,  uma  espécie  de  mina,  ou  caminho 
sub-aereo  e  sem  luz,  por  onde  se  nSo  pôde  an- 
dar no  inverno,  em  consequência  da  estreiteza 
da  rua  e  das  aguas  da  chuva,  que,  convergin- 
do ao  mesmo  ponto,  cahem  exactamente  sobre 
quem  passar.  Taes  existem  na  rua  do  Cego, 
e,  melhor  ainda,  no  becco  de  Sancta  Margarida 
e  na  rua  do  Quebra-costas. 

N'e8te  estado  foi  que  Coimbra  commun- 
gou  na  piscina  regeneradora  da  actual  civili- 
saçào. 

Coimbra,  até  á  descoberta  da  pólvora,  ou, 
melhor  da  artilheria,  era  e  podia  ser  uma  terra 
guerreira  e  defensável ;  de  modo  que  o  tempo 
que  gastava  em  acacalar  as  armas  e  reparar 
os  muros,  escasseava-lhe  no  construir  elegante 
das  casas. 

Coimbra  preferia  ser  Palias  a  ser  cortezà 
casquilha. 

A  casa  que  hoje  habita  na  couraça  dos  Após- 
tolos o  Dr.  Calisto  Ignacio  d'Almeida  Ferraz, 
era  ainda  em  1720  uma  casa  irregular  e  má. 
Venha  commigo  o  leitor  benévolo,  e  entremos 
n'ella. 

São  oito  horas  da  noite  do  dia  primeiro  de 
dezembro  de  1720.  A  noite  está  escura  como 
um   prego,  na  clássica  phrase  de  nossos  avós. 

Sigamos,  por  conveniência,  a  luz  duvidosa 
d^aquelle  lampeào  que  além  vae  na  mão  de  um 
rapaz. 

—  O  rapaz  !  ó  João !  gritou  um  vulto  que 
vinha  pelo  becco  das  Flores,    —pára  ahi  ! 

O  rapaz,  que  subia  a  couraça,  parou.  O  vul- 
to approximou-se. 

—  Olá,  sr.  Pescada,  por  aqui  !  disse  o  rapaz 
conhecendo   António    da  Costa  Silva  Pescada. 
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—  Caluda,  garoto  I  disse  Silva  Pescada,  le- 
vando ao  nariz  o  indicador  da  mão  direita. 
D'onde  vens  tu  ? 

—  Um  e  dois  e  argolinha,  finca  o  fé  na  pa- 
polinha.  .  .    respondeu,  cantarolando,  o  rapaz. 

—  O  velhaco,  ta  caçoas  coramigo  ?  f  j  espe- 
ra!. .  .  e  Silva  Pescada  correu  ao  rapaz. 

Este,  ao  sentir-se  agarrado  por  uma  orelha, 
encolheu  o  pescoço,  inclinou  a  cabeça  sobre  o 
hombro  esquerdo,  e  murmurou  : 

—  Deixe  me  pelo  amor  de  Deus,  que  eu  di- 
go tudo, 

—  Ah  }  já  te  chegou  a  vontade  I  Vamos  :  — 
d'onde  vens  tu  ? 

—  Fui  chamar  o  sr.  Ayres. 

—  Quem  te  mandou,  e  para  que  o  chamaste  ? 
insistiu  S.ilva  Pescada. 

—  Foi  o  sr.  Lobo,  para  darem  um  grau  n'um 
caloiro  muito  grande,  que  apanharam  á  bôcca 
da  noite  n'uma  certa  casa.  .  . 

—  E  que  disse  Jorge  Ayres  ?  instou  Silva 
Pescada. 

—  Disse  que  vinha  brevemente,  respondeu 
ainda  o  rapaz. 

—  Agora,  rode  sobre  a  esquerda  e  leve  a 
resposta  a  seu  amoT 

Assim  terminou  Silva  Pescada  o  curto  dia- 
logo cora  o  rapaz,  que,  sem  esperar  segundo 
aviso,  correu  na  direcção  da  casa  de  Gonçal- 
ves Lobo. 

Silva  Pescada  trajava  de  um  modo  célebre. 
Vinha  de  meias  e  sapatos,  trazia  na  cabeça  o 
gorro  preto  e  vestia  uma  jaqueta  de  pelles.  Um 
varapau  na  mão  direita  e  uma  viola  na  esquer- 
da eram  o  complexo  d"aquella  extravagante 
toilette. 
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Vejamos,  leitor  amigo,  onde  se  dirige  o  nos- 
so académico.  Sigâmol-o. 

Em  vez  de  se  encaminhar  para  casa  do  Lo- 
bo, desce  pela  couraça  dos  Apóstolos,  toma  pe- 
la rua  da  Esperança  e,  á  direita  d'ella,  desce 
pelo  becco  de  S.  Marcos.  A'  porta  de  uma  ca- 
sa pequena  e  de  ordinária  apparencia  pára  e 
bate  com  o  cajado,  acompanhando  aquellas 
pancadas  com  um  verbal  chamamento :  —  O 
Coelho  ! 

Coimbra  n'aquelle  tempo  era  uma  cidade  de 
costumes  severos  e  patriarchaes.  A'  bôcca  da 
noite  recolhiam  se  os  habitantes  á  amiga  casa, 
e  quando  eram  oito  horas  de  um  mez  d'inver- 
no,  apenas  o  silencio  imperava  n'ella,  raras  ve- 
zes interrompido  pelo  compassado  ruido  da 
ronda  dos  verdeaes,  pelo  ladrar  d'algum  cào, 
ou  pelo  guinchar  agoureiro  e  fatidico  dos  noi- 
tibós  e  das  corujas.  Não  era  illuminada,  de 
modo  que  a  escuridão  mais  completa  envolvia 
Coimbra  toda.  As  únicas  luzes  que  podiam  au- 
xiliar os  passeantes  nocturnos  eram  as  estrel- 
las,  03  lampeoes  das  serventes  académicas  e  o 
reflexo  da  luz  coada  pela  suja  vidraça  d'algum 
quarto  de  estudante,  onde  esta  entidade  quei- 
masse as  pestanas  no  consultar  dos  Cujacios  e 
dos  Pegas. 

A  única  resposta  que  primeiro  obteve  Silva 
Pescada  foi  o  prolongado  ladrido  de  um  cão  da 
visinhança,  resposta  que  pouco  lhe  frisou,  por- 
que bateu  de  novo  e  com  mais  força, na  já  ve- 
lha e  carunchosa  porta,  e  repetiu:  -O  Coelho ! 

—  Quem  temos  lá  ?  ouviu-se  no  interior  da 
casa. 

—  Temos  o  Pescada,  que  já  espera  ha  muito 
pela  abertura  da  toca  do  Coelho. 
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—  Já  lá  VOU ;  espera  ura  instante  mais. 

Pouco  havia  que  esperava,  quando  se  ouvi- 
ram passos  lá  dentro,  e,  minutos  depois,  des- 
andar a  chave  na  fechadura  e  abrir-se  a  porta 
que  chiou  nos  gonzos. 

—  Não  te  esperava  aqui,  disse  Coelho  Manco 
para  Silva  Pescada  ;  tinhamos  ajustado  reunião 
em  casa  do  Gonçalves  Lobo,  ás  10  da  noite... 

—  Bera  sei,  interrompeu  Silva  Pescada  ;  mas 
também  combinámos  sahirmos  de  tua  casa  jun- 
tos. 

—  Não  me  lembrava:  tens  razão.  Sobe. 

E  Miguel  Pereira  Coelho  Manco  fez  subir 
adeante  Silva  Pescada,  fechou  a  porta  e  subiu 
também. 

Um  grande  candieiro  de  metal  amarello  alu- 
miava uma  pequena  sala  que,  por  Coelho  Man  • 
CO,  estava  convertida  em  sala  propriamente  de 
visitas,  em  casa  de  jantar  e  em  quarto  de  es- 
tudo. Tinha  apenas  uma  janella  para  o  becco 
de  S.  Marcos  e  duas  portas  :  a  que  dava  para 
a  escada,  e  outra  para  uma  alcova  que  Coelho 
Manco  tinha  fechada.  O  tecto  cahia  de  velhice, 
e  mais  de  um  barambaz  de  teias  de  aranha,  á 
maneira  de  sanefas,  lh'o  guarnecia. 

O  sobrado,  meio  deseonjunctado,  deixava  ver 
na  loja  da  mesma  casa  a  claridade  de  uma  luz, 
que  por  uma  fisga  maior  se  via  manar  de  uma 
candeia  de  ferro,  espetada  n'ura  buraco  da  pa- 
rede desguarnecida  e  negra. 

Os  dois  entraram  n'esta  saleta. 

—  Então  vens  de  banza  ?  I 

—  Ura  estudante  sem  ella  é  como  ura  ho- 
mem sem  mulher,  respondeu  Silva  Pescada  a 
Coelho  Mnnco.  Mas,  a  propósito,  —  continuou 
elle  reparando  n'um  capote  de  mulher  que  es- 
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tava  sobre  uma  cadeira  de  pau  de  pinho  pin- 
tada de  azul  —  aposto  eu  que  nno  estás  no  caso 
da  minha  comparação? 

E  Silva  Pescada  lançou  ura  olhar  de  soslaio 
para  a  alcova  fechada,  onde  Coelho  Manco  ti- 
nha o  leito. 

—  Eu  te  digo,  respondeu  Coelho,  ás  vezes 
as  apparencias  podem  enganar. 

—  Podem,  mas  agora  imprimem-te  o  sello 
da  culpabilidade,  e  tanto  mais  fundamente  quan- 
to parece  que  só  para  ti  reservas  a  presa  co- 
lhida, com  manifesta  ofFensa  do  nosso  Rancho. 

—  Enganam-te  as  apparencias,  repetiu  Coe- 
lho Manco ;  acredita  que  não  ha  nada. 

—  Pois  muito  bem,  haja-que  nào  haja,  abre- 
me  a  porta  d'aquella  alcova.  Quero  ver  quem 
é  que  tem  dominio  directo  sobre  este  traste. 

E  Silva  Pescada  indicava  o  capote  pousado 
na  cadeira. 

—  Sinto,  amigo,  que  nao  possa  satisfazer  a 
teus  desejos.  Alguém  tenho  n'essa  alcova,  é 
certo,  mas  alguém  que  nao  quer  ser  visto. 

—  Mas,  entre  nós,  Carquejeiros,  irmãos  na 
sancta  cruzada  do  divertimento,  nao  deve  ha- 
ver segredos ;  não  podem  existir  mysterios.  O 
que  um  sabe,  sabe  o  outro,  e  não  ha  divulgar- 
se  jamais  a  estranhos  qualquer  negocio  da  con- 
fraria. Portanto,  em  nome  da  nossa  união,  e 
mais  ainda,  nota  bem,  do  juramento  que  fize- 
mos, quero  saber  quem  é  a  formosa  que  nao 
esperou  um  rapto  para  vir  ser  companheira 
das  alegrias  e  dos  prazeres  de  um  académico. 

—  Es  terrivel,  Vou-te  fazer  a  vontade  ;  mas, 
antes  doesse  momento,  chega-te  aqui. 

Silva  Pescada  approximou-se  de  Coelho 
Manco,  Este,  pondo  se  do  cócoras  no  sobrado, 
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convidou,  com  o  exemplo,_Silva  Pescada  a  imi- 
tai o. 

Ura  defronte  do  outro,  na  mesma  posição,  vi- 
ram na  loja  da  casa  o  que  passo  a  narrar. 

—  Que  vês  ?  perguntou  Coelho  Manco  a  Sil- 
va Pescada. 

—  Vejo  uma  casa  pobríssima  e  uma  mulher 
fiando  em  uma  roca,  á  luz  amortecida  e  crepi- 
tante de  uma  candeia  de  ferro. 

—  E  nada  mais?  continuou  Coelho. 

—  Vejo  mais,  a  um  canto,  uma  enxerga  mi- 
serável, que  melhor  parece  o  ninho  de  um  ani- 
mal, de  um  cão,  de  um  gato,  ou  de  qualquer 
outro,  do  que  o  logar  de  descanço  de  uma  crea- 
tura  humana. 

—  Atteuta  bem,  que  observas  mais  ? 

— •  Vejo  também  um  rolo  de  papeis  ao  pé  da 
enxerga,  respondeu  Silva  Pescada. 

—  Muito  bem,  como  pouco  te  pode  faltar, 
termina  o  quadro.  Já  descreveste  as  figuras  do 
primeiro  plano,  agora  fazlhe  o  campir. 

—  As  paredes  denegridas  do  fumo,  continuou 
Pescada,  duas  cadeiras  velhas  de  pau,  uma  ar- 
ca, uma  lareira  impi'ovisada  áquelle  canto, 
composta  de  três  pedras,  no  meio  das  quaes 
vejo  luzir  algumas  ascuas ;  uma  pilheira  com 
uns  pratos  e  duas  panellas  de  barro  preto ; 
muita  teia  de  aranha,  muitas  esteiras  velhas, 
muitos  andrajos,  muita  pobreza,  aqui  tens  o 
que  mais  encontro  n'esta  possilga  hedionda. 

—  Pois  bem;  falta  só  que  observes  as  fei- 
ções da  velha  que  vês  a  fiar  na  roca. 

—  A  velha  parece  me  asquerosa,  continuou 
Silva  Pescada,  Os  cabeilos,  de  cor  duvidosa, 
atados  e  seguros  p>r  uma  travessa  gigantesca, 
o  nariz  aquilino  e  a  barba  aguçada,  que,  pela 
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falta  de  dentes,  por  bem  pouco  se  nâo  tocam, 
as  mãos  e  braços  negros  e  engelhados,  os  olhos 
amortecidos  e  fundos  nas  orbitas,  coberta  por 
farrapos  nojentos,  a  velha  parece-me  uma  fú- 
ria, uma  gorgona,  um  demónio. 

— Não  descreves  mal,  disse  Coelho  Manco, 
erguendo-se,  nào  descreves  mal. 

—  Não  descrevo  mal;  mas  para  que  serve  o 
quadro  que  me  fizeste  pintar?  para  que  me  fi- 
zeste observar  tanta  pobreza  e  miséria? 

—  Para  que?  respondeu  Coelho,  para  te  di- 
zer agora  que  foi  n'esse  antro  medonho  que  a 
encontrei 

—  Que  a  encontraste;  quem? 

—  A  formosa  que  alli  guardo,  disse  sorrin- 
do-se,  Coelho  Manco,  e  apontando  para  a  alcova 
fechada. 

—  Pois  se  é  filha  daquella  Clotho  e  Lache- 
8Í3,  sempre  te  digo  que  deve  ser  uma  horripi- 
lante Alecto. 

—  Apre !  que  eloquência  gentílica,  disse, 
sorrindo-se  muito.  Coelho  Manco. 

—  Emfira,  vejamos  sempre  essa  deidade. 
Chamo-lhe  deidade  porque  me  lembrou  agora 
aquelia  passagem  de  Camões,  que  com  uma 
simples  volta,  pode  ter  aqui  applicação : 

«  Do  justo  e  duro  Pedro  nasce  o  brando, 
«  ( Vede  da  natureza  o  desconcerto  ! ) 
« Fernando  » 

—  Fiat;  e  Coelho  Manco  foi  abrir  a  porta 
da  camará,  dizendo,  para  dentro:  pôde  sahir; 
é  gente  amiga. 

A  porta  conservou-se  aberta,  mas  de  dentro 
ninguém  sahia.  Silva  Pescada,  julgando  ver  uma 
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brincadeira  de  Coelho  Manco  na  promettida  bel- 
leza  que  tinha  na  alcova,  disse-lhe  em  tom  meio 
de  zangado,  meio  de  curioso : 

—  Não  esperava  pela  caçoada.  Cahi  na  es- 
parrella. 

—  Espera,  não  desesperes,  disse  Coelho  Man- 
co. A  moça  é  muito  pudica  e  envergonhada. 

E  entrou  no  quarto. 

Momentos  depois,  sahiu  d'elle  um  vulto,  an- 
dando com  timidez  e  encolhendo  a  cabeça. 

—  Frei  João  das  Mercês ! !  exclamou  Silva 
Pescada,  n'um  grande  frouxo  de  riso. 

—  Ah!  ah!  ah!  Que  te  parece  a  formosa  don- 
zella?  Ah!  ah!  ah!  E  Coelho,  ria  como  um  per- 
dido, como  um  louco. 

—  Olá  frei  João !  com  que  o  amigo  cá  está 
em  casa  de  um  Carquejeiro,  de  um  possesso 
do  diabo!  Ah!  ah!  ah!  E  Silva  Pescada  ria  a 
mais  não  poder,  fazendo  coro  com  as  risadas  de 
Coelho  Manco. 

—  Não  me  façam  mal,  murmurou  João  das 
Mercês ;  não  me  façam  mal :  te  rogamus  audi 
nos. 

—  Queremos  já  um  sermão;  suba  a  essa  ca- 
deira e  pregue,  disse  Silva  Pescada. 

Frei  João  das  Mercês,  tremendo  de  medo  e 
todo  encolhido,  começava  a  trepar  ao  púlpito 
( á  cadeira ),  e,  para  não  perder  tempo,  ia  pe- 
dindo o  thema  a  Silva  Pescada,  que  se  não  fez 
rogar,  e  lhe  disse: 

—  Ahi  vae  o  thema  seor  frei  João  :  —  Dos 
pobres  de  espirito  é  o  reino  do  ceu. 

O  beguino  começava  a  fazer  cruzes,  e  já  se 
dava  alguns  ares  de  orador  sagrado,  quando 
Coelho  Manco  inteiveio,  enojado  da  mercená- 
ria simonia  de  João  das  Mercês : 
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—  Por  hoje  dispensa-nos  do  sermão, 

—  Só  com  uma  condição,  respondeu  Silva 
Pescada. 

—  Qual?  tornou  Coelho. 

—  A  de  me  explicares,  tu  ou  elle  ( e  indi- 
cava o  beguino ),  o  motivo  por  que  o  illuslre 
orador  se  achava  na  loja,  ou  antes,  no  persigal 
d'esta  casa. 

—  O  motivo  te  não  posso  eu  dizer,  respon- 
deu Coelho;  mas,  frei  João  é  extremamente 
bom  e  delicado  para  se  negar  a  tal  serviço. 

—  Explique  tudo  isso,  disse  Silva  Pescada 
a  João  das  Mercês,  e  sem  rodeios  nem  redun- 
dâncias. 

Frei  João  estendeu  um  pouco  o  pescoço,  ti- 
tubeou e  começou  a  grunhir: 

—  Josepha  das  onze  mil  Virgens  é  minha 
conhecida  de  ha  muito...  desde  a  mocidade... 
venho  fazer-lhe  a  minha  visitita  de  tempos  a 
tempos...  venho  ajudar-lhe  a  fazer  a  reza  ás 
onze  mil  Virgens,  de  que  ella  é  muito  devota . . . 
venho . . . 

—  Percebo  famosamente,  interrompeu  Silva 
Pescada ;  vera . . .  vem . . .  vem  ser  o  Philemon 
d'aqaella  Baucis.  Frei  João  das  Mercês, /rei 
João  das  Mercês!..  E  Silva  Pescada  deu-lhe 
uma  leve  pancada  no  hombro. 

—  Vens  esta  noute  com  uns  profundos  co- 
nhecimentos my thologicos !  disse  alegremente, 
Coelho  Manco. 

—  Vamos  ao  essencial :  são  horas  de  sahir- 
mos  d'aqni ;  sabes  que  nos  esperam  em  casa  do 
Lobo . . . 

E,  como  tomado  de  súbito  pensamento,  ex- 
clamou :  —  O  Coelho !  Frei  João  vae  coranos- 
co. 
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—  Não,  não  vae;  frei  Joào  ainda  nao  fez  a 
reza  ás  onze  mil  Virgens,  em  duo  com  a  velha, 
de  modo  que,  convém  não  o  desviar  do  cami- 
nho do  céu. 

—  O  Coelho !  Mas  olha  que  frei  João  raz- 
nos  uma  grande  conta;  deixa- o  ir,  insistiu  Sil- 
va Pescada. 

—  Não,  hoje  não. 

—  Então...  hasde  me  dizer  já  a  razão  por- 
que o  tinhas  alli  fechado.  E  Silva,  apontou 
para  o  quarto  de  dormir  de  Coelho. 

—  Logo  t'o  direi.  Agora  vamos  até  casa  do 
Lobo. 

E  voltando  se  para  João  das  Mercês,  o  nos- 
so Carquejeiro  disse-lhe:  —  vá,  vá  frei  João, 
passar  pelas  mãos  as  camaldulas  de  Jcsepha 
das  onze  mil  Virgens. 

Frei  João  das  Mercês  despediu-se  dos  es- 
tudantes e  desceu  a  escada.  Os  dois  carque- 
jeiros  acompanharam  no;  e,  do  cimo  da  escada, 
cada  um  lhe  disse,  em  vez  do  adeus  da  des- 
pedida : 

—  Prudência,  João  das  Mercês. 

—  Não  me  exorcismes,  beguino. 

João  das  Mercês  sahiu  ;  mas,  pouco  depois, 
ouviu  se-lhe  a  voz  em  casa  de  Josepha  das  on- 
ze mil  Virgens. 

Silva  Pescada  viu  o  relógio  e  disse  para  Coe- 
lho Manco  : 

—  São  quasi  dez  horas  e  nós  aqui!  Vá,  pre- 
para-te  para  sairmos;  mas,  para  adeantar  ser- 
viço, vae-me  contando  para  que  tinhas  aqui  o 
beato. 

— E's  impertinente  f  respondeu  Coelho;  pois, 
visto  que  tanto  o  desejas  (e  Coelho  Manco  ia 
mudando  de  traje),  liça  sabendo  que,  para  co- 
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Iher  iaformações   acerca  do   Beneficiado  de  S. 
Bartholomea,  me  servi  daquelle  idiota.., 

—  Mas,  atalhou  Silva  Pescada,  uào  nos  tra- 
hii-á  o  velhaco? 

" —  Trahir !  Estás  louco.  Ai  d'elle,  se  fizesse 
tal  coisa !  que  não  fazia  mais  exorcismos  e  ex- 
communhões. 

—  Muito  bem.  E  então  que  iustrucções  te 
deu  o  homem  ? 

—  Deu-me  as  necessárias.  O  Beneficiado  é 
um  gamanho  de  força :  dahi  vem  que  o  homem 
vae  todas,  ou  quasi  todas  as  noites,  a  casa  de 
uma  beata  que  vive  na  rua  de  Tinge-rodilhas, 
talvez  para  lhe  apontar  o  caminho  da  salva- 
ção. Já  vês,  portanto,  que  sabido  está  o  logar 
onde  o  podemos  apanhar,  sem  ihe  darmos  tem- 
po de  chuz  nem  buz. 

—  Então  estás  realmente  disposto  a  chegar 
ao  padre  ?  perguntou  Silva  Pescada. 

—  Ha  de  levar  a  sua  conta,  para  o  curar- 
mos da  doença  que  tem,  e  o  acostumarmos' 
unicameute  a  curar  do  seu  rebanho  espiritual. 

—  Estás  gongorico ;  queres  curar  o  homem 
para  elle  unicamente  curar. .  . 

—  Ora,  adeus  !  deixa-te  de  observações  e  vae 
empregando  os  meios  para  entrarmos  em  casa 
d'eBsa  alcoveta  da  Mathematica,  em  quem  tu 
falaste  esta  manhã. 

—  Envolve  duas  respostas  a  tua  recommen- 
dação :  não  queres  que  eu  te  chame  gongorico, 
e  disseste,  ha  pouco,  que  a  minha  eloquência 
era  admiravelmente  gentílica.  E'8  injusto... 
Quanto  á  santarrona  da  Mathematica,  crê  que 
me  não  esquece,  que  a  não  perco  de  vista. 

—  Bello.  Viva  o  Rancho  da  Carqueja  ! 

E  Coelho  Manco  acabava  de  enfiar  na  cabe- 
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ça  a  ultima  peça  da  armadura,  a  histórica  ca- 
rapuça encarnada. 

—  Estás  prompto  ?  hein  ?! 

—  Promptissimo. 

Os  dois  académicos  saíram.  Deus  os  leve  em 
boa  hora. 

Para  lhe  irmos  no  encalço  convém  seguil-os 
já..  Venha  pois  commigo  o  curioso  leitor.  A 
noite  está  escura  como  uma  verruma  ;  não  se 
vê  quasi  nada  :  temos,  portanto,  necessidade  de 
marchar  com  cautela,  para  nào  tropeçarmos 
n'alguma  pedra,  ou  encalharmos  n'alguma  poça 
d'agua  e  lama,  onde,  além  de  nos  enchermos 
de  chocas,  podemos  cahir  e  amarrotar  os  na- 
rizes. 

Parece-me  ouvir  a  mais  de  um  leitor :  —  E 
esta!  para  saber  a  historia  do  Rancho  da  Car- 
queja não  vale  a  pena  andar  sempre  na  pista 
aos  estudantes.  Têem  razão,  os  leitores;  eu  me 
encarrego  de  lhes  narrar  tudo,  sem  que  seja 
preciso  expol-os  a  alguma  queda  por  essas  ruas 
escabrosas  de  Coimbra.  Attendam,  pois,  ao  que 
passo  a  contar-vos. 

Os  dois,  estudantes  subiram  a  couraça  dos 
Apóstolos  ;  e  logo  que  bateram,  por  um  modo 
especial,  á  porta  de  Gonçalves  Lobo,  esta  abriu- 
se-lhes.  Os  dois  subiram. 

Ao  cimo  do  primeiro  lanço  de  escadas  havia 
um  corredor  estreito  e  curto,  e  na  extremida- 
de d'elle,  uma  pequena  sala.  Entraram  alli  os 
Carquejeiros. 

Para  que  o  leitor  faça  uma  ideia  bem  exacta 
d'esta  casa,  e  do  que  nella  se  passar,  convém 
descrever- lh'a  miudamente,  sem  comtudo  o  en- 
fastiar. 

Tinha  dois  andares  a  casa,  e  duas  entradas 
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também.  Uma  pela  Couraça  propriamente  e 
outra  pela  chamada  hoje  rua  do  Museu.  Esta, 
dentro  da  porta  que  dava  para  a  rua,  tinha 
um  pequeno  pateo  quadrado;  depois,  nova  porta 
em  frente  da  primeira,  e  uma  escada  que  con- 
duzia á  mesma  pequena  sala,  onde  entraram  os 
estudantes. 

A  saleta  era  quadrilonga  :  tinha  o  tecto  tra- 
balhoso, com  os  seus  arabescos  antigos,  e,  no 
meio,  uma  espécie  de  pinha  de  madeira,  bera 
acabada  e  pendente.  Além  da  porta  por  onde 
entraram  n'ella  Silva  Pescada  e  Coelho  Manco, 
8Ó  recebia  luz  por  duas  janellas  que  diziam  para 
a  amena  e  fresca  matta,  ou  cerca  dos  Jesuitas. 

Guarnecida  em  volta  com  bancos  de  madeira, 
toscamente  feitos,  a  sala  apresentava  seus  ares 
de  tribunal,  ou  de  eschola  de  primeiras  letras. 

E  o  que  mais  lhe  imprimia  tal  feição,  era 
uma  cadeira  magistral,  no  topo  da  sala,  e  uma 
mesa  de  pinho,  pintada  de  azul,  collocada  no 
centro,  cora  uma  cadeira  ao  pé  e  um  tinteiro 
em  cima. 

Quando  os  dois  entraram  apenas  uma  escassa 
luz  a  allu miava.  Eram  dois  candieiros  de  lata, 
pregados  na  pgj'ede,  ao  pé  da  cadeira  grande. 

Coelho  i\[anco  e  Silva  Pescada,  depois  de 
habituarem  a  vista  á  penumbra  da  sala,  obser- 
varam n'ella  o  seguinte: 

Sentados  nos  bancos,  viram  obra  de  trinta 
vultos  de  académicos,  mascarados  todos,  mas 
conversando  a  meia  voz.  Na  cadeira  grande 
estava  também  ura  académico,  como  os  demais, 
disfarçado ;  e  na  de  pinho,  ao  pé  da  mesa,  via- 
se  um  outro,  novo  ainda,  mas  sem  mascara. — 
Para  que  todos  alli  estavam,  veja  o  leitor  o  se- 
giiinte  capitulo. 


III 

Palias  e  Bellona 


Os  costumes  académicos  têem  tido  em  Coim- 
bra ura  certo  cunho  de  originalidade. 

E'  immemtrial  o  tempo  em  que  deram 
principio  em  Coimbra  as  caçoadas,  ou  troças 
feitas  aos  novatos,  vulgarmente  chamados  ca- 
loiros. 

Sendo  nos  princípios  apenas  o  tributo  dâpa- 
tente,  que  o  novato  pagava  para  almoços,  ou 
merendas,  foi,  com  o  andar  dos  tempos,  cres- 
cendo esse  tributo.  Já  nào  era  só  o  tributo  pe- 
cuniário ;  o  caloiro  tinha  de  ser  apupado,  ca- 
çoado, graduado. 

Se  algum  havia  que  se  negava  ao  cumpri- 
mento religioso  d'aquelles  costumes  e  praxes 
académicas,  esse  lavrava,  com  recusa,  a  sen- 
tença condemnatoria  que  o  obrigava  a  prova- 
ções mais  sérias  e  tremendas. 

E  assim,  o  grau,  cora  a  prévia  tonsura,  a 
defeza  das  theses,  e,  peior  que  tudo,  a  prova  do 
esquife,   eram   trabalhos   a   que  se  nào  eximia 
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nenhum ;  era  a  forca  caudina  de  todo  o  novato 
valentão  e  desobediente. 

Occasiões  havia  era  que  exorbitavam  os  exe- 
cutores d'alta  caçoada.  O  excesso  é  sempre 
mau;  mas^  quando  em  termos  razoáveis  eram 
feitas  estas  brincadeiras,  o  resultado  era  sem- 
pre profícuo  para  o  estudante  inexperiente ; 
porque,  além  do  paciente  antever  no  horisonte 
do  seu  viver  académico  o  direito,  ou  licença 
para  poder  caçoar  também,  e,  para  lá  chegar, 
haver  necessidade  de  considerar  a  caçoada  co- 
mo ura  estimulo  bemfazejo,  elle  não  podia  ou 
devia  sahir  de  casa  para  evitar  a  occasião,  e, 
portanto,  as  troças  ;  d'onde  vinha  que  o  caloiro 
se  applicava  mais,  e,  conseguiatemente,  em 
menos  tempo  aprendia  os  preparatórios. 

Isto  sabido,  vejamos  agora  para  que  se  ti- 
nham reunido  os  trinta  académicos  em  casa  do 
padre  Vicente  Gonçalves  Lobo. 

Era,  nem  mais  nem  menos,  para  obrigarem 
um  caloiro  a  defender  theses. 

Quando  entraram  os  dois  Carquejeiros  Coe- 
lho Manco  e  Silva  Pescada,  a  conversação  a 
meia  voz  suspendeu-se  ;  e,  a  um  signal  do  aca- 
démico da  cadeira  grande,  todos  se  levantaram. 
Os  dois  tomaram  assento  nos  bancos,  e,  a  ou- 
tro signal  do  que  parecia  chefe,  um  estudante 
que  mais  perto  se  achava  da  porta,  fechou  a  e 
foi  levar  a  chave  ao  da  cadeira  grande. 

Outro  estudante  accendeu  em  seguida  mais 
candieiros,  e,  sem  mais  cerimonias,  a  funcção 
começou. 

—  Senhores!  disse  o  da  cadeira  magistral, 
a  reluctancia  de  um  mancebo  inexperiente  e 
fogoso,  e  a  obrigação  que  temos  de  dar  cum- 
primento a  nossos  estatutos,  e  horas  folgazãs  a 
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nosso  espirito,  são  as  molas  que  nos  impelliram 
a  fazer  esta  reunião. 

«O  mancebo  que  além  vedes  —  e  apontava 
para  o  caloiro  da  cadeira  de  pau  —  desobede- 
ceu á  voz  auctorisada  de  um  de  nossos  irmãos, 
portanto : 

oAttendendo  á  falta  de  reflexão  com  que 
obrou : 

«Attendendo  a  ser  um  moço  de  boas  feições 
e  apparencias  ; 

«E  attendendo  a  que  o  culpado  mostra  to- 
dos os  desejos  de  entrar  para  a  nossa  socieda- 
de, hei  por  bem  e  conveniente  que  elle  apenas 
defeoda  as  theses  que  lhe  vou  dictar,» 

Sentaram-se  todos,  a  exemplo  do  chefe. 

—  Escreva,  continuou  o  sujeito  da  cadeira 
grande,  escreva,  seor  caloiro,  as  theses  seguin- 
tes : 

I — Perfecta  utilisque  burricalis  raça'? 
II  —  Cur  smi  badalum  habent  ?  (*) 

—  Defenderá  somente  estas  theses,  continuou 
o  chefe,  por  obsequio  especial,  e  poderá  esco- 
lher para  campo  de  sua  defeza  qualquer  dos 
lados  das  mesmas  theses. 

Depois,  voltando-se  para  a  direita  da  sala, 
chamou : 

—  O  sr.  Aristippo,  o  sr.  Aristóteles,  o  sr. 
Anaxágoras.  Nomeio  estes  senhores  para  ar- 
guentes do  illustre  caudiduto. 

Sahiram,  em  seguida,  três  mascarados  e  fo- 
ram collocar-se  á  direita  do  que  parecia  man- 
dar em  todos. 


(1)  I — E'  perfeita  e  útil  a  raça  asinina  ? 
II — Qual  o  motivo  porque  os  sinos  têem  badalo? 
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O  maioral  sentou-se,  e  os  demais  imita- 
ram-no. 

—  Vamos,  seor  caloiro,  proseguiu  aquella 
espécie  de  reitor  Universitário,  qual  dos  lados 
escolhe  para  si.  na  primeira  these  ? 

O  caloiro  decidiu  se  pela  affirmativa.  Imme- 
diataraente  o  estudante  Aristippo  começou  de 
combater  a  these  : 

—  O  illustre  caloiro,  a  quem  por  sorte  me 
coube  argumentar  na  these  sobre  a  perfeição  e 
utilidade  da  raça  asinina,  é  um  moço  de  alta 
intelligencia  e  de  recursos  variados;  por  isso 
já  conto  com  uma  brilhante  impugnaçílo  a  meus 
argumentos.  Comecemos,   pois. 

a  Xa  mais  desviada  antiguidade,  a  parte 
histórica  da  sua  these  é  um  cahos  de  incerte- 
zas. Quando,  por  culpa  dos  homens,  o  Senhor 
mandou  á  terra  o  diluvio,  sabe  muito  bem  o 
nobre  candidato  que  o  velho  Noé  construiu, 
por  aviso  celeste,  uma  arca  ou  barca  em  que 
recolheu  um  casal  de  toda  a  bicharia;  de  todas 
as  espécies,  diz  o  Génesis  no  Cap.  VI,  versí- 
culos 13,  14,  lõ  até  22:  e  que,  depjis  de  aba- 
terem as  aguas,  Noé  mandou  um  corvo,  assim 
como  para  pescar  nas  aguas  turbas  ;  sabe  que 
o  corvo  não  voltou,  e  que,  só  quando  pela  se- 
gunda vez  enviou  a  pomba,  é  que  obteve,  co- 
mo primícias  de  terra  firme  e  de  novo  mundo, 
o  raminho  de  oliveira. 

«  Agora  deduzo  eu :  em  logar  do  corvo  e 
da  pomba,  porque  não  mandou  Noé  o  burro  á 
descoberta  ?  porque  o  não  tinha  lá.  Pois  que 
se  o  tivera,  sendo  elle  um  animal  tão  útil,  per- 
feito, como  diz  a  these,  e  corpulento,  e,  por- 
tanto, possante,  de  certo  o  mandara  em  vez  de 
fracos  entes,  como  o  corvo  e  a  pomba. 
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«  Mas,  objectará  o  meu  illustre  antagonista, 
se  Noé  mandasse  o  burro,  o  burro  nâo  voltaria, 
como  aconteceu  ao  corvo;  porque,  não  tendo 
azas  para  voar,  a  sua  morte  era  certa,  o  trara- 
bulhào  seria  inevitável. 

«A  esta  observação  respondo  eu  já  : — o  illus- 
tre candidato  sabe  muito  bem  que,  assim  como 
ura  cavallo  do  Helicon  voava  até  ás  planuras, 
assim  o  burro  pode  voar,  como  elle,  das  pla- 
nuras até  ao  Helicon. 

«Por  consequência,  depois  dos  versículos  ci- 
tados, a  existência  do  burro  é  duvidosa,  e, 
portanto,  a  sua  perfeição  e  utilidade. 

«Mas^  admittida  a  sua  existência,  eu  direi : 
ha  nada  mais  desairoso,  mais  nojento  e  repu- 
gnante do  que  um  burro  ? 

«  Não  ha.  Aquella  tromba,  ou  melhor,  fo- 
cinho mal  acabado  e  tosco,  aquellas  orelhas, 
aquellas  orelhas  !  Veja  que  elegância  negativa! 
Aquelle  rabo,  aquelie  pêllo,  tudo  no  burro  é 
desgraciado  e  feio. 

« Utilidade  ?  que  utilidade  pôde  offerecer 
ao  homem  aquelle  conjuncto  de  imperfeições? 
Se  o  montamos,  serve  para  nos  encostar  ás 
silveiras  com  a  mais  estúpida  teima ;  se  o  es- 
poreámos cae  trezentas  vezes,  fazendo  nos  cair 
outras  tantas,  e  ficando  elle  algumas  em  cima 
de  nós  ;  emfim,  não  serve  para  coisa  alguma 
útil. 

«O  tempo  está  acabado,  espero  portanto  ou- 
vil-o.  Ainda  tomarei  a  palavra  se  alguma  coisa 
se  me  offerecer  ponderar.» 

O  caloiro  concertou-se  na  cadeira  e  princi- 
piou de  responder : 

—  E'  de  um  extremo  refutar  a  argumenta- 
ção de  vossa  mercê . . . 
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—  Diga  senhoria,  seor  caluiro,  que  já  se  usa 
ha  muito  tempo,  atalhou  o  académico  da  cadei- 
ra grande. 

—  E'  de  um  extremo  refutar,  continuou  o 
caloiro,  toda  a  argumentação  de  v.  e.*  Se  não, 
vejamos: 

«As  citaçSes  dos  versículos  do  Génesis,  feitas 
para  provar  a  não  existência  do  burro  nos  pri- 
mitivos tempos,  não  têem  força  alguma;  não 
Colhem  nada.  Eu  demonstro  : 

«Quando  Deus  disse  a  Noé  que  entrasse  n'a- 
quella  arca  que  lhe  havia  mandado  construir, 
recommendou-lhe  que  lhe  recolhesse  ura  par 
de  cada  espécie  de  animaes  :  —  cFarás  também 
entrar  na  arca  dois  animaes  de  cada  espécie^ 
machos  e  fêmeas,  para  que  vivam  comtigo. » 
Génesis,  no  mesmo  cap.  VI,  vers.  19. 

aOra,  se  Deus  disse  e  recommendou,  um  par 
de  cada  espécie,  claro  está  e  é  obvio  que  um 
d'esses  pares  devia  ser  o  burro  e  a  burra. 
D'onde  vem  que  a  existência  d'elle  era -real, 
realissima;  pois  é  certo  que,  havendo  creado 
o  Senhor  toda  a  bicharia  no  sexto  dia  da  crea- 
ção,  e,  não  constando  dos  livros  sagrados  ou 
dos  profanos  uma  nova  creação,  é  fora  de  toda 
a  duvida  que,  quando  sobre  o  Ararath  pousou 
a  arca,  o  burro  devia  sahir  promiscuamente 
com  o  gato,  o  porco,  o  macaco,  etc.  Logo,  a 
existência  do  burro  não  é  fictícia,  é  verdadeira. 
Ha  burros  desde  o  começo  do  mundo. 

a  A  segunda  parte  da  sua  argumentação  negou 
a  perfeição  do  burro. 

«Se,  por  exemplo,  compararmos  o  burro  com 
o  homem,  decerto  que  o  achamos  imperfeito  ; 
mas,  se  o  relacionarmos  com  os  mj-is  feios  da 
creação,  como  o  urso,   ou  o   tapirete  do   Bra- 
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zil,  então  temos  de  o  considerar  perfeitíssimo. 

«Aquellas  orelhas  são  magníficos  leques  con- 
tra as  moscas  (quem  me  dera  umas  assim!); 
aquelle  rabo,  penacho  de  finos  pêllos,  tem, 
para  a  rectaguarda  do  bicho,  o  mesmo  empre- 
go que  as  orelhas  para  a  frente  ;  aquelle  pêllo, 
todo  aquelle  pêllo  é  um  famoso  e  quente  ves- 
tido contra  o  rigor  e  contra  a  intempérie  das 
estações;  emfim,  tudo  n'elle  é  preciso,  e,  con- 
seguintemente,  perfeito.  Negar  a  perfeição  da 
raça  asinina  é  negar  a  previdência  do  Grea- 
dor,  é  negar  até  o  próprio  Deus. 

«Faltame  apenas  responder  ás  objecções  con- 
tra a  utilidade  do  animal. 

«Este  campo  é  o  mais  vasto  e  rico  de  razões. 
Refutarei  primeiramente  as  razões  que  apre- 
sentou para  lhe  negar  a  utilidade.  Disse  V.  S.* 
que,  se  o  montámos  (ao  animal),  nos  encosta 
ás  silveiras  com  a  mais  estúpida  teima  ;  assim 
soe  acontecer.  Mas  que  fim  tem  o  burro  em 
vista?  Tem  o  de  se  desviar  a  si,  e  a  quem  o 
montar,  dos  raios  solares  ardentíssimos,  para  o 
pôr  ao  abrigo  da  sombra  das  silveiras,  e  mais 
arvores  que  bordam  as  estradas.  Ergo,  n'esta 
parte,  o  burro  é  útil. 

Se  o  esporeamos  faz-nos  cahir,  disse  V. 
S.^ ;  que  muito,  se  o  pobre  animal  esporeado 
se  livrar  da  carga  que  o  incommoda?  Eu  qui- 
zera  que  V,  S.*  estivesse  em  logar  d'elle,  para 
ver  o  que  faria  a  quem .  .  . 

—  Entre  na  ordem  !  troou  a  voz  do  vulto  da 
cadeira  grande. 

—  Perdão,  disse  o  caloiro  ;  isto  é  mera  hypo- 
these,  e  nada  mais. 

Como  ia  dizendo,  continuou  o  caloiro,  se  o 
burro  expelle  e  deita  fora  a  carga  que  o  incom- 
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moda,  obra  cora  juizo,  e  nunca  se  pyderá,  com 
justiça,  dizer  que  o  burro^  p  tr  isto,  é  ioutil. 

«Quanto  a  tícar  o  burro  por  cima  do  caval- 
leiro  algumas  vezes,  direi  uaicaraente  que  são 
essas  coisas  os  precalços  do  officio.  A  ponto  me 
vem  uma  passagem  de  Ovidio,  nos  Fastos.  O 
velho  Sileno  montava  ura  burro.  Vejamos  se 
posso  citar  de  memoria  : 

Ut  Satyri,  levisque  senex,  tetigere  saporem, 
Querebant  flavos  per  nemus  omne  favos 
Audit  in  exosa  stridorem  examinis  ulmo, 
Adspicit  et  ceras,  dissimulatque,  senex. 
Utque  piger  pandi  tergo  residebat  asseli, 
Applicat  hunc  ulmo,  corticibusque  cavis. 
Constitit  ipse  super  ramoso  stipite  nixus; 
Afque  avide  trunco  condita  mella  petit. 
Millia  crabronum  eoeunt;  et  vértice  nudo, 
Spicula  defigunt,  oraque  siimma  notant. 
Ille  eadit  praeceps,  et  calce  fpritur  aselli  •, 
Inclamatque  suos,  auxiliumque  rogat. 

«D'esta  bjlla  passagem  se  deduz  a  verdade 
da  minha  asserção.  Se  Sileno  não  fosse  sobre 
o  burro  afuroar  a  melgueira,  certo  que  nem 
seria  mordido,  nem  levaria  coices  do  burro,  co- 
mo elle  mordido  das  abelhas. 

«Mas,  terminando  com  este  iacidente  a  defe- 
za  da  these,  contra  os  ataques  do  meu  sábio 
arguente,  direi  mais  era  favor  d'ella : 

«A  jumenta  de  Balaam  é  uma  das  mais  anti- 
gas noticias  que  temos  do  animal  burro,  ou 
burra.  Foi  por  meio  d'esta  burra,  a  quem  Deus 
concedeu  a  fala,  que  o  Senhor  começou  o  cas- 
tigo de  desobediente  Balaam,  quando,  contra 
a  vontade  divina,  elle  se  ia  camioho  do  palá- 
cio do  rei  dos  Moabiías,  para  amaldiçoar  todo 
Israel. 
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«Clirouologicamente  temos  depois  a  burra  em 
que  a  Virgem  partiu  para  Belera,  com  seu 
amado  Filiio,  obedecendo  ao  decreto  de  Au- 
gusto, que  mandava  registar  os  Judeus  na  ter- 
ra de  seu  património. 

«Não  falando  no  iltustre  Pégaso,  já  menciona- 
do por  V.  s.^ ;  lembrarei,  comtudo,  a  famosa 
recua  de  burros,  que  fizeram  as  delicias  de 
Mafoma,  quando  este  famoso  impostor  era  ain- 
da arrieiro. 

«E"  vastissima  a  historia  burrical.  Além  d'es- 
sas  citações  de  memoria,  quantos  burros  have- 
rá notáveis  ainda,  e  quantos  terão  passado  des- 
apercebidos por  sobre  a  terra  ? 

«Aqui  mesmo  que  de  burros  nSo  haverá? 

—  Explique-se,  seor  caloiro,  bradou  o  sujeito 
da  cadeira  magistral. 

—  Quarido  digo  aqui,  quero  dizer  em  Coim- 
bra, respondeu  o  orador.  E  proseguiu  : 

—  Para  nào  enfastiar,  encarecendo  por  mais 
tempo  as  qualidades  asininas,  germinarei  com 
estas  considerações,  ou  interrogaçÕt'S,  que  a 
mim  faço  :  Quem  havia  de  dar  leite  aos  tisi- 
cos  se  nào  existissem  burras?  Quem  os  levaria 
a  passeio  senào  houvesse  similhante  animal  ? 
Quem  geraria  a  possante  e  prestadia  mulla, 
se  nào  fora  o  burro  ?  Quem  puxaria  aos  alca- 
truzes de  uma  nora  ?  Quem...  basta  de  per- 
guntas. 

a  Se  o  que  expendi  é  exacto,  como  penso,  o 
burro  é  um  animal  prestadio  e  muitissimo  útil. 

—  Muito  bem,  visto  que  tao  galhardamente 
se  houve  na  defeza  da  primeira  these,  disse  o 
chefe,  e  certo  do  modo  brilhante  como  defen- 
deria a  outra,  dispenso-o  d'esse  trabalho,  paríi' 
passarmos  á  céremonia  do  juramento. 
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Em  seguida  ergueuse,  veiu  ao  meio  da  sala^ 
abriu  a  gaveta  da  mesa  que  estava  deante  do 
caloiro,  tirou  d'ella  um  livro  e  disse,  falando 
para  o  adepto : 

—  Ao  juramento  que  eu  lhe  dictar,  basta 
que  responda  :  —  Eu  o  juro. 

O  estudante  poz  a  mão  sobre  o  livro  —  so- 
bre os  estatutos  da  sociedade  —  e  o  homem  da 
cadeira  magistral  formulou  o  juramento  :  — 
Jura  cumprir  cegamente,  sem  observações,  sem 
réplicas,  quaesquer  resoluções  da  nossa  socie- 
dade, embora  essas  determinações  possam  fe- 
rir interesses  de  farailiá  ?  Embora  possam  ir 
de  encontro  aos  laçt^s  do  sangue? 

— Eu  o  juro,  respondeu  o  caloiro. 

—  Optimamente,  continuou  o  maioral;  ago- 
ra venha  de  lá  o  abraço  fraternal.  E  Fran- 
cisco Jorge  Ayres,  que  tal  era  o  da  cadeira 
grande,  tirando  a  mascara,  continuou  :  Abrace 
Francisco  Jorge  Ayres,  o  seu  mais  dedicado 
amigo. 

—  Agora,  para  terminar  esta  sessão  do  nos- 
so Rancho,  diga  o  seu  nome  e  vá  abraçar  seus 
novos  e  terríveis  irmãos. 

—  Eu  sou  José  António  de  Azevedo. 

Em  seguida  o  novo  Carquejeiro  começou  de 
abraçar  todos  os  mascarados,  que,  na  occasião 
do  abraço,  iam  dizendo  seus  nomes  e  desco- 
brindo o  rosto. 

Quando  terminou  o  ultimo  abraço,  Francisco 
Jorge  Ayres  alçou  a  voz  e  disse:  —  Viva  o 
Rancho  da  Carqueja! 

—  Viva!  Responderam  todos. 

—  Viva  o  sagrado  divertinento. 

—  Viva!  Repetiram  os  mais. 

Silva  Pescada  começou  a  afinar  a  banza. 
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O  recém  carquejeiro  falava  com  todos,  ria 
com  todos. 

Reinava  a  alegria  no  Rancho. 

—  Ordem!  Bradou  Francisco  Jorge  Ayres. 
Tudo  se  calou. 

—  Amigos!  Ao  Arco  da  Traição!  Se  algum 
ha  entre  vós  que  nào  possa  acompanhar-nos, 
póde-se  julgar  dispensado,  que  para  isso  lhe  dou 
licença.  Precisamos  lavar  a  nódoa  que  o  petu- 
lante futrica  lançou  no  Gonçalves  Lobo,  com 
dois  bofetões,  que  lhe  deu  por  tanto  ao  Arco 
da  Traição. 

—  Ao  Arco  da  Traição!  Gritaram  todos. 

E  Silva  Pescada,  que  tinha  a  viola  afinada 
começou  a  tocar  e  a  cantar: 

Se  acaso  vires,  Moreira, 
Que  o  mundo  de  ti  murmura, 
Por  louvar  a  formosura, 
D'uma  dama  ou  d'uma  freira. 
Sem  criminal  pensamento, 
Tem  soíFrimento: 

Mas  se  em  tuas  acções  boas 
Põem  demasias  ou  mingoas, 
Não  se  te  dê  das  más  lingoas 
Nem  de  calumnias  te  doas 
Mas  com  socego  profundo 
C. . .  no  mundo. 

Se  o  frade  é  grave  e  prudente 
Modesto,  casto,  e  sisudo; 
Se  se  occupa  em  douto  estudo, 
Se  no  púlpito  é  frequente, 
No»altar,  no  coro,  no  temp'o. 
Serve  d'exemplo: 


Mas  se  o  vires  pelas  ruas 
Passeiario  vagabundo, 
Tractar  das  cousas  do^mundo, 
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Entrar  em  casas  commuas 
Ultrajando  a  castidade, 
C . . .  no  frade. 

Se  freira  sisuda  e  bella 
Só  no  coro  canta  e  toca, 
Se  aoaso  almofada  e  roca 
Lhe  occupa  o  t' mpo  na  cella, 
Sem  qne  amor  entre  em  seu  peito. 
Tem-lhe  respeito: 

Mas  se  cheia  de  vaidade, 
Profanas  modas  lhe  ouvires, 
Ou  no  mirante  ou  na  grade 
Se  muitas  vezes  a  vires 
Toda  alegre  e  lisongeira, 
C   . .  na  freira. 

Se  na  desgraça  inclemente, 
Ou  na  fortuna  inconstante, 
Teu  amigo  sempre  amante 
Te  segue  sábio  e  prudente, 
E  se  te  etnpresta  o  seu  ouro, 
E  um  thesouro: 

Mas  se  foge  na  desgraça, 
Se  se  aparta  na  inclemência, 
Se  te  maltracta  na  ausência, 
Se  volta  o  rosto  na  praça. 
Por  não  passeiar  comtigo, 
C. .  .   no  amigo. 


E  O  Rancho  ia  sahiudo  da  casa  de  Gonçalves 
Lobo. 

Dava  meia  noute  o  relógio  de  Sancta  Cruz. 

Quando  o  Padre  Vicente  Gonçalves  Lobo, 
depois  de  havcr  descido  a  escada  e  atravessa- 
do o  pateo,  mettia  a  chave  na  fechadura  ouviu- 
se  um  tropel,  que  vinha  da  Couraça;  e  que, 
passando  pela  porta  de  Gonçalves  Lobo,  se  ia 
perdendo   ao  longo  da  rua  do  Museu.  Gonçal- 
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ves  Lobo  parou,  e,  a  meia  voz,  impoz  silencio: 

—  Caluda! 
Silenciosos  ficaram  todos. 

Teriam  decorrido  três  minutos,  quando  se 
ouviu  um  assobio  agudo  e  um  pouco  prolonga- 
do, que  parecia  ser  dado  na  matta  dos  Jesui- 
tas,  e  que  sobresaltou  a  todos  os  do  Rancho, 
por  ser  d'elles  conhecido. 

Gonçalves  Lobo  e  Francisco  Jorge  Ayres, 
que  lhe  estava  ao  pé,  disseram  aos  do  Rancho, 
que  ficassem  alli  um  instante,  emqnanto  elles 
iam  observar  a  matta  e  ver  se  alguma  novida- 
de havia. 

E  foram. 

—  Querem-nos apanhar;  estamos  arranjados... 
disse  Carneiro  dos  Sanctos,  o  mais  timido  e 
acanhado  de  todos. 

—  Qual !  respondeu  Silva  Pescada,  aquelle 
assobio  é  do  Rancho;  na  reunião  faltava  o  Paim; 
o  Paim  namora  a  Josepha,  costureira,  do  Ter- 
reiro da  Pella;  ergo,  o  Paim  foi  apanhado  pela 
ronda,  talvez  a  escalar-lhe  alguma  janella,  e 
fugiu  para  não  ir  á  cadeia.  E'  o  que  deve  ser. 

—  Nada;  temo  alguma  traição,  disse  Coelho 
Manco. 

—  Qual  traição!  respondeu  o  Pescada.  E  con- 
tinuaram a  nadar  em  conjecturas. 

Deixemol-os  a  braços  com  hypotheses,  e  ve- 
jamos no  entretanto,  se  Gonçalves  Lobo  e  Jor- 
ge Ayres  descobrem  alguma  cousa. 

Quando  estes  chegaram  a  uma  janella  peque- 
na que  dava  para  a  cerca  dos  Jesuitas,  ainda 
ouviram  os  últimos  sons  do  asobio. 

Como  a  pequenez  da  janella  não  consentia 
que  ambos  se  debruçassem  n'ella,  Gonçalves 
Lobo  deitou  a  cabeça  e  escutou. 
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Apenas  o  silencio  e  a  escuridão !  As  copas 
das  arvores,  algumas  das  quaes  beijavam  qua- 
bí  a  pequena  janella,  murmuravam  branda- 
mente. Piava  um  mocho  lá  em  baixo,  batia 
meia  hora  para  a  uma  o  relógio  de  Sancta 
Cruz;  o  mais  profundo  silencio,  trevas  cerra- 
das ! 

Gonçalves  Lobo,  depois  de  observar  algum 
tempo,  retirou-se  para  dentro  e  disse  a  Jorge 
Ayres  que  visse  se  descortinava  alguém. 

Jorge  Ayres  deitou  meio  corpo  fora  da  ja- 
nellita  e  poz-se  a  escutar. 

—  O  assobio  foi  dado  por  um  dos  nossos, 
disse  de  dentro  Gonçalves  Lobo.  Já  me  lem- 
brei do  Roque.  Anda  doido  com   a  Josepha... 

—  Cala-te  depressa !  interrompeu  rapida- 
mente Jorge  Ayres.  Oiço  alguma  coisa. 

De  facto,  lá  em  baixo,  no  fundo  das  arvo- 
res ouvia  se  um  rumor  leve,  como  de  quem 
vinha  correndo  ainda  ao  longe.  O  ruido  appro- 
ximava-se,  e  Jorge  Ayres  percebeu  effectiva- 
mente  que  alguém  corria  para  o  lado  em  que 
se  achava.  Attentou  muito  e  disse  para  dentro: 
—  é  gente  e  vem  para  aqui. 

Instantes  depois,  erguia-se  uma  voz  por  bai- 
xo da  janella :  —  O'  Lobo ! 

—  Quem  procura  o  Lobo?  respondeu,  pergun- 
tando, Jorge  Ayres  que  não  conhecera  a  voz. 

—  Sou  eu,  o  Paim. 

—  Então,  o  que  quer  dizer  isso?...  Tu  por 
ahi? 

—  Quer  dizer  que  é  preciso  já,  já,  que  me 
lances  por  essa  janella  a  escada  celestial.  Per- 
seguem-me  os  verdeaes,  em  numero  de  seis,  e, 
se  não  lanças  immediatamente  a  escada  agar- 
ram-me  os  velhacos. 
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—  Ahi  vae  já. 

Emquanto  Lobo  correu  a  procurar  a  escada, 
Ajres  perguntou  a  Paim  : 

—  Porque  le  perseguem  esses  patifes  ? 

—  Logo  t'o  digo.  Agora  a  escada,  a  escada, 
que  já  me  parece  ouvii-ós  na  mattá,  respondeu 
cora  voz  um  pouco  suffocada  e  tartamudeante 
Roque  Monteiro  Paim. 

Gonçalves  Lobo  chegara  n'aquelle  instante 
com  a  escada,  a  que  os  do  Rancho  chamavam 
escada  celestial.  Ayres  tomou-a  e  disse  para 
baixo  : 

—  Ahi  vae.  E  lançandoa,  ficou  presa  em 
cima  com  dois  ganchos  de  ferro. 

Por  fatalidade  era  curta  ;  pouco  mais  orçava 
do  que  ahi  pelo  meio  da  distancia  que  havia 
do  terreno  da  matta  á  janella  Impossivel  se 
tornava,  portanto,  a  subida  por  alli. 

Mas,  que  fazer  ?  Os  momentas  eram  precio- 
sos; o  tempc  urgia. 

—  Não  chega  abaixo,  disse  desesperada- 
mente Paim.  E  parece-me  que  sinto  passos... 
Os  marotos  agarram- me... 

Francisco  Jorge  Ayres,  que  nos  momentos 
críticos  e  de  maior  apuro,  era  como  as  mulhe- 
res, no  feliz  lembrar  dos  meios,  no  desatar 
instantâneo  de  qualquer  nó  gordio  que  lhe  appa- 
recesse,  diz  de  repente  para  Paim  : 

—  Sobe  a  essa  arvore  ;  não  percas  tempo. 
Sobe  até  encontrares  a  escada,  depois  vem  por 
ella,  aproveita  a. 

Este  plano,  rapidamente  concebido  e  veloz- 
mente executado  por  Monteiro  Paim,  não  era 
máu,  mas  tinha  o  defeito  de  ser  como  a  fructa 
colhida  antes  de  sazonada. 

Como  a  Levino,  que  julgando  vencer  o  exer- 
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cito  de  Pyrrho,  só  com  a  bravura  e  virtudes 
de  seus  romanos,  não  coutou  com  os  elephantes 
dos  epirotas,  que  fizeram  pender  o  fiel  da  ba- 
lança para  seu  lado,  com  o  susto  que  causaram 
nos  contrários,  que  nunca  os  tinham  visto,  as 
sim  Jorge  Ayres,  que  nào  se  lembrara  da  dis- 
tancia (jue  havia  entre  a  parede  e  a  arvore  a 
que  subira  Paim,  conheceu  que  não  tinha  cal- 
culado bem,  e  que  essa  distancia  era  paraelles, 
académicos,  o  que  para  os  r  manos  foram  os 
elephantes. 

A  escada  ainda  se-  podia  fazer  chegar  á  mão 
de  Paim,  por  um  impulso  ou  movimento  pró- 
prio que  Jorge  Ayres  lhe  imprimisse;  mas, 
como  subir  por  ella?  Se  Paim  se  lhe  agarras- 
se, a  escada  solta  e  curva,  como  estava,  pro- 
curaria rapidamente  a  sua  verticalidade  e  cha- 
paria o  corpo  de  Paim  na  parede  da  casa  de 
Gonçalves  Lobo.  O  caso  estava  máu. 

N'isto,  ouviram-se  passos.  Paim,  que  se  jul- 
gou nas  garras  dos  verdeaes,  fez  um  esforço 
grande  sobre  si,  empenhou  as  forças  todas, 
agarrou-se  á  escada,  horisontou  as  pernas,  para 
irem  adiante  como  batedores  escaramuçar  com 
o  inimigo  (com  a  parede),  e  entregou-se  ao  es- 
paço . .  . 

A  lembrança  de  mandar  adeante  os  pés  e 
pernas,  foi  magnifica.  O  desespero  pôde  muito. 
A  escada  que  mediu  a  distancia  com  o  corpo 
de  Paim,  ia  como  um  pêndulo  grande  de  reló- 
gio, e  teria  estampado  na  parede  o  vulto  de 
Paim,  se  as  pernas,  em  posição  gymnastica, 
não  foram  aparar  a  pancada,  o  embate  da  pa- 
rede. 

Feito,  pois,  com  felicidade,  este  primeiro 
movimento  ascensorio,  Paim  começou  a  subir 
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a  escada,  e  em  breves  instantes  enfiava  o  cor- 
po pela  janella  pequena  da  casa  de  Gonçalves 
Lobo.  Escapara  aos  verdeaes. 

Vejamos  agora  o  que  terá  succedido  no  pa- 
teo  da  casa  onde  ficaram  os  do  Rancho, 

O  ruido  de  passos  que  a  Paim  pareceu  se- 
rem dados  na  matta,  o  haviam  sido  na  rua, 
hoje  do  Museu. 

Emquanto  Coelho  Manco,  Silva  Pescada, 
Carneiro  dos  Santos  e  os  mais,  conjecturavam 
sobre  o  que  seria  a  origem  do  assobio,  a  ron- 
da dos  verdeaes,  que  perdera  de  vista  Monteiro 
Paim,  voltara  para  o  lado  da  Couraça  ;  e,  ao 
passar  junto  da  porta  da  casa  de  Gonçalves 
Lobo,  ouvira  a  conversa,  e  suspeitara  de  que 
no  pateo  d'onde  as  vozes  sabiam  havia  alguém 
que  convinha  vigiar,  por  isso  que  se  calaram, 
quando  elles  verdeaes  se  approximaram. 

—  Silencio  !  disse  na  rua  uma  voz. 

—  Parece-me  que  achámos  o  covil.  Um  des- 
appareceu-nos  além  ;  aqui  ha  homens  escondi- 
dos... Observemos. 

E  o  sujeito  que  assim  falara  dava  ordem 
para  se  subir  ao  muro. 

Foi  n'este  instante  que  Jorge  Ayres  e  Gon- 
çalves Lobo,  acompanhados  de  Roque  Montei- 
ro Paim,  assomaram  á  porta  que  dava  para  o 
pateo. 

—  Estào  á  porta  os  verdeaes  e  dispõem-se  a 
escalar  o  muro,  disse  Silva  Pescada  para  Jorge 
Ayres. 

—  Essa  é  boa !  respondeu  Ayres;  pois  então 
tomemos  a  defensiva. 

—  Nada  !  disse  Gonçalves  Lobo,  tomemos 
antes  a  offensiva;  a  elles,  e  já! 

—  Seja,  tornou  Ayres.    Vão  alguns  de  vos- 
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sê3  pela  Couraça  e  tapem  a  rua,  que  nós  os 
enxotaremos  por  este  lado. 

O  padre  Vicente  Gonçalves  Lobo,  á  frente 
de  um  grupo,  subiu  a  escada  e,  em  pouco  tem- 
po, abria  a  porta  da  casa  que  dava  para  a 
Couraça  e  sahia  com  os  seus  bravos,  que  toma- 
ram posições. 

Jorge  Ayres  deu  tempo  a  que  os  outros  che- 
gassem á  Couraça,  e  abriu  de  mansinho  a  porta. 

Em  frente,  e  cingido  quasi  com  a  porta,  es- 
tava um  verdeal  corpulento,  em  pé;  e,  sobre 
elle,  um  outro  tentava  deitar  a  cabeça  para 
observar  o  qu3  se  passava  deatro.  Francisco 
Jorge  Ayres  mette  os  hombros  áquelle  vulto, 
levao  adeante  e  dá  um  assobio.  O  verdeal  que 
estava  em  pé  nos  hombros  do  corpulento,  por- 
que lhe  faltasse  rapidamente  o  apoio,  deu  com 
o  costado  no  chào.  E  tão  infeliz  foi  que,  no 
momento  da  queda,  teve  de  ser  capacho  dos 
estudantes  !  Os  que  vinham  sahindo  do  pateo 
passavam-lhe  por  cima;  e,  porque  viam  um 
homem  deitado,  e  porque  seria  uma  cobardia 
dar  n'um  homem  em  tal  posição,  contentavam- 
se  em  lhe  assentar  uma  palmada  no  roliço 
dorso,  e  passar  avante. 

O  verdeal  barafustava  no  chão,  sem  encon- 
trar logar  de  se  poder  erguer,  e  a  pancadaria 
começara. 

Foi  tão  inesperada  esta  aggressão,  que  os 
pobres  verdeaes  pouco  mais  tempo  tiveram  do 
que  para  arrancar  as  tarascas  ferrugentas. 

Do  valor  triumphou  o  numero  :  os  estudan- 
tes venceram,  sem  custo,  aos  verdeaes,  que 
n'aquelle  tempo  mesmo  eram  quasi  todos  ve- 
lhos e  achacosos. 

Não  foi  sanguinolento  o  combate. 
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Quem  ficou  mais  maltractado  foi  o  verdeal, 
que  passou  pelo  jug-o  dos  estudantes,  ou,  me- 
lhor, o  jugo  por  elle,  e  o  lorpa  do  conserva- 
dor, que  coramandava  a  força,  e  que  não 
aproveitara  cora  a  liçào  da  manhã.  Deixando- 
se  desarmar,  ficou  sem  um  dedo  da  mão  di- 
reita, que  a  sua  boa  lamina  de  Toledo  ou  de 
Damasco,  lhe  deixou  somente  preso  por  um 
musculo,  tendão,  ou  nervo. 

Como  despojos  do  combate,  ou  do  inimigo, 
os  estudantes  ficaram  com  seis  espadas  de 
mais^  os  verdeaes  com  algumas  taponas  e  o 
conservador  com  um  dedo  de  menos. 

Os  verdeaes  desapparecerara  ao  longo  da 
rua;  ficaram  os  estudantes. 

— O  que  é  certo  é  que  nós  temos  de  mudar 
de  casa,  disse  Coelho  Manco  para  um  grupo 
que  o  rodeava. 

— Não  será  preciso,  respondeu  Gronçalves 
Lobo.  Elles  nao  supp5era  que  um  padre  se 
intrometta  n'estas  cousas;  e  depois,  de  noute 
todos  os  gatos  são  pardos.  O  conservador  não 
nos  conhece. 

— Isso  não  vale  nada.  Ao  que  interessa: 
tencionávamos  ir  esta  noute  ao  Arco  da  Trai- 
ção; como,  porém,  aqui  mesmo  tivemos  uma 
victoria  como  lá  podíamos  alcançar,  termine 
por  hoje  o  nosso  movimento,  e  vamos  repou- 
sar todos  á  sombra  não,  porque  não  faz  sol, 
mas  sobre  os  louros  colhidos  no  combate  en- 
tre Minerva  e  os  mochos, — disse  a  final,  Fran- 
cisco Jcrge  Ayres. 

A  sua  voz  auctorisada  foi  obedecida.  Os  es- 
tudantes começaram  a  debandar  em  grupos, 
e  só  ficaram,  á  porta  do  Lobo,  este,  o  Paira, 
e  Jorge  Ayres. 
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— Conta  agora  o  motivo  por  que  vinhas  fu- 
gindo, disse  Ayres  para  Monteiro  Paim. 

—  Conto,  respondeu  Paira.  A  causa  é  simples. 
Vossês  sabem  que  eu  gosto  muito  da  costureira 
do  Terreiro  da  Pella  (Gonçalves  Lobo  sorria- 
se);  pois  bem,  pouco  mais  haverá  de  hora  e 
meia,  dispunha-me  a  entrar- lhe  em  casa;  subia 
uma  escada,  e,  por  um  és  nào  és,  estava  a 
penetrar  n''ella,  quando  o  diabo  da  ronda  me 
bispou  e  correu  sobre  mira.  Tive  de  fugir. 
Aqui  está  o  caso. 

— Já  me  tinha  lembrado  d'isso  mesmo,  disse 
o  Lobo. 

— O  que  sç  não  faz  era  dia  de  Sancta  Maria, 
far-se-ha  no  outro  dia,  accudiu  Jorge  Ayres. 


IV 
o  baptismo  de  um  alfaiate 


Próximo  do  antigo  e  venerando  templo  de 
Nossa  Senhora  da  Assumpção  — a  Sé  Velha — 
cujas  paredes  denegridas  pelo  hálito  destrui- 
dor do  tempo,  assistiram,  segundo  uns,  á  fun- 
dação da  monarchia,  sem  terem  maior  antigui- 
dade; e  segundo  outros,  ergueu- as  alli  a  raça 
islamita,  depois  de  714  da  nossa  era,  isto  é, 
da  invasão  árabe,  ainda  hoje  existe,  e  já  exis- 
tia em  1720  o  Becco  da  Carqueja,  que  fica 
quasi  fronteiro  ao  templo,  e  que,  bifurcando 
n'uma  extremidade,  vae  dar  á  rua  do  Correio, 
ou  de  S.  Christovam,' e  manda  outro  ramo 
para  cima,  para  a  rua  da  Ilha,  Grillos,  etc. 

íí'este  becco  é  que  iremos  encontrar  agora 
os  nossos  estudantes. 

São  decorridos  alguns  dias  depois  que  suc- 
cederam  os  acontecimentos  narrados  no  ante- 
rior capitulo. 

E'  quinta  feira,  dia  de  sueto  para  os  estu- 
dantes, e  aquelle  de  muito  frio  para  todos  os 
habitantes  de  Coimbra. 
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E'  meia  tarde.  Entremos  n'aquella  casa 
grande,  que  ainda  hoje  faz  frente  para  a  rua 
do  Correio  com  o  n.°  6,  e  esquina  para  o  bec- 
co,  ou  ramo  do  becco  da  Carqueja. 

Entremos  n'ella  pela  porta  do  becco.  Siga- 
me  o  leitor  que  se  qulzer  orientar  bem  em 
todos  os  segredos  do  Rancho. 

A  esquerda,  entre  coramigo  n'uraa  sala 
grande.  Esta  sala  é  a  das  reuniões  magnas  do 
Rancho  da  Carqueja.  Penetremos  agora  n'ou- 
tra,  menor  do  que  a  primeira,  mas  sufficiente- 
mente  grande  e  óptima  para  quarto  de  habi- 
tação. 

Deitado,  ou  recostado  n'uma  cama  está  um 
sugeito;  perto  d'elle,  sentado  n'uraa  cadeira, 
um  outro:  conversam  ambos. 

Antes  de  ouvirmos  o  que  dizem  os  dous, 
observemos  a  casa  e  reparemos  n'elles. 

O  sujeito  que  está  recostado  na  cama,  cuja 
barra  de  pau,  pintada  d'azul,  já  foi  moda  aca- 
démica em  nossos  dias,  antes  das  barras,  ou 
leitos  de  ferro,  veste  uma  jaqueta  de  pelles 
de  lontra,  e  tem  a  cabeça  col  erta  com  uma 
carapuça  vermelha. 

Terá  de  vinte  a  vinte  e  dous  annos.  Usa  a 
barba  cortada.  Tem  boas  feições,  insinuante 
aspecto,   e  agradáveis  modos  e  palavras. 

O  outro,  que  está  sentado  na  cadeira,  repre- 
senta ter  vinte  e  sete  a  vinte  oito  annos.  Traja 
de  capa  e  batina^  e  na  cabeça  traz  uma  gorra 
preta. 

E  homem  sympathico. 

A  casa  pouco  tem  que  notar.  No  meio  do 
quarto  tempera  lhe  a  atmosphera  uma  brazeira 
grande;  ao  pé  do  leito  está  uma  raeza  e  uma 
estante  com  alguns  livros;  além  mais,  um  arma- 
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rio;  alguns  tamboretes  forrados  de  sola  com  la- 
vores e  chapas  de  metal,  e  um  cabide,  eis  a 
raobilia  d'esta  casa. 

Falta  nos  só  conhecer  os  dous.  Prestemos 
attenção  a  suas  falas,  que  talvez  o  consigamos. 

—  Comtudo,  eu  julgo  acertada  a  medida  de 
não  viver  na  casa,  disse  o  da  cadeira,  para  o 
da  cama. 

—  Pois  então,  como  o  julgas  conveniente, 
não  vivas  n'ella.  Se  queres,  vem  para  aqui;  a 
casa  é  grande  e  ha  n'ella  quartos  devolutos, 
respondeu  o  que  estava  deitado. 

—  Pois  sim. 

—  Aceita.  E . . .  agora  me  lembra  uma  cousa: 
preciso  eu  d'essa  casa,  tornou  o  da  cama 

—  Para  tu  viveres? 

—  Não.  Pois  se  tu  a  abandonas  por  causa 
da  policia,  claro  está  que  pelo  mesmo  motivo  não 
devo  eu  viver  n'ella.  Não  deve  viver  lá  nenhum 
dos  nossos.  Quero  a  para  a  minha  Maricas,  res- 
pondeu ainda  o  do  leito. 

—  Para  a  da  Praça  ? 

—  Sim. 

—  Mas  já  lhe  chamas  tua?  Explica  te. 

—  Eu  te  digo:  Maria  da  Pureza  é  minha, 
porque  me  dá  seu  coração.  Estimo-a,  quero  lhe 
muito,  amo-a  como  não  amo  outra.  Aquelle  co- 
ração é  virgem^  puro  e  bom.  Já  vês  que  a  de- 
vo querer.  Maria  está  resolvida  a  deixar  a  ve 
lha  mãe,  e  avir  ser  minha  companhia,  meu  an- 
jo consolador,  minha  mulher  peranteDeus  e  nos- 
sas almas.  Filha  de  Cjrene,  quer-me  ajudar  a 
levar  a  cruz  até  ao  cume  da  montanha.  Devo, 
pois^  abrir- lhe  as  portas  de  minha  casa  e  as  do 
meu  peito. 

—  Conforme,  respondeu  o  da  cadeira  de  pau. 
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—  Conforme?  dizes  tu,  explana-te. 

—  Sim,  tornou  ellej  eu  me  faço  perceber. 
Que  lhe  consagres  teus  affectos,  que  lhe  acceites 
o  amor  d'ella,  acho  eu  natural  e  sancto.  Mas 
que,  tomando- a  para  casa,  lances  por  esse  mo- 
do a  primeira  pedra  aos  fundamentos  de  um 
harém  oriental,  isso  não,  isso  acho  eu  mau.  Co- 
mo consequência  forçosa  e  natural  mesmo,  po- 
des haver  filhos;  d'ahi  a  necessidade  de  os  cre- 
ar,  perfilhar,  amar;  e  de  tudo  isto  a  precisão  de 
casares  com  Maria  da  Pureza,  fazendo  assim 
um  casamento  desvantajoso.  Olha,  Ayres,  sê 
como  a  borboleta;  pousa  nas  flores  que  te  agra- 
darem; enebria-te  no  seu  perfume,  no  aroma 
d'ellas,  e  passa  avante.  Não  deixes  que  algum 
visco  te  prenda  as  azas  lindas.. 

Por  esta  resposta,  do  que  estava  na  cadeira 
de  pau,  se  vê  que  o  casamento  monetário  já 
n'aquelle  tempo  era  idolo  que  muitos  adoravam, 
e  a  que  muitos  immolavam  o  sentir  do  coração. 

—  Essa  doutrina  é  tua,  e  nem  podia  ser  ou- 
tra a  de  um  homem  que,  a  quatro  ordens,  a 
uma  rapadella  de  cabeça,  sacrificou  liberdade, 
amor  e  vida.  Um  padre  é  um  paria  d'affectos, 
ura  sepulchro  de  sensações,  que  não  receba  pas- 
sados através  de  um  filtro  de  gelo. 

Olha  como  tu  pensas!  Queres  a  mulher  para 
que  ella  seja  para  o  homem  o  que  a  flor  é  para 
a  abelha  ou  para  a  borboleta.  E  onde  queres 
tu  achar,  depois,  a  familia?  Estás  um  bonito 
padre,  disse,  sorrindo-se,  Jorge  Ayres. 

—  A'  solidez  apparente  de  tua  doutrina  podia 
eu  responder,  se  quizesse;  mas,  lembro-te  so- 
mente que  a  familia .  .  . 

—  Que  tídvez  quizesses  encontrar  a  familia 
abandonada  nos  valleiros  e  nos  silvedos,  inter- 
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rompeu  Jorges  Ayres.  Olha,  deixemos  essa 
questão,  e  dize  me:  acceitas  a  lembrança  de  vir 
para  aqui  e  de  me  cederes  a  casa  da  Couraça? 

—  Acceito. 

—  Pois  então,  vem  quando  quizeres. 

—  A  casa  só  me  é  necessária  do  natal  por 
deante. 

—  Então.  . . 

—  Então,  interrompeu  Jorge  Ayres,  queres 
saber  tudo?  Pois,  sim.  Maria  não  quer  deixar 
a  mãe,  fugindo  lhe;  mas  quer  vir  para  mi- 
nha casa:  portanto,  na  noute  de  natal,  Maria 
vae  com  a  mãe  á  missa  do  gallo  a  S.  Bartholo- 
meu;  eu  vou  também;  Maria  faz-se  perdida,  ou 
roubada,  e  assim  vem  commigo,  sem  mostrar 
á  mãe  que  veiu  voluntariamente.  Entendes? 

—  Entendo.  Mas,  agora  me  lembra;  não  terá 
ella  alguma  affeição  ao  beneficiado  de  S.  Bar- 
tholomeu,  que  ha  tanto  tempo  lhe  paira  em  vol- 
ta? 

—  Qual,  disse  Ayres  zangado,  com  a  lem- 
brança, ainda  que  fugitiva,  de  ter  um  rival;  — 
pobre  d'elle  } 

—  O  Ayres  I O  Ayres !  ouviu  se  n'este  momen- 
to na  sala  contigua. 

—  Entra,  respondeu  aquelle,  que  tinha  co- 
nhecido a  voz  de  Miguel  Pereira  Coelho  Manco. 
Este  abriu  a  porta  e  entrou. 

—  Adeus  Lobo;  ó  Ayres,  salta  d'ahi  depres- 
sa! chega  á  janella,  correi 

Francisco  Jorge  Ayres  saltou  fora  da  cama, 
embrulhouse  n\im  cobertor  d'ella  e  correu  á 
janella,  onde  primeiro  chegaram  os  dous. 

—  Conheces  aquelle  iuividuo  que  além  vem 
da  banda  da  Sé  Velha?  perguntou  Coelho 
Manco  a  Jorge  Ayres. 
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—  Nào,  respondeu  este. 

—  E  o  beneficiado  de  S.  Bartholomeu,  dis- 
se Coelho  Manco. 

—  Olá  !  E  Jorge  Ayres  foi  dentro,  tomou  uma 
bacia  d'agua,  correu  á  janella  em  occasiào  que 
o  padre  passava  em  baixo,  e  despejou- lha  em 
cima,  -dizendo:  ego  te  baptiso. 

Os  três  retiraram-se.  O  beneficiado  de  S.  Bar- 
tholomeu, alagado,  ergueu  a  cabeça,  nào  viu 
ninguém,  e  foi  se  murmurando  imprecações, 
injurias  e  anáthemas. 

O  pobre  diabo,  que  não  esperava  similhan- 
te  emboscada,  eraquanto  avistou  a  casa  trai- 
çoeira, fez  como  a  raposa  da  fabula:  voltou 
amiudadas  vezes  o  rosto,  ao  mais  leve  ruido 
que  ouvia,  na  esperança  de  poder  ver  a  côr 
ao  inimigo;  mas,  qual?  eram  uvas  que  esta- 
vam verdes,  e  a  que  o  padre  não  chegava. 

Ao    despedir  se    da    casa    jurou,    comtudo 
nunca    mais    passar  por  simlihante  rua,  onde 
nem  um  sacerdote  se  respeitava.  E  mal  pen- 
sava elie  que  aquelle  baptismo  era  o  preludio 
de  sua  paixão  sem  morte ! 

—  Alagaste  o  homem,  disse  Coelho  Manco. 

—  Foi  para  lhe  acalmar  a  paixão,  respondeu 
Jorge  Ayres.  Mas  a  propósito,  não  foste  tu 
que  lembraste  a  necessidade  de  lhe  applicar- 
mos  um  castiguinho? 

—Fui. 

— E  então  ? 

—  Hoje,  logo  se  quizeres,  podemos  apanhai  o 
em  certa  parte,  e. .  . 

—  Está  dito:  fal-o-hemos  entrar  no  caminho 
de  que  se  transviou  ,  .  . 

—  Onde  reuniremos? 

— Aqui.  As  horas  marca- as  tu. 
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— Das  onze  á  meia  noute. 

— Bem,  passem  avisos  n'esse  sentido. 

— Já  não  sahes  antes  d'essa  hora?  pergun- 
tou Gonçalves  Lobo. 

— Talvez.  Se  me  parecer  vou  ver  a  minha 
Maricas. 

— Até,  logo  disse,  despedindo-se,  Coelho 
Manco. 

— Espera,  que  te  acompanho,  disse  Gonçal- 
ves Lobo. — Adeus,  Ayres,  até  á  noute. 

— Adeus,  amigos.  Digam  ao  Paim,  que  não 
se  esqueça  da  Josepha.  .  e  ao  Silva  Pescada, 
que  não  olvide  a  beata  da  rua  da  Mathematica. 

— Pois  sim,  responderam  os  dous;  e  sahiram. 

Deixemos  Francisco  Jorge  Ayres  só,  e  si- 
gamos os  dous  Carquejeiros,  para  conhecermos 
todos  os  movimentos  d'esta  sociedade. 

A  noute  approxima  se.  Faz  um  frio  de  res- 
peitar !  O  dia  passou  triste,  e  sem  que  um  raio 
do  sol  o  alumiasse.  Vem  perto  a  hora  do  cre- 
púsculo. O  horizonte  apresenta-se  cintado  de 
cirrus  e  de  stratus.  Devemos  ter  uma  noute 
frigidissima,  uma  noute  da  Sibéria  ! 

Os  dous  académicos  sobem  pela  rua  das  Co- 
vas; ao  cimo,  próximo  do  chafariz  de  S.  João, 
param  e  conversam.  Ouçamol-os. 

— Vaes  para  casa?  perguntou  Coelho  Manco 
a  Gonçalves  Lobo. 

— Vou,  se  não  tens  necessidade  de  minha 
pessoa. 

— Querendo  tu,  podíamos  ir  até  casa  do 
Paim. 

— Prompto,  respondeu  o  Lobo. 

E  subiram  a  rua  de  S.  João,  desceram  até 
ao  meio  a  de  S.  Pedro,  e  cortaram  pela  das 
Parreiras,  á  direita. 


78        EMPREZA  DA  HISTORIA  DE  PORTUGAL. 


Ahi    pelo    meio    da    curta  rua  pararam,  e 
Coelho  Manco  chamou:  —  O  Paim? 

— Sobe,  respondeu  aquelle. 

Os  dous  subiram. 

A  casa  de  Roque  Monteiro  Paim  não  tem 
nada  que  se  deva  mencionar.  E'  uma  casa  mal 
construída,  como  são  quasi  todas  em  Coimbra. 
Sentados  a  uma  meza  estão  com  Paim,  o  Silva 
Pescada,  o  Coutinho,  e  o  novo  irmão,  José  An- 
tónio d'Azevedo.  Occupam-se  na  tavolagem, 
jogam  o  pacau. 

— Jogo!  disse  Vicente  Gonçalves  Lobo. 

—  Joga,  respondeu  Paim,  que  talhava. 

—  Dous  cruzados  novos  contra  o  rei,  disse 
Coelho  Manco. 

—Jogo  pela  dama,  gritou  Gonçalves  Lobo 
pousando  na  meza  uma  de  doze. 

—  Perdeste,  Coelho,  clamou  Paim. 
— Não  iipporta. 

— Paga-me  doze  vinténs,  disse  Gonçalves 
Lobo. 

—  Ahi  tens,  ganhaste,  respondeu  Paira. 

E  o  jogo  continuou.  Coelho  Manco  que  não 
jogou  mais,  chegou- se  á  janella. 

—  Ganhei!  bradou  Gonçalves  Lobo. 

— Se  vens  com  tal  fome,  pSe-te  lá  fora,  res- 
pondeu Paim.  Por  esse  modo  deixas  nos  a  pe- 
dir. 

— O  Lobo !  ó  Lobo  I  disse  de  repente  Coelho 
Manco,  chega  á  janella. 

O  padre  Vicente  Gonçalves  Lobo  correu 
ao  chamamento. 

— Além  vae  o  futrica  que  te  deu. 

— Vamos  a  elle? 

— Já!  bradou  Paim.  E  deixou  o  jogo. 

A  noute  começava  a  cerrar-se.  O    estudan- 
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tes  sairam;  encaminharam-se  para  o  lado  do 
Arco  da  Traição,  e  lá  se  foram   todos. 

Quando  chegaram  á  rua  da  Trindade  ainda 
avistaram  o  futrica  que,  ao  fundo  da  rua  de 
S.  Pedro,  em  vez  de  cortar  para  o  bairro  do 
Alemtejo,  voltou  sobre  a  esquerda  para  o  Arco 
da  Traição 

Os  estudantes  correram,  O  sujeito,  que  os 
ouviu,  correu  também;  e,  como  tinha  perto  a 
casa,  em  menos  d'um  minuto  entrava  n'ella,  e 
fechava  a  porta. 

Esquecêra-lhe,  comtudo,  uma  janella  aberta, 
que  dava  para  a  rua,  a  rés  do  chão.  Silva 
Pescada^  Coelho  Manco  e  Gonçalves  Lobo 
precipitaram- se  logo  por  ella  dentro.  Ao  subi- 
rem o  primeiro  lanço  de  escadas,  ouviram  fe- 
char uma  porta,  em  cima,  e  arrastar  depois 
uma  cousa  pesada,  que  aos  estudantes  pareceu 
encostar-se  á  porta.  Os  três,  logo  que  chega- 
ram ao  ultimo  degrau,  encontraram  efifectiva- 
mente  a  porta  fechada. 

■ —  A  ella!  gritou  desesperado  Coelho  Manco. 

E  os  três,  a  um  tempo,  raetteram  hombros 
á  porta,  que  sustentou  o  primeiro  embate;  mas 
não  era  sufficientemente  forte  para  aparar  por 
muito  tempo  as  pancadas  d'aquelle  triplice 
ariete. 

A'  segunda  pancada  cedeu,  voando  em  pe- 
daços fechadura,  couceira  —  tudo! 

Dentro,  encostada  á  porta,  estava  uma  arca 
pesada.  Arredou  se  também,  e  os  estudantes 
entraram.  Viram  a  um  canto,  uma  mulher  ve- 
lha deitada  n'uma  cama,  e  perto  d'ella  outra 
menos  velha,  pallida  e  de  mãos  postas.  E  no 
andar  de  cima  ouviram  passos  de  pessoa  que 
fugia.  Lá  correram  os  três.  Quando  chegaram, 
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não  viram  ninguém  ;  mas,  no  telhado,  viram 
uma  trapeira  aberta.  Tinha  fugido  por  ella  o 
futrica  perseguido. 

Coelho  Manco  desceu  rápido  ao  primeiro  an- 
dar, chegou  a  uma  janella  e  disse  para  a  rua, 
que  postassem  sentinellas  do  lado  da  rua  do 
Borralho.  E  desceu  também. 

O  pobre  homem,  acossado  nos  telhados  por 
Gonçalves  Lobo  e  por  Silva  Pescada,  tentou 
fazer  uma  descida  pelos  muros  de  um  pequeno 
quintal,  que  ainda  agora  existe  ao  fundo  da 
rua  do  Borralho ;  mas,  ao  saltar  á  rua,  sentiu- 
se  agarrado  por  José  António  de  Azevedo  e 
por  Silva  Coutinho. 

O  homem  quiz  gritar;  mas  Silva  Coutinho, 
já  experimentado  n'estas  lides,  dando-lhe  um 
valente  murro,  bradou-lhe  :  —  Cala-te,  bruto, 
ou  te  cravo  um  punhal  no  peito ! 

Esta  fanfarronad? ,  lembrada  e  dita  adrede, 
produziu  o  eflfeito  desejado.  O  futrica  teve  me- 
do e  calou-se.  Entretanto  reuniram-se  todos  os 
estudantes. 

—  Vamos  !  disse  Paim.  E  foram  todos. 
Teriam  dado  meia  dúzia  de  passos,   quando 

Silva  Coutinho,  encarando  muito  com  o  prisio- 
neiro, exclamou,  voltando-se  para  Coelho  Man- 
co :  Este  é  o  contramestre  do  alfaiate  da  rua 
das  Fangas  ! 

—  Olá !  disse  Coelho  Manco,  olá !  Pois  o 
amigo  não  contente  com  haver  manchado  a  ba- 
tina a  Gonçalves  Lobo,  ainda  se  intrometteu 
na  desordem  da  rua  das  Fangas!  Parem  todos. 

Pararam. 

—  Agora,  continuou  Coelho  Manco,  salte-me 
já  sobre  este  futrica,  sr.  Gonçalves  Lobo. 

Gonçalves    Lobo   não   se  fez  rogar.  De  um 
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salto   se    achou    escarranchado   no   pescoço  do 
contra-mestre  João  Peixoto. 

E  o  grupo  foi  subindo  pela  rua  do  Borralho 
e  desceu  depois  pela  dos  Loyos.  Ao  fim  d'e8ta 
rua  quedaram  todos. 

—  Alto  !  bradou  Coelho  Manco.  Gonçalves 
Lobo,  que  até  alli  tmha  montado  o  pobre  João 
Peixoto,  desceu  dos  hombros  d'elle. 

Eram  mais  de  oito  horas,  de  uma  fria  noite 
sem  luar.  Os  estudantes  tinham  parado  de- 
fronte do  chafariz. 

—  O'  Coelho!  bradou  Monteiro  Paim,  lan- 
cemos este  diabo  ao  tanque  ? 

—  Boa  ideia  !  acudiu  Silva  Pescada. 

—  Execute-se !  disse  Coelho  Manco. 

João  Peixoto,  o  bellicoso  da  rua  das  Fan- 
gas,  o  heróico  ajudante  d'ordens  de  Mestre  Ja- 
cob, tinha  sofifrido  calado  todo  o  tiroteio  de  re- 
moques e  offensas,  e,  sem  se  queixar,  tinha, 
oh  dor  !  exercido  o  mister  de  burro  !  Mas,  ao 
ouvir  aventar  similhante  ideia^  ao  ouvir  dizer 
que  o  queriam  rebaptisar  no  chafariz,  o  medo 
deu  lhe  por  em}>restimo  um  pouco  de  valor,  e 
João  Peixoto,  começando  a  distribuir  murros 
nos  que  mais  á  mão  lhe  ficavam,  principiou  a 
gritar : 

— Aqui  d'el-rei  !  Aqui  verdeaes  ! 

Que  fez  o  misero?!  Antes  soffresse  sem  quei- 
xumes o  mergulho,  do  que  exasperasse  assim 
os  académicos  ! 

Agarrado  á  força,  o  miserável  do  alfaiate  foi 
raettido  inteiro  no  tanque  do  chafariz,  apesar 
do  seu  estrebuchar,  do  seu  barafustar,  depois 
de  levar  alguns  bofetões. 

Logo    que  o  colheram  na  agua,  os  estudan 
tes  deixaram-no   a  patinhar  n'ella  e  debanda 
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ram  porque,  ao  Poço  do  Bispo,  descobriram  a 
ronda  dos  verdeaes. 

—  Adeus  !  disse  Gonçalves  Lobo;  vá  cada 
um  por  seu  lado.  E  assim  se  fez. 

Quando  a  ronda  chegou  acima,  ao  chafariz, 
achou  João  Peixoto  a  gritar,  a  chorar,  raivoso 
por  se  nâo  poder  vingar  e  por  não  poder  sair 
do  tanque. 


V 
Um  rapto  frustrado 


Emquanto  os  verdeaes  ajudaram  a  sahir  do 
tanque  ao  pobre  alfaiate,  molhado,  entanguido 
e  tiritando,  vejamos  se  Francisco  Jorge  Ayres 
está  em  casa,  ou  se  tomou  o  expediente  de  ir 
visitar  a  sua  Maria. 

Depois  que  Gonçalves  Lobo  e  Coelho  Manco 
sahiram,  Jorge  Ayres  vestiu  se  ;  isto  é,  vestiu 
umas  calças,  calçou  umas  botas,  accendeu  um 
cachimbo  magnifico  que  tinha,  e  sahiu. 

Francisco  Jorge  Ayres  era  dos  poucos  aca- 
démicos que  fumavam  n'aquella  épocha. 

Desceu  a  rua  do  Quebra- costas,  entrou  na 
Calçada,  desceu  o  becco  de  S.  Thiago  e  foi 
Praça  acima. 

Maria  da  Pureza  ]á  lá  não  estava  no  logar 
em  que  vendia  fructa.  Tinha  ido  para  ca-a. 

Jorge  Ayres  zangou-se  por  não  ter  vindo 
mais  cedo,  e,  depois  de  pensar  ura  instante  so- 
bre o  que  faria,  resolve u-se  a  ir  passar  á  porta 
de  Maria,  para  d'este  modo  a  vêr. 
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Desceu,  portanto,  a  Bartholomeu  e,  á  direi- 
ta da  rua  que  conduz  á  Sota,  cortou  por  uma 
travessa,  voltou  sobre  a  esquerda  e  entrou  no 
Romal. 

Aquella  casa  que  ainda  hoje  lá  existe  com 
a  imagem  de  N.  Senhora  em  azulejo,  era  a 
casa  em  que  morava  Maria  da  Pureza. 

Francisco  Jorge  Ayres  parou  defronte  da 
casa,  na  extremidade  do  largo,  e  olhou  para 
lá.  Quando  assim  parado  estava,  pareceulhe 
ouvir  passos  no  becco  dos  Prazeres  :  voltou-se 
e  ainda  viu  um  vulto  que  dobrava  o  cotovelo 
do  becco  e  que  se  retirava. 

Jorge  Ayres  reparou  no  vulto,  notou  aquella 
circumstancia  de  não  querer  passar  por  alli, 
por  onde  elle  estava,  uma  pessoa  que,  eviden- 
temente, vinha  para  o  Romal,  por  isso  que  do 
Romal  nào  sahira  ella.  Reflectiu  um  instante ; 
e,  apezar  de  se  lembrar  do  beneficiado  de  S. 
Bartholomeu,  não  deu  peso  áquelle  incidente  e 
fitou  de  novo  as  janellas  de  Maria  da  Pureza. 

Para  que  o  leitor  saiba  já  o  que  não  sabia 
Jorge  Ayres,  dir-lhe  hei  que  o  vulto  que  do- 
brara o  becco  e  se  voltara,  quando  deu  com  o 
estudante,  já  o  seguia  e  lhe  media  os  passos 
desde  a  Calçada.  Agora  isto  dicto,  façamos,  eu 
e  o  leitor,  como  Jorge  Ayres,  que  não  pensou 
mais  em  tal  coisa  para  se  approximar  da  casa 
de  Maria. 

Pouco  havia  que  o  académico  lhe  fitava  as 
janellas  quando  a  uma  d'ellas  assomou  um  vul- 
to de  mulher. 

—  Deus  louvado,  que  o  vejo!  disse  uma  voz 
na  janella. 

—  O  minha  linda,  pois  não  tenho  eu  appa- 
recido  sempre  ?  Não  venho  eu   todos  os  dias 
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aquecer-me  aos  raios  vivificantes  do  Inme  de 
teus  olhos? 

—  Vem.  Eu  é  que  sou  muito  exigente.  As 
mulheres  são  assim  ;  despóticas  com  seus  amo- 
res. Depois,  vem  tào  poucas  vezes  só!.  .  . 

—  Tens  razão.  Mas,  a  propósito:  tua  mãe 
está  ahi  ? 

—  Não,  mas  não  tarda. 

—  Feliz  momento,  minha  formosa,  para  me 
acompanhares. 

—  Meu  Deus  !  em  que  me  fala  ?  ! 

—  Falo-te  na  tua,  na  minha  ventura,  no  bem 
estar  d'ambos.  Falo-te  no  amor,  no  tributo  que 
tens  de  lhe  pagar;  falo  te  na  solitariedade  de 
tua  alma,  na  terra  promettida  do  gozo  e  da 
ventura !  O  promettido  é  devido.  Acompa- 
nhas-me  ? 

—  O  promettido  é  devido,  mas  só  na  noite 
do  Natal,  respondeu  Maria,  vacillante,  como  a 
mariposa  adejando  em  volta  da  luz,  como  o 
passarinho  que  esvoaça  á  roda  do  laço  trai- 
çoeiro.^ 

—  O  querida  de  meu  peito  !  antecipa  esse 
momento  suspirado,  vem  I 

—  Mas,  hei  de  fugir  assim  a  minha  mãe  ? 

—  Não  o  farias  tu  na  noite  de  Natal? 

—  Mas . . .  ó  meu  Deus  !  meu  Deus  ! 

Jorge  Ayres,  aproveitando  o  estado  de  du- 
vida do  espirito  de  Maria,  e,  temendo  que  a 
mãe  chegasse,  continuou  : 

—  Se  me  tens  verdadeira  affeição,  Maria, 
cumpre  tua  palavra,  dáme  a  ultima  prova  do 
teu  amor,  para.  .  . 

—  Para  ?  interrompeu  Maria,  anciosa. 

—  Para  eu  não  suppôr  que  são  fingidas  tuas 
falas . .  . 
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Maria  era  innocente  ainda  ;  não  conhecia  es- 
tes laços,  estas  sancadilhas  que  os  homens  le- 
vantam ás  tímidas  donzellas ;  e  a  nobreza  de 
seu  coração  nào  supportava  offensas  de  tal  or- 
dem. Duvidarem  do  seu  amor?  De  um  amor 
puro  como  o  primeiro  aroma  que  exhala  a  ro- 
sa, como  a  primeira  lagrima  que  chora  a  ma- 
nhã? Era  muito.  Esquecendo  tudo  n'um  mo- 
mento, com  uma  auciedade  extrema,  Pureza 
disse  para  Jorge  Ayres: 

—  Eu  vou  comsigo,  sr.  Ayres. 

—  Desce  á  terra,  anjo  do  Senhor!  vem  de- 
pressa ! 

E  Maria  da  Pureza,  com  toda  a  dignidade 
de  uma  mulher  casta  e  nobre,  desceu  a  esca- 
da, abriu  a  poria  e  lançou  se  nos  braços  do  es- 
tudante, que  a  apertou  contra  o  peito  e  lhe  co- 
briu de  beijos  amorosissimos  os  liados  olhos. 

Um  vulto  apparecia  n'este  momento  á  bocca 
do  becco  dos  Prazeres. 

Francisco  Jorge  Ayres  nao  deu  por  simi- 
Ihante  coisa ;  não  via  mais  do  que  um  rosto  de 
mulher  formosa,  para  elle  muito  inteiro  n'a- 
quelle  instante  ! 

—  Vamos!  disse  Jorge  Ayres.  Deu  o  braço 
a  Maria  e  encaminhou-se  para  o  becco  dos  Pra- 
zeres. 

Jorge  Ayres  lembrou-se  do  vulto  que  vira, 
e,  casualmente,  olhou  em  volta  ;  não  viu  pes- 
soa alguma. 

Ao  entrar  no  becco,  Jorge  Ayres  notou  que 
alguém  dirigia  passos  em  opposição  aos  seus,  e 
lembrou  se  rapidamente  do  beneficiado  de  S. 
Bartholomeu. 

A  pessoa  que  vinha  adeantou-se  grave,  me- 
diu a  rua  e  estacou  no  centro  d^ella. 
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Era  evidente,  por  aquella  paragem,  que 
Jorge  Ayres  tinha  alli  alguera  por  sua  causa. 

—  Quem  se  atreve  a  embargar-me  os  pas- 
sos? bradou  Ayres,  com  voz  forte  e  firme. 

—  Quem  pôde,  respondeu  o  vulto. 

—  Francisco  Jorge  Ayres  nunca  encontrou 
obstáculo  que  não  vencesse,  inimigo  que  não 
sopeasse ! 

E  Maria  da  Pureza  tremia  como  vime  novo 
ou  cana  de  canaveal  batida  pelo  vento.  Cingia 
cora  seus  braços  aquelle  por  quem  abandonara 
o  ente  a  quem  mais  devia  na  terra,  aquella  a 
quem  tinha  dado  sempre  o  suavissimo  nome  dé 
mãe,  e  supplicava,  exorava  a  Jurge  Ayres  que 
não  passasse  por  alli,  que  deixasse  estar  quem 
estava.  Baldados  pedidos!  Jorge  Ayres,  que 
viu  nos  receios  e  supplicas  de  Maria  outros 
tantos  motivos  para  se  exasperar  e  desviar  com 
a  ponta  do  pé  o  empecilho  que  o  incommoda- 
va,  dá  mais  dois  passos  e  brada: 
-  Ao  lado ! 

—  Nunca!  emquanto  te  acompanhar  essa 
mulher !  respondeu  o  vulto. 

Jorge  Ayres,  mancebo  fogoso  e  irrascivel, 
não  era  homem  que  não  fosse  logo  ao  fim  prin- 
cipal, para  se  occupar  n'um  inútil  dize  tu,  di- 
rei eu.  Leva  a  mão  ao  peito,  arranca  de  um 
bom  punhal,  consegue  desligar- se  de  Maria  que 
o  euleiava  como  hera,  para  só  com  a  mão  es- 
querda a  tomar  pelo  braço,  e  grita  allucinado: 

—  Para  traz,  e  já  f 

N'isto,  uma  visinha  que  ouvira  a  altercação 
no  becco,  por  simples  curiosidade  de  mulher, 
tomou  uma  candeia  e  veiu  á  janella.  A  ponto 
veiu !  Francisco  Jorge  Ayres,  arrastando  quasi 
o  corpo  de  Maria,  brandindo  um  punhal  na  di- 


88        EMPREZA  DA  HISTORIA  DE  PORTUGAL 


reita,  correra  ao  vulto  que  lhe  vedava  a  pas- 
sagem, e  teria,  talvez,  com  o  sangue  d'e]le,  la- 
vrado as  escripturas  de  suas  núpcias...  se  não 
fora  aquella  apparição. 

A  luz  da   candeia  foi  que  desarmou  Jorge 
Ayres  !  Batendo  de  repente  e  de  chapa  no  ros- 
to do  desconhecido,  fez  cahir  o  punhal  da  mào 
ao"academico,  largar  a  mão  de  Maria,  ajoelhar 
r  aos  pés  do  estranho  e  exclamar : 

—  Meu  pae! . .  . 

A  este  tempo  ouvia  se  no  Romal  um  alvoro- 
to e  gritos  afflictivos. 

A  luz  apagou-se,  e  só  se  ouviuno  becco  o 
seguinte  rápido  dialogo  : 

—  Filho,  filho!  que  faaias? 

—  Acompanhava  este  anjo  que  me  adora. 

—  Mas  um  rapto  é  um  crime,  e  eu  nunca... 

—  Não  é  crime;  Maria  não  vem  _çonstran- 
gida. 

—  Minha  filha!  Roubaram-me  minha^filha  ! 
ouvia-se  no  largo  do  Romal. 

—  Entrega  a  essa  mãe  inconsolável  a  filha 
que^lhe  levas.  Olha  que  ainda  tens  mãe  ! 

O  tumulto  crescia  no  Romal,  e  algumas  vo- 
zes lembravam  já  o  Rancho  da  Carqueja,  e 
não  sei  até  se  o  nome  de  Jorge  Ayres. 

Este,  em  tão  má  conjunctura,  tomou  um  ex- 
pediente :  desviou-se  do  pae]e_disse  ao  ouvido 
de  Maria : 

—  Volta  para  tua  mãe;  segue-me. 

—  Mas...  estou  perdida,  deshonrada. .  . 
murmurou  Maria.  E  assim  o  hei  de  deixar  ? ! 
E  assim  me  entrega  a  minha  mãe  e  á  vergo- 
nha?!... 

—  Tem  valor.  Até  logo! 

E    Francisco    Jorge   Ayres  puxou   sobre  o 
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rosto  a  carapuça,  deu  o  braço  á  Maria,  condu- 
ziu-a  á  porta  da  casa  da  màe,  deu-lhe  ura  bei- 
jo na  testa  e  repetiu  lhe : 

—  Valor!  Até  logo. 

Jorge  Ayres  voltou  ao  becco,  e  foi  com  seu 
pae. 

Agora  tinha  eu  necessidade  de  poder  dividir 
o  leitor,  para  o  fazer  assistir  ao  mesmo  tempo 
á  scena  tumultuosa,  e  mesmo  aviltante,  que 
succedeu  á  entrada  de  Maria  para  casa  da 
mãe,  e  á  conversa  e  destino  que  levam  Fran- 
cisco Jorge  Ajres  e  seu  pae  Francisco  Jorge 
Ayres,  capitào-mór  da  terra  da  Feira.  Ouça- 
mos primeiramente  o  que  vào  dizendo  o  capi- 
tão mór  e  seu  filho. 

—  E  aqui  estou  eu  em  Coimbra  por  tua 
causa?!  Não  festejavas  mal  a  rainha  chegadal 

—  Por  minha  causa,  diz  o  pae  ?  Porém,  não 
sei . .  . 

—  Sabes,  sabes !  interrompeu  o  pae.  Não 
passou  ha  muito  o  primeiro  d'este  mez. 

—  Mas,  onde  quer  meu  pae  chegar,  falando- 
me  no  primeiro  do  mez  ? 

—  Deixemos  inúteis  desculpas,  Francisco; 
na  grande  desordem  da  rua  das  Fangas,  foste 
o  primeiro  ;  tenho  uma  carta  de  um  amigo  que 
assim  m'o  conta,  e  diz  què  estás  mettido  n'um 
processo,  que  já  começou  n'uma  devassa  con- 
tra ti.  .  .  Estás  perdido,  filho  ! 

—  Não  ha  devassa  alguma,  meu  pae :  n'eBsa 
parte  informaram-no  mal. 

—  Mas  na  outra,  não  ?.  .  . 

—  E'  verdade  que  lá  me  achei;  mas  o  pae 
sabe  quantas  vezes  paga  o  justo  pelo  pecca- 
dor ! . .  . 

—  Então,  estás  innocente  ? 
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Francisco  Jorge  Ajres  aborrecia  a  aneutira; 
de  inodo  que,  a  ideia  de  occultar  a  verdade  a 
seu  pae,  era  como  a  túnica  de  Nessus  que  lhe 
comprimia  o  peito  e  o  torturava  até  que  falas 
se  verdade.  Portanto,  para  não  mentir  á  pró- 
pria consciência,  Jorge  Ayres  respondeu  ao 
pae  que  nào  era  criminoso  ;  que  tinha  entrado 
em  certas  brincadeiras  com  alguns  amigos,  mas 
que  não  havia  commettido  crimes  por  que  po- 
desse  ser  castigado. 

Jorge  Ayres  pensava  de  um  modo  celebre  a 
respeito  de  algumas  coi?as. 

O  rapto  de  uma  qualquer  moça  não  incrimi- 
nava, a  seus  olhos:  meia  dúzia  de  taponas  que 
desse  nào  era  motivo  para  devassas  e  castigos, 
se  o  individuo  que  as  aparihava,  de  certo  mo- 
do as  havia  desafiado  e  merecido,  etc. 

Com  estas  e  outras  desculpas  foi  acompa- 
nhando o  pae  até  á  Calçada. 

O  capitão-mór  da  terra  da  Feira  era  um  bom 
homem  e  pae:  acreditou  as  palavras  do  filho. 
Como  que  esquecendo  tudo,  voltou-se  para  elle 
e  perguntou  lhe  onde  morava. 

—  No  becco  da  Carqueja,  respondeu  o  estu- 
dante ;  e  accrescentou  logo :  o  pae  fica  lá  esta 
noite. 

- — Pois  sim,  respondeu  o  capitão-mór. 

E  subiram  ao  Arco  de  Almedina,  foram  pela 
rua  das  Faugas,  becco  das  Cruzes,  rua  de  S. 
Christovam,  becco  da  Carqueja  e  entraram  em 
casa. 

Deixemos  estes  dois,  que  ficam  em  bom  lo- 
gar,  e  voltemos  ao  Romal. 

—  Olha  a  honradinha!  quem  tal  houvera  de 
dizer  ! 

—  As  sonsas  são  todas  assim .  .  . 
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—  Bem  dizia  a  tia  Arruda  que  a  mosca 
morta  não  se  penteava  para  nenhum  da  sua 
egualha  ! 

—  O  palmo  de  cara  não  lhe  ha  de  durar 
muito;  também  eu  já  f.ii  bonita,  e  agora.  .  . 

Assim  conversavam  as  bisbilhoteiras  do  Ro- 
mal  acerca  de  Maria  da  Pureza. 

Que  murmurem  até  rebentar !  O  serviço  que 
agora  vou  prestar  ao  leitor  é  narrar-lhe  o  que 
se  passou  na  casa  da  sr.^  Francisca  Bogalha, 
a  illustre  matrona  mãe  de  Maria. 

A  principio  julgou  Francisca  Bogalha  que 
Maria  teria  fugido,  e  por  isso  berrou,  bateu  o 
pé,  injuriou  e  até  deu  alguns  bofetões  na  linda 
Maria!  Depois,  esta  conseguiu  fazer  crer  á  mãe 
que  tinha  sido  roubada  pelo  estudante  que  a 
tornou  a  acompanhar;  e  bom  foi  isto,  porque 
senão  Maria  tinha  para  pêras.  Além  do  eterno 
zum  ziim,  a  sr.*  Francisca  havia  de  manchar  a 
formosa  Maria  com  pancadas,  depois  de  muito 
a  maltratar  ! 

A  tempestade  serenou;  as  regateiras  cala- 
ram-se  depois  de  muito  mal  dizer  e  a  mãe  de 
Maria  fez  o  mesmo.  Esta,  coitada  !  é  que  não 
podia  socegar  já.  Votada  a  ir  ser  companheira  de 
Jorge,  mas  insultada  pela  mãe,  desacreditada 
pelas  visinhas  e  loucamente  fascinada  pelo  amor 
do  estudante,  Maria  não  eramulherque  podesse 
resistir  á  sorte,  ao  destino  que  a  esperava. 

Reeolhendo-se  ao  quarto,  fez  crer  á  mãe  que 
se  deitara  e  que  dormia.  Mas  qual !  Havia  de 
ter  muito  somno. 

Quando  julgou  que  a  mãe  dormisse,  abriu 
com  muito  geito  e  vagar  a  porta  do  quarto  e, 
pé  ante  pé,  chegou-se  á  janella  ;  não  viu  nin- 
guém. Entristeceu-se. 
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Na  casa  materna  nào  podia  ella  viver  já.  As- 
sim Ih'o  dizia,  pelo  menos,  o  seu  brio,  o  seu 
pundonor,  a  sua  vergonha.  Era  preciso  sahir ; 
mas,  como?  Só?  não.  Acompanhada?  por 
quem  ?  se  não  enxergava  viva  alma  ! 

Quando  recostada  na  janella,  se  carpia  por 
não  dar  uma  solução  a  tal  difficuldade,  pare- 
ceu lhe  ver  que  alguém  vinha  pelo  becco  da 
Boa  União.  Penetrou  na  noite  polar  de  sua  al- 
ma um  raio  de  luz!  Raiou  uma  aurora  amiga, 
um  crepúsculo  esperançoso  nas  tão  longas  tre- 
vas de  seu  peito  ! 

Maria  fixou  o  vulto,  e  contentíssima  ficou 
por  julgar  que  o  conhecera. 

Xão  se  enganara  Maria  da  Pureza;  era  pes- 
soa conhecida  a  que  entrara  no  Ramal. 

Quando  o  vulto,  depois  de  atravessar  o  lar- 
go, já  se  dispunha  a  desapparecer  no  becco 
fronteiro,  Maria  tossiu  levemente,  como  para 
prender  a  attenção  ao  que  passava,  e  disse  a 
meia  voz  :  —  O'  sr.  João  das  Mercês,  faz  fa- 
vor. 

Era  realmente  João  das  Mercês  o  sujeito 
que  passava. 

Talvez  não;  dirá  o  leitor  sensato.  João  das 
Mercês  a  tal  hora  na  rua ! 

O  devoto  beato  em  passeios,  ás  dez  horas  da 
noite  !  EUe,  o  sancto,  o  homem  das  excommu- 
nhões  ? 

Não  se  admirem.  Reflictam  um  pouco  e  ve- 
rão como  explicam  os  passeios  de  frei  João  das 
Mercês.  Eu  auxilio  o  leitor. 

Recorde,  em  primeiro  legar,  a  casa  da  sr.* 
Josepha  das  Onze  Mil  Virgens,  onde  João  das 
Mercês  costuma  ir  rezar  ás  Sanctas,  que  lhe 
enfeitam    o   nome ;    e,  em   segundo,  lembre  a 
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tendência  que  o  beguino  tem  para  dar  infor- 
mações e  uma  certa  queda  para  onze  letras, 
João  das  Mercês  gosta  muito  do  numero  onze;  até 
habita  na  rua  dos  Gatos,  a  casa  numero  onze ! 
O  homem,  em  nome  da  religião,  de  que  tão 
zeloso  é,  anda  a  tratar  da  sua  vida.  Que  te- 
mos com  isso  ? 

—  Quem  me  >ehama?  respondeu  o  beato. 

—  Sou  eu,  a  Pureza. 

—  O'  menina  ! .  .  . 

E  frei  João  encaminhou-se  para  a  casa  d'ella. 

—  Espere  ahi  um  instantinho,  que  lhe  que- 
ro falar,  disse  da  janella  Maria. 

Pouco  depois  Maria  abriu  a  porta. 

—  E  então,  que  me  quer  a  minha  flor  ? 

—  O  sr.  João  leva  muita  pressa? 

—  Levo  alguma  ;  porém.  .  . 

—  Faz-me  um  favor  ?  vae-me  ao  becco  da 
Carqueja  ? 

—  Ao  becco  da  Carqueja?!  O'  menina!  me- 
nos isso. 

Frei  João  lembrára-se  n'aquelle  momento  do 
Rancho  da  Carqueja  e  mais  do  serviço  que 
tinha  de  fazer  a  um  Carquejeiro,  e  tremeu. 

—  E'  um  instante,  continuou  Maria;  é  levar- 
me  um  recado  a  um  estudante.  Pelo  amor  de 
Deus,  faça-me  este  favor. 

—  Olhe,  menina,  eu  tinha  muita  vontade  de 
lhe  fazer  isso;  mas  ha  um  negociosito . . .  e  de- 
pois, hem  sabe,  ninguém  anda  seguro  com  os 
estudantes.  .  . 

—  Quanto  aos  estudantes  nada  receie  ;  eu 
ensino  lhe  uma  palavra,  um  nome  que,  em  o 
dizendo,  ninguém  lhe  faz  mal. 

—  Então  diga  sempre  o  recado  e  a  palavra, 
mas  depressa. 
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—  Em  dizendo  que  vae  em  serviço  de  Jorge 
Ayres  já  se  lhe  nào  faz  mal  algum. 

—  Mas,  que  nome  é  esse? 

—  Depois  lh'o  direi.  O  recado  é  dizer  á  pes- 
soa que  tem  esse  nome^  e  que  mora  no  beceo 
da  Carqueja,  que  no  Romal  se  espera  por  ella, 
ou  por  uma  capa  e  gorro  de  estudante. 

—  Ai !  menina  !  que  não  sei  se  me  sahirei 
bem.  Valha  me  Deus  ! 

E  frei  João  partiu.  Era  obrigado  a  Maria, 
nào  lhe  poude  dizer  que  nXo.  Esta,  por  sua 
parte,  que  nào  sabia  que  Jorge  Ayres  era  o 
chefe  do  Rancho,  mas  que  tinha  a  certeza  da 
preponderância  d'elle  sobre  a  Academia,  atten- 
tas  as  inequívocas  provas  que  esta  sempre  lhe 
dava,  lerabrou-se  de  dar  ao  beguino,  como 
sancto  e  senha,  o  nome  do  seu  amante. 

E  Maria,  cheia  de  confiança  no  prestigio 
d'aquelle  nome^  ficou  esperançosa  e  satisfeita. 
Tal  é  o  poder  do  amor! 

O  amor  cerca  sempre  a  pessoa  que  adora- 
mos de  uma  aureola  agradável  de  merecimen- 
tos e  prendas,  embora  essa  pessoa  não  tenha 
prendas  ou  merecimento  algum  !  Até  dá  Intel- 
ligencia  e  talento  a  quem  o  não  tem!  E  se 
nào  fora  esse  poder,  essa  virtude  intrínseca  do 
amor,  como  explicar  a  constância  de  Heloise, 
em  tantas  provações,  e  a  coragem  de  Leandro 
nas  aguas  hellespontinas,  nas  fortes  correntes 
da  Propontida  ?  ! 

Mas,  deixemos  estas  considerações  sobre  o 
imponderável   sentimento. 

O  que  é  certo  é  que  frei  Joào  partiu,  e  Ma- 
ria ficou  cheia  de  fé,  aguardando  a  volta  do 
beato. 


VI 
A  Luz  Mysteriosa 


A  casa  conhecida  hoje  èm  Coimbra  peio  no- 
me de  Estalagem  do  Fernando,  ou  do  Inferno, 
era  em  1720  a  mais  frequentada  hospedaria 
d'esta  Cidade. 

Entremos  n'ella.  Na  extremidade  da  rua  da 
Calçada,  no  sitio  em  que  demoliram  em  18Õ8 
o  arco,  ou  passadiço  das  casas  dos  Abreus,  havia 
n'esses  tempos  e  existe  ainda  uma  porta  de  en- 
trada para  a  dita  estalagem.  Dobremos  o  limiar 
d'ella :  desçamos  por  um  como  corredor  estrei- 
to, tortuoso  e  Íngreme,  a  uma  espécie  de  pateo 
que  ha  lá  no  fundo  d'aquella  descida:  entremos 
outra  porta,  e,  quasi  em  frente  d'ella  penetre- 
mos n'"um  quarto,  d'onde  alguma  luz  dimana 
pelos  defumados  vidros  da  bandeira  da  porta, 
e  onde  parece  que  alguém  conversa. 

—  Pois,,  filho,  vae,  vae  para  tua  casa;  mas 
pelo  amor  de  Deus  te  peço  que  não  saias  hoje 
e  que  íe  não  demores. 

—  Pois  sim  meu  pae;  eu  vou  já  para  casa. 
Muito  boa  noute, 
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—  Adeus,  Francisco;  apparece  de  manhã, 
para  almoçares  commigo. 

E  o  sujeito  sahiu;  que  não  era  outro^senão 
Francisco  Jorges  Ayres. 

—  Mas,  perguntará  o  leitor,  o  capitão-mór 
não^tinha  dito^ao  filho  que  ficava  em  casa  d'el- 
le?  Tinha:  mas,  reconsiderou. 

Reconsiderar  é  hoje  o  termo  com  que  muitos 
velhacos  desculpam  a  falta  de^palavra  e^^firme- 
za  de  caracter.  Felizmente  o  reconsiderar  é 
para  outros,  ou  era  outros,  a  prova  de  um  espi- 
rito recto  e  amigo  da  verdade;  e  que,  se  uma 
vez  se  enganou  no  que  disse  ou  pensou,  na  ou- 
tra emenda  a  mão  e  continua  immaculado. 

O  capitão-mór  dissera  ao  filho^que^ficava  em 
casa  d'elle  porque  o  queria  a  ella  acompanhar. 
A  sua  intenção  era  de  ir  pernoutar  n'aquella 
estalagem,  onde  sempre  costumava  a^ficar. 

Dados  estes  esclarecimentos,  deixemos  o  ca- 
pitão mór  na  estalagem,  e  sigamos  o  filho. 

Francisco  Jorge  Ayres  sahiu  por  onde  entrou, 
subiu  a  Couraça  até  ao  Arco  da  Estrella  e  to- 
mou a  direcção  da  rua  de  S.  Christovam.  Quan- 
do chegou  a  par  do  antiquíssimo  templo  que  dá 
o  nome  á  rua  pareceu-lhe  ouvir  algumas  falas, 
que  vinham  do  becco  das  Cruzes.  O  estudante, 
parou*e  attendeu  áquellas  vozes. 

—  Mas  eu  não  sou  estudante,  e  muitomonos 
carquejeiro.  . . 

—  Não  é  estudante;  mas  por  que  motivo  vem 
com  ares  de  mysterio,  e  nos  repetiu  por  mais 
d'uma  vez  o  nome  de  um  académico  compro- 
mettido  na  rua  das  Fangas? 

—  Eu  não  sei^se  o  nome  que  disse  é  de  um 
estudante,  ou  não. 

—  Então  o  amigo  não  sabe?  Siga-nos  ao  Al- 
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jube,  oude  irá  clescançar  um  pouco,  até  que  te- 
nha consciência  do  que  diz. 

—  Pelo  amor  de  I)eus,  pelos  anjos  e  peJas  on- 
ze mil  virgens,  por  tudo,  não  profanem  João 
das  Mercês!  supplicava  o  beato. 

'  Jorge  Ayres,  quando  ouviu  pronunciar  o  no- 
me de  João  das  Mercês,  e  depois  de  ter  ouvi- 
do que  elle  dissera  e  repetira  o  nome  de  um 
estudante  compromettido  na  rua  das  Faugas, 
ficou  ancioso  de  curiosidade  por  saber  que  no- 
me, e  a  que  propósito  frei  João  das  Mercês  o 
repetira. 

N'isto  os  passos  de  quem  subia  o  becco  fize  ■ 
ram-se  ouvir.  Jorge  Ayres  deu  uma  corrida, 
e  em  breve  se  achou  sobre  o  muro  que  servia 
de  amparar  o  pequeno  adro  da  egreja  S.  Chris- 
tovam. 

A  noute  estava  escura,  e  Jorge  Ayies  não 
podia  conhecer  as  pessoas  que  vinham  a  não 
ser  pela  voz. 

Assim  aconteceu.  Era  a  ronda  dos  verdeaes 
que  levava  preso  o  beato  João  das  Mercês,  por 
falar  n'um  estudante. 

—  Soltem  me,  deixe  me,  pelas  onze  mil  Vir- 
gens! exclamava  o  beguino,  appellando  para 
as  Virgens,  de  que  tão  devoto  era,  e  a  quem 
fazia  reza  em  duetto  com  a  sr.*  Josepha  das 
supraditas  onze. 

—  Qual  soltar!  Venha  para  a  cadeia  até 
que  aprenda,  ou  queira  dizar  para  que  falava 
no  estudante  Francisco  Jorges  Ayres,  dizia 
uma  voz,  respondendo  ao  pobre  beato. 

—  Não,  não  digo,  porque  o  não  sei,  e  que  o 
soubesse,  não  seria  eu  quem  tal  fizera. 

Jorge  Ayres  ao  ouvir  este  breve  dialogo,  to- 
mou maior  interesse  pelo  beguino,  e  concebeu 
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logo  a  ideia  de  o  ir  tirar  aos  verdeaes.  Mas 
como?  Os  verdeaes  eram  muitos,  elle  estava  só! 
Feliz  ou  infelizmente  para  si,  Jorge  Ayres 
desfazia  facilmente  embaraços  e  difficuldades. 

Na  intenção  de  attrahir  ao  adro  em  que  se 
achava,  os  odiados  verdeaes,  tomou  uma  pedra 
grande,  alçou  com  ella  o  braço  direito  e  arre- 
meossu-a  para  o  lado  d'elles. 

A  ideia  de  Jorge  Ayres  era  a  de  chamar  alli 
a  ronda,  ou  a  maior  parte  d'ella;  e,  dando  uma 
corrida  por  detrás  da  egreja,  saltar  sobre  al- 
gum verdeal  que  ficasee  de  guarda  a  frei  João, 
dar-lhe  quatro  bofetões  bem  puxados,  tomamos 
braços  o  beato,  que  para  isso  tinho  o  estudan- 
te animo  e  força,  e  levai- o  para  casa,  onde  João 
das  Mercês  explicaria  tudo,  por  bem  ou  por 
mal. 

Logo  que  a  pedra  rolou  pelas  canellas  dos 
verdeaes,  estts,  depois  de  um  instante  de  inde- 
cisão, correram  com  eíFeito  em  numero  de  qua- 
tro, dois  por  um  lado  e  ^lois  por  outro:  isto  é, 
pelas  duas  escadas  que  o  adro  tinha. 

Dextro  como  o  gamo,  Jorge  Ayres  correu 
pelo  becco  estreito,  por  onde  o  templo  tinha 
uma  porta  lateral,  deu  volta  por  detraz,  des- 
ceu pelo  outro  becco  que  ainda  existe,  e  cahiu 
effectivameute  sobre  o  beato  e  dois  verdeaes 
que  o  guardavam. 

No  inesperado  ataque  os  dois  ficaram  atto- 
nitos  e  assustados,  e  Jorge  Ayres  teve  tempo 
de  agarrar  o  beato,  erguel-o  no  braços  robus- 
tos e  deital-o  ás  costas,  como  o  lobo  usa  fazer 
ao  anho  frágil.  João  das  Mercês,  tão  subita- 
mente accommettido,  nem  tempo  houve  para 
pensar  se  seria  agarrado  por  um  homem. 

Julgou  que  era  o  diabo  em  pessoa,  e  sob  a 
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pressão  de  tal  ideia  começou  a  estrebuxar  des- 
esperadamente, a  gritar  e  a  exclamar :  —  Hc- 
loym  !  Saday !  Messias  !  Jehova !  e  outros  no- 
mes ainda,  que  sabia  de  cor. 

O  beato  debatia-se  nos  braços  de  bronze  do 
estudante,  que,  apesar  da  difficuldade,  lá  o  ia 
levando,  e  os  verdeaes  que  haviam  acordado 
do  momentâneo  susto,  gritando  como  orates 
pelos  companheiros,  correram  sobre  o  estudan- 
te, e  o  agarraram  antes  d^elle  chegar  ás  casas 
era  que  habitou  o  Dr.  Luiz  Manuel  Soares. 

Francisco  Jorge  Ayres,  que  viu- a  impossibi- 
lidade de  levar  mais  longe  o  tolo  do  beato,  pe- 
los estrebuxões  espantosos  que  dava  com  as 
mães  e  pés,  e  além  d'isso,  vendo-se  com  dois 
verdeaes  ao  lado,  e  ouvindo  já  ao  fundo  da  rua 
correr  os  que  ficaram  no  adro  da  egreja  de  S. 
Christovam,  pespega  com  o  beato  no  meio  da 
calçada,  distribue  alguns  sopapos  nos  verdeaes, 
que  nem  das  catanas  se  atreveram  a  puxar,  e, 
rápido  como  a  setta,  os  deixou  a  concertarem 
os  queixos,  e  o  beguino  estatelado  no  chão, 
semi-morto  e  gritando.  Subiu  o  becco  da  Car- 
queja e  entrou  em  casa. 

Deixemos  o  estudante  alli  e  vejamos  agora 
o  que  se  passa  na  rua  de  S.  Christovam. 

Os  verdeaes  reuniram  todos  ao  pé  de  João 
das  Mercês,  que,  deitado  no  chão,  gemia  e  ex- 
commungava,  sem  se  poder  levantar,  e  amal- 
diçoava a  nefasta  hora  em  que  Maria  da  Pure- 
za o  havia  feito  mensageiro  de  tal  negocio. 

João  das  Mercês  não  se  podia  erguer:  tinha 
o  corpo  moido,  algumas  contusões  e  uma  fra- 
ctura na  clavícula  esquerda. 

Nestas  circumstancias  o  que  precisava  o 
beato  era  que  o  conduzissem  ao  hospital   da 
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Praça ;  mas  os  verdeaes,  zangados  com  tão 
grandes  tropelias  que  lhes  faziam  os  estudan- 
tes, e  com  tantos  revezes,  e  julgando  que  o 
beguino  seria  cúmplice  com  elles  nas  desor- 
dens e  nos  crimes,  resolveram  os  bárbaros ! 
levar  assim  mesmo  para  o  Aljube  o  ignaro  e 
miserando  João  das  Mercês,  ou  das  onze  mil 
Virgens. 

Aos  gritos  de  João  das  Mercês  sobresal- 
tou-se  a  visinhança  e  algumas  janellas  se  abri- 
ram. 

Improvisada  ,uma  singela  maca,  pelo  em- 
préstimo de  uma  pequena  escada  de  mão,  fa- 
cultada por  um  caridoso  visinho,  os  verdeaes 
levaram  n'ella  para  o  Aljube  o  infeliz  beato, 
cuja  vida  parecia  desfazer  se-lhe  em  gritos  agu- 
dos vindos  do  fundo  d'alma. 

Pouco  depois,  o  silencio  e  a  escuridão  reina-  • 
vam  de  novo  na  rua  de  S.  Christovam. 

São  dez  horas  da  noite.  O  que  terá  aconte- 
cido no  largo  do  Romal,  onde  Maria  da  Pure- 
za ficou  aguardando  an ciosa  a  volta  do  be- 
guino ? 

Em  casa  de  Jorge  Ayres,  o  que  se  passará 
de  novo  ?  Já  reuniriam  os  Carquejeiros  para  a 
promettida  correria  nas  terras  do  beneficiado 
de  S.  Bartholomeu  ? 

Devemos  saber  tudo  isto:  corramos,  pois,  a 
casa  de  Jorge  Ayres,  que  nos  fica  perto. 

Para  conhecermos  ambas  as  entradas  da  ca- 
sa, penetremos  agora  n'ella  pela  rua  de  S. 
Christovam.  Entremos  e  subamos  uma  escada 
de  pedra  que  nos  fica  ao  lado  esquerdo.  Esta 
mos  na  mesma  casa  onde  se  pôde  entrar  pela 
porta  do  becco. 

Na  sala  contigua,  isto  é,  na  das  reuniões 
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magnas  do  Rancho,  ha  kizes  accesas  e  anima- 
da parece  correr  a  conversação. 

A  porta  está  fechada,  mas  esperemos  um 
pouco  pela  abertura  d'ella. 

Pela  do  becco  entrou  n'este  instante  um  aca- 
démico, dirigiu  se  á  da  sala  grande,  bateu  por 
um  modo  convencionado  e  a  porta  abriu-se  lhe. 
Entremos  com  elle. 

—  Ias  tardando  !  disse  Silva  Pescada  para  o 
recem-chegado  Coelho  Manco.  Ç 

—  Venho  desesperado,  respondeu  este;  pro- 
curei em  casa  o  idiota  Joào  das  Mercês  e  não  o 
encontrei  :  fui  vêr  se  o  topava  em  casa  ahi  de 
uma  velhota  de  suas  relações,  e  nada  !  Qual 
beato  nem  meio  beato  ! 

—  Foste  a  casa  da  Josepha  das  onze  mil 
Virgens?  á  tua  casa?  perguntou  Pescada. 

—  Fui.  E  faz-nos  uma  certa  falta,  porque 
nos  ia  pessoalmente  ensinar  onde  a  estas  horas 
está  o  beneficiado. 

—  Mas  elle  não  te  disse  qual  era  a  casa  ? 

—  Disse,  mas  o  ponto  está  em  acertarmos 
com  ella.  Pode  haver  um  engano.  .  . 

— Não  importa,  interrompeu  Silva  Pescada, 
em  tantas  podemos  entrar  e  entraremos,  até 
que  0^  homem  appareça. 

— E  um  pouco  arriscado  esse  modo  de  bus- 
ca; mas,  faça-se!  respondeu  Coelho  Manco. 

O  curto  dialogo  terminou.  A  sala  estava 
quasi  cheia.  O  Rancho,  dividido  em  grupos, 
conversava.  Só  n'elie  faltava  Francisco  Jorge 
Ayres. 

N'isto  abriu-se  a  outra  porta  da  sala  que  o 
leitor  já  conhece,  e  Jorge  Ayres  entrou  n'ella. 
-  Então,  vamos  á  emprcza?  disse  Ayres, 
dirigindo  se  a  Coelho  Manco. 
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— Vamos,  respondeu  este. 

— ^E  não  será  difficil  agarrarmos  o  tal  padre? 

— Nào,  qual  difficil !  Era  bom  que  appare- 
cesse  aquelle  idiota  que  nos  excomraungou  em 
Saneta  Cruz,  porque  nos  indicava  precisamente 
a  casa  onde  o  hemos  de  encontrar^  mas  o  bru- 
to sumiu  se. .  .  . 

— O  beato  Joào  das  Mercês?  perguntou 
Jorge  Ayres. 

—  Esse  mesmo. 

—  Coitado!  está  preso  no  Aljube.  E  o  peior 
é  que  talvez  com  as  costas  quebradas! 

— Conta  lá  isso,  pediu  Coelho  Manco. 

— Quebrei-lhas  eu.  A  ronda  levavao  preso, 
e  eu,  por  que  elle  pronunciou  o  meu  nome, 
furtei-o  aos  vordeaes,  polo  ás  costas  e  trazia-o 
para  aqui.  Mas  tào  asno  foi,  que  depois  de 
muito  gritar  e  barafustar  me  obrigou  a  atirar 
com  elle  ao  chão,  e  a  fugir  para  não  ser  conhe- 
cido. 

— Mas  porque  falava  o  homem  ein  ti?  Não 
o  podeste  saber? 

— Não;  e  tenho  pensado  'naquelle  aconteci- 
mento. .  . 

— Mas  como  elle  está  preso.  .  . 

— Hasde  lá  ir,  interrompeu  Jorge  Ayres; 
vou  amanhã  conversar  cora  elle. 

Soavam  n'este  momento  onze  horas  no  reló- 
gio da  Estrella. 

Coelho  Manco,  dirigindo-se  aos  collegas, 
bradou: 

—  A'  rua  de  Tinge-Rodilhas  1 

— A  Tinge-Rodilhas  !  respondeu  o  Rancho. 
E  começaram  a  sahir. 

Francisco  Jorge  Ayres  foi  deixando  ir  os 
companheiros,  mas  fez  signal  a  Coelho  Manco 
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e  Gonçalves   Lobo   para  que  se  demorassem. 

Effectivamente,  os  últimos  que  restavam  na 
sala  eram  Francisco  Jorge  Ayres,  e  os  que 
ficaram  por  convite  d'elle. 

— Amigos  !  disse  Ayres,  não  vos  posso  acom- 
panhar n'esta  empresa,  e  preciso  até  do  vosso 
auxílio. 

—Essa  é  melhor!  disse,  muito  admirado,  o 
padre  Lobo. 

— Querem-te  prender?  Receias  alguma  em- 
boscada? Se  queres,  mando  suspender  a  mar- 
cha aos  nossos  bravos  e  vae  hoje  o  diabo  em 
Coimbra. 

— Não,  nada  d'isso.  Careço  unicamente  de 
vossês.  De  ti,  e  Jorge  Ayres  indicava  Gonçalves 
Lobo,  para  ainda  boje  correres  ao  Aljube  e 
dares  as  precisas  providencias  para  que  o  po- 
bre beato  seja  bem  tractado.  Se  for  necessário 
um  mestre,  ura  licenciado,  chama-o;  deixa-lhe 
dinheiro,  e,  claro  está,  nem  palavra! 

— Fácil  te  parece  o  negocio !  Mas  não  lem- 
bras que  se  eu  for  proteger  o  beato  posso  lá 
ficar  também  ?  O  beato  queixa-se  e  accusa-me, 
e  olha  que  a  final,  fico  por  companheiro  d'elle. 
De  mais  a  mais  creio  que  amarrotaste  os  na- 
rizes aos  verdeaes. . . 

— Eu  te  digo:  tudo  isso  é  timidez.  Pois  ha- 
verá nada  mais  fácil  u'este  mundo  do  que 
apresentares-te  como  Prior  ahi  de  uma  fregue- 
zia  de  Coimbra,  em  cuja  egreja  o  beato  seja 
sacristão?  Prior  não  direi,  mas  padre  encom- 
mendado  ou  cousa  que  o  valha. 

— Podem  conhecer  me. .  . 

— Qual  conhecer!  interrompeu  Jorge  Ayres. 
E'  célebre,  que  o  teu  valor  tenha  intermitten- 
cias! — Vae,  fala  á  sentinella,  unta  lhe  as  mãos, 
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e  crê,  se  o  fizeres,  que  é  como  se  untaras  as 
fechaduras  da  prisão.  Abrir  se-te  hão  as  portas. 

—  Pois  está  tractado.  Vou. 

— Vae  e  nada  temas.  Francisco  Jorge  Ayres 
pode,  se  quizer,  abrir  as  prisões  de  Coimbra; 
por  bera,  ou  mesmo  por  mal.  .  . 

Depois  de  se  interromper,  Jorge  Ayres  vol- 
tou-se  para  Coelho  Manco  e  disse-lhe*. 

— De  ti  quero  a  companhia.  Hemos  de  ir 
ambos  ao  Romal .  .  . 

— Acaso  será  esta  noute  a  do  Natal?  inter- 
rompeu Gonçalves  Lobo.  sorrindo  se. 

— Não  é,  respondeu  Ayres,  mas  auticipo-a 
talvez. 

— Ao  teu  dispor  completamente,  disse  Coe- 
lho Manco.  Mas  has  de  consentir  que  eu  dê  o 
sancto  e  senha  a  nossos  irmãos.  .  .  que  eu  no- 
meie um  comraandante. .  . 

— Pois,  sim.  Saiamos,  e  na  rua  tractaremos 
isso. 

Os  ires  sairam  da  sala,  desceram  a  escada 
de  pedra,  e,  em  obra  d'alguns  segundos,  acha- 
vam se  na  rua  junctos  com  os  mais  Carque- 
jeiros. 

— Por  que  lado  querem  ir  ?  perguntou  Mon- 
teiro Paira  a  Coelho  Manco. 

—  Pela  Quebra  costas  é  mais  perto,  vamos 
por  ella  respondeu  Coelho  Manco. 

E  lá  se  encaminharam  todos  para  o  becco 
de  Sancta  Margarida,  que  da  rua  de  S.  Chris- 
tovam  dá  passagem  para  a  bem  conhecida  em 
todo  o  paiz  rua  de  Quebra  costas. 

— Vae  ao  Aljube,  não  te  demores,  disse 
Ayres  para  Gonçalves  Lobo. 

— Até  breve !  E  o  padre  Vicente  Gonçalves 
Lobo  cortou  para  cima,  em  quanto  Jorge  Ay- 
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res,  Cuelho  Manco  e  os  mais  Carquejeiros  des- 
ciam a  escabrosa  e  empinada  rua. 

Ahi  tem  o  leitor  mais  uma  prova  do  bom 
coração  de  Jorge  Ayres,  Pungia-lhe  no  intimo 
do  peito  a  lembrança  de  ter  escangalhado  o 
corpo  do  beguino  João  das  Mercês;  e  no  meio 
de  sentimentos  tão  oppostos  como  os  que  lhe 
traziam  á  mente  a  imagem  de  Maria,  e  aquel- 
les  de  applicarem  uma  boa  tunda  ao  beneficia- 
do de  S.  Bartholomeu,  que  outro  crime  não 
linha  senão  o  de  sacrificar  nos  altares  era  que 
se  adorava  Maria  da  Pureza,  Jorge  Ayres  não 
olvidava  o  misero  mortal,  que  elle  havia  lan- 
çado ao  chão,  como  a  um  pesadíssimo  fardo! 

Tal  era  a  alma  incomprehensivel  do  filho  do 
capitão  mór  da  terra  da  Feira. 

—  Ent-ão  de  que  se  trata?  perguntou  Coelho 
Manco  a  Jorge  Ayres. 

—  De  me  acompanhares  ao  Romal. 

—  E'  preciso  encarregar  alguém  do  comman- 
do  da  expedição.  Quem  te  parece  que  me  deva 
substituir  ? 

—  O  Silva  Coutinho  ou  o  Paim,  respondeu 
Ayres. 

E  o  Rancho  dobrava  já  o  Arco  de  Alme- 
dina. 

Coelho  Manco,  que  era  dos  últimos,  para 
não  gritar  assobiou  artifieiosameutc,  e  os  gru- 
pos que  mais  adeautados  iam  começaram  a  pa- 
rar. Avistava  se  a  Calçada. 

—  O'  Coutinho  ! 

—  Que  queres  tu  ?  respondeu  aquelle. 

—  Olha  cá. 

José  da  Silva  Coutinho  apppoximou-se  de 
Jorge  Ayres,  e  este  disse-lhe: 

—  Nem   eu  nem  o  Coelho  Manco  vos  pode- 
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mos  acompanhar.   Vào  viissês,  e  commanda  lá 
e  dirige  tu  mesmo  o  assalto. 

—  Sim,  mas  em  que  rua,  e  qual  é  o  castello 
que  temos  de  entrar  ? 

—  Rua  de  Tioge-rodilhas;  lado  nao  sei,  casa 
também  nào  ;  mas  cerquem  a  rua  e  esperem, 
ou  cerquem-na  e  acommettam  lhe  as  casas  até 
encontrar  o  padreca  devasso. 

—  Nada  mais?  perguntou  Silva  Coutinho. 

—  Nada  mais.  Se  houver  demora,  porque 
vossès  tenham  necessidade  de  assediar  alguma 
casa,  contem  com  mais  dois  obreiros  nas  obras 
de  sapa. 

—  Isso  era  bello,  se  vossês  se  não  demoras- 
sem! 

—  Naturalmente  não  demoramos,  respondeu 
Jorge  Ayres  ;  e  para  terminar  o  dialogo,  ac- 
crescentou : 

—  Até  logo. 

E,  acompanhado  de  Coelho  Manco,  Francis- 
co Jorge  .\yres  desceu  á  Calçada,  tomou  a  di- 
recção da  rna  do  Cego,  e  lá  se  perdeu  no  es- 
curo, para  os  sitios  de  S.  Bartholomeu. 

O  Rancho  encaminhou  seus  passos 'para  a 
rua  de  Tinge  Rodilhas. 

Ainda  bem  Jorge  Ayres  não  havia  chegado 
á  Praça,  quando  lhe  pareceu  ver  uma  luz  ao 
cimo  da  rua  das  Azeiteiras;  luz  que  por  bri- 
lhar ura  instante  e  por  se  sumir  rapidamente, 
lhe  chamou  toda  a  attençào. 

—  Não  te  parece  que  teve  propósito  de  se 
esconder  a  pessoa  que  além  vinha  com  uma 
lanterna  ?  disse  Ayres  para  Coelho  Manco. 

—  Parece-me  que  teve^  ou  que  tiveram,  res- 
pondeu Coelho  Mancu,  porque  nào  é  só  uma 
pessoa.  Afigurou-se-me  ouvir  conversar. 
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—  Vamos  nós  ver  quem  será  ? 

—  Vamos,  respondeu  Coelho  Manco. 

E^  adoçando  os  passos,  os  dois  dirig-irara-se 
para  o  lado  onde  viram  desapparecer  a  luz 
instantaneamente. 

A  noite  estava  escura.  Os  dois  foram  cami- 
nhando cautelosos  para  não  serem  presentidos. 

—  Diz  me  o  coração  que  temos  aventura  ; 
que  pensas  tu  a  respeito  d'isto? 

—  Se  queres  que  te  diga,  não  sei,  respondeu 
Coelho. 

Os  dois  continuaram  a  andar  com  toda  a 
cautela,  e  já  não  poderiam  estar  muito  longe 
da  pessoa  ou  pessoas,  que  se  não  viam  pelo 
escuro  que  fazia,  quando  Ayres,  que  mais 
adeantado  ia,  parou,  e  voltando  a  cabeça  para 
traz  e  como  que  suspendendo  com  a  mão  di- 
reita a  marcha  de  Coelho  Manco,  disse : 

—  Pára  e  cala-te. 

Um  curto  silencio  despertou  nos  dois  Car- 
quejeiros  uma  anciedade  curiosa,  que  já  os  ia 
impacientando  e  íel-o-ia  feito  se  não  foram  uns 
sons,  que  uma  aragem  leve  trouxe  a  seus  ou- 
vidos: 

—  Coragem  !  parecia  dizer  o  silencio. 

—  Tenho-a;  mas  não  sei  o  que  me  adivinha 
o  coração.  .  .  Serão  estudantes?...  Virão  para 
aqui?...  Ai  meu  Deus,  meu  Deus!  se  me  en- 
contram o  que  ha  de  ser  de  mim?... 

—  Nada  tema  !  pediu- me  protecção,  ha  de  a 
ter  em  quanto  eu  puder,  em  quanto  eu  tiver 
forças.  .  . 

—  Fale  baixinho,  por  Deus  lh'o  peço. 

O  dialogo  suspendeu  se;  houve  outro  inter - 
vallo  de  silencio,  que  os  estudantes  aproveita- 
ram para  se  approximar  um  pouco  mais. 
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—  Tudo  isto  fez  aquelle  homem!..'.  Não 
voltar  ! . .  .   enganar-rae . . .  Jesus! . . . 

Do  silencio  sahira  maia  este  queixume. 

—  Pois  confiou  em  similhante  gente?!  O  céu 
me  livre  d'elles !  Bebem  azeite  nas  alampadas; 
arrenego  ! 

—  Veja  se  vê  alguém  e  se  ouve  alguma 
coisa. 

—  Não  oiço  nada  e  muito  menos  vejo.  O 
melhor  será  irmos  andando. 

—  Pois  sim,  porém  os  estudantes... 

—  Oh  !  não  os  tema  !  Quem  me  dera  vir  ás 
mãos  com  elles !  tragoUies  uma  asca!... 

Mais  silencio.  Durava  pouco  quando  os  dois 
estudantes  ouviram  passos,  e  um  jacto  de  luz 
inesperada  os  veiu  quasi  privar  da  vista. 

Era  da  lanterna  de  furta  fogo. 

Por  felicidade  os  dois  estavam  para  um  dos 
lados,  de  modo  que  não  foram  vistos  e  pode- 
ram  ver  quem  passava,  um  instante  depois  de 
levarem  as  mãos  aos  olhos  e  de  os  esfregar. 

Quem  passava  eram  dois  homens ;  um,  cor- 
pulento, nutrido  :  outro,  baixo  e  magro. 

Como  os  raios  luminosos  da  lanterna  só  allu- 
miavam  uma  porção  de  terreno  em  frente  de 
quem  a  levava,  aconteceu  que  os  dois  homens 
não  viram  os  Carquejeiros  Coelho  Manco  e 
Jorge  Ayres. 

—  Vamos  a  elles?  bradou  a  meia  voz  Fran- 
cisco Jorge  Ayres. 

—  Já!  respondeu  Coelho  Manco. 

—  Um,  parece  valentão.  Trazes  punhal  ?  tal- 
vez tenhamos  necessidade  de  fazer  uso  d'elle. 

Ao  fundo  da  Praça,  na  rua  dos  Sapateiros, 
ouvia  se  u'este  momento  ura  alarido  grande  de 
vozes,  risadas  e  de  assobios. 
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—  Que  será  isto?  perguntou  Ayres,  suspen- 
dendo a  marcha  que  tinha  começado  na  direc- 
ção dos  homens  que  passaram. 

—  Hão  de  ser  os  nossos  irmãos  que  apanha- 
ram o  beneficiado. 

—  Vae  vôr,  disse  Jorge  Ayres. 

—  Era  tal  caso  deixamos  os  dois  homens? 

—  Não.  Vou  eu  sobre  elles  até  os  conhecer. 

—  Pois  sim  ;  mas  se  precisares  auxilio  apita, 
respondeu  Coelho  Manco. 

—  Dito.  Vae,  e  encaminhem-se  para  este 
lado,  se  porventura  fôr  o  Rancho  da  Carqueja 
que  para  essa  parte  folga  e  ri. 

Em  marchas  oppostas  separaram-se  os  dois 
estudantes. 


VII 
Ventura  anuveada 


O  Aljube,  prisão  ecclesiastica  em  Coimbra, 
já  servia  por  fim  de  casa  de^eclusão  a  todos, 
ou  quasi  todos  os^criminosos.  Os  próprios  estu- 
dantes entravam  n'esse  numero. 

O  Aljube  era  uma  casa  de  bonita  appaien- 
cia,  e  não  dava  a  lembrar,  ainda  no  mais  re- 
côndito de  suas  masmorras,  a  origem  arábiga 
do  termo  que  significa  cisterna,  cova  profunda. 
Tinha  bons  quartos  e  salas,  de  que  ainda'póde 
fazer  ideia  approximada  o  curioso  que  visitar 
hoje  em  Coimbra  a  casa  do  honrado  cidadão 
Barão  de  Sancta  Comba. 

Esta  prisão  não  existe  desde  que  em  1858 
foi  convertida  em  habitação  particular. 

Em  1 720  era  ainda^  uma  prisão^^ecclesias- 
lica. 

Não  convido  o  leitor  para  entrar  n'ella,  mas 
ofifereço-me  para'narrarfcircum8tanciadamente 
uma  scena  de  doloroso  soffrimento  e  de  cari- 
dade evangélica,  que  alli  se  passou  no  dia  im- 
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mediato  áquella  noite  em  que  Gonçalves  Lobo 
foi  encarregado  por  Francisco  Jorge  Ayres  de 
ir  levar  soccorros  ao  beato  frei  João  das  Mer- 
cês. 

São  dez  horas  da  manhã.  Deitado  n'um  gra- 
bato está  o  beguino  :  ura  cirurgião  o  ligava, 
perque  o  infeliz  havia  fracturado  um  clavícula. 
João  das  Mercês  soltava  gritos  agudíssimos, 
coitado  !  e  ao  pé  d'elle  o  capitão-mór  da  terra 
da  Feira  suavisava  com  palavras  de  consolação 

0  pobre  beato,  provendo  de  todos  os  necessá- 
rios a  victima  de  mais  uma  loucura  de  Fran- 
cisco Jorge  Ayres. 

O  capitão-mór  estava  triste:  um  véu  de  tris- 
teza, e  como  de  nefasto  presentimento,  lhe  ve- 
lava o  rosto. 

O  que  pensaria  aquelle  pae  a  quem  o  filho 
havia  promettido  na  véspera  não  sahir  mais  de 
casa  n'aquella  noite  ?  Antevia  de  certo  no  ho- 
risonte  do  seu  viver  uma  nuvem  pardacenta  e 
agoureira  que  lhe  traria  desgost  )s  grandes . . . 
Seu  filho  era  um  complexo  de  virtudes,  mas 
era  também  um  homem  que  olvidava  tudo,  tu- 
do  para   fazer  tremenda  realidade  a  mais  ex- 

1  ravagante  concepção ! 

A  primeira  boa  nova,  e  primeiro  bom  dia 
que  lhe  deram  na  hospedaria  da  Portagem,  foi 
que  os  estudantes  haviam  feito  coisas  terríveis 
por  toda  Coimbra  n'aquella  noite,  e  que  um 
leigo  ou  donato  idiota,  espécie  de  sacristão  dos 
frades  cruzios,  tinha  sido  preso  pelos  verdeaes, 
em  occasião  que  invocava  o  nome,  ou  o  presti- 
gio de  um  estudante  Jorge  Ayres. — Ficou  mor- 
talmente ferido  no  mais  intimo  do  peito  o  ve- 
lho capitão-mór. 

Fez  algumas  perguntas  acerca  das  tropelias 
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dos  estudantes,  e  disseram-lhe  que  na  rua  dos 
Sapateiros,  ou  para  esses  lados,  tinham  apa- 
nhado um  padre  de  S.  Bartholomeu  e  lhe  ha- 
viam feito  coisas  que  talvez  nào  soffresse  o 
próprio  raartyr  que  se  adorava  na  e^^reja  de 
que  elle  era  beneficiado  ! .  .  . 

Disseram  lhe  mais,  que  os  estudantes  tinha'm 
furtado  uma  linda  moça  que  vivia  ao  Romal,  e 
que  entre  os  académicos  compromettidos,  (U 
indigitados  como  auctores,  se  falava  n'um  Jor- 
ge Ayres,  a  quem  se  attribuia  também  o  mise- 
rável estado  em  que  no  Aljube  se  achava,  cheio 
de  contusões,  um  homem  que  vivia  em  Coim- 
bra de  ser  uma  espécie  de  carola,  beato,  sa- 
cristão maluco  ;  um  pobre  homem  que  não  fa- 
zia mal  a  pessoa  alguma,  antes  entretinha  o 
publico  com  seus  ditos  e  chocarrices,  e  com 
seus  escrúpulos  religiosos. 

O  velho  capitão  mór  não  indagou  mais  nada. 
Almoçou,  com  que  vontade  o  faria  elle  !  e  sa- 
hiu  da  estalagem,  dirigindo  seus  passos  para 
o  Aljube,  logar  onde  o  leitor  o  foi  encontrar. 

Depois  de  assistir  ao  doloroso  curativo  do 
beato,  o  pae  de  Jorge  Ayres  deixou  dinheiro 
e  recommendaçào  para  bem  o  tratarem,  e  saiu 
encaminhando-se  para  casa  do  filho. 

Chegou  ao  becco  da  Carqueja;  mas  qual  nSo 
foi  a  sua  admiração  e  o  seu  espanto  quando 
achou  fechada  a  porta  da  casa  que  o  filho  ha- 
bitava! Fugiu-lhe  o  lume  dos  olhos,  passou  a 
mão  pela  testa  e  experimentou  que  lhe  per- 
corriam a  mente  mil  ideias  tristes,  e  que  um 
phantasma  de  cabellos  empastados  e  pendentes^ 
faces  chupadas  e  sumidas,  livido  como  um  ca 
daver  de  morte  violenta^  sobraçando  um  feixe 
de  chaves,  emfim,  que  a  imagem  horrorosa  de 
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uma  prisão  lhe  sorria  medonhamente  e  com 
diabólica  satisfação...  Tremeu  pela  sorte  do 
filho!... 

Depois  de  uni  instante  de  indizível  soffri- 
mento,  de  mortal  atonismo  e  cruel  lethargia,  o 
velho  pae  de  Francisco  Jorge  Ayres  empenhou 
as  forças  todas  n'um  supremo  esforço,  acordou 
e  perguntou  a  uma  visinha  pelo  filho. 

Nada  !  a  visinha  não  o  tinha  visto.  Ninguém 
sabia  d'elle. 

O  velho  capitão-mór,  em  similhante  conjun- 
ctura,  machinalmente  se  deixou  ir  para  casa, 
sem  que  em  tal  resolução  tomasse  parte  a  von- 
tade. Era  um  autómato  que  andava  e  unica- 
mente obedecia  á  bete  de  que  fala  Xavier  de 
Maistre. 

Um  académico  apparecia  na  extremidade  do 
becco,  vindo  da  Sé  Velha, 

O  pae  de  Jorge  Ayres  sahia  do  becco  pelo 
lado  opposto. 

Quando  o  estudante  chegou  á  porta  da  casa 
de  Francisco  Jorge  Ayres,  soube,  por  via  de 
uma  visinha,  que  o  homem  que  além  desappa- 
recera,  perguntara  por  seu  filho;  e  que,  ao 
dizerem  lhe  que  não  sabiam  d'elle,  por  bem 
pouco  não  cahira  sem  sentidos. 

Gonçalves  Lobo,  que  não  era  outro  o  estu- 
dante, apressou  o  passo  e  foi  na  direcção  que 
levara  o  honrado  e  bondoso  capitão  mór. 

Alcançou-o  em  breve,  porque  trôpego  e  cam- 
baleante era  o  andar  d'elle. 

—  Sr.  capitãomór  !  disse  o  padre  Vicente 
Gonçalves  Lobo. 

O  velho  estacou. 

—  Sr.  Francisco  Jorge  Ayres  !  tornou  o 
académico. 
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—  Quem  me  chama  ?  poude  murmurar,  vol- 
tando-8e,  o  capitão  mór  da  terra  da  Feira. 

—  Sei  que  procurou  seu  filho... 

—  E  que  o  não  encontrei,  interrompeu  o 
velho.  Acaso  saberá  alguma  coisa?  Diga  me, 
sr.  estudante,  meu  filho  está  preso?   não  está? 

—  Não,  senhor,  nem  para  isso  ha  motivo  al- 
gum. 

—  Não  ha  motivo?!  diz  o  senhor.  Pois  esta 
noite  passada  não  foi  meu  filho  o  auctor... 

—  E'  inexacta  a  informação  que  tem,  ata- 
lhou Gonçalves  Lobo.  Posso  affirmar-lhe  que 
essa  desordem  em  que  tanto  por  ahi  se  fala, 
que  essas  pancadas  no  Beneficiado  de  S.  Bar- 
tholoraeu,  não  foram  dadas  por  seu  filho,  nem 
mesmo  assistiu  a  isso. 

—  Certifica-m'o  ? 

—  Confie  na  palavra  de  honra  de  um  padre. 

—  O  senhor  é,  pois,  amigo  d'elle,  conhecido 
ou.  . . 

—  Sou  intimo  amigo  de  seu  filho. 

E,  na  verdade,  não  mentia  Gonçalves  Lobo. 
Era  um  dos  melhores  amigos  que  tinha  o  filho 
do  capitão  mór. 

—  Esclareça-me  então,  senhor. . . 

—  Vicente  Gonçalves  Lobo. 

—  Esclareça  me,  sr.  Lobo,  diga  onde  pára 
meu  filho,  tranquillise  um  pae  amargurado  e 
aíSicto. 

E  depois  de  se  porem  a  caminho  na  direcção 
da  hospedaria  da  Portagem,  Gonçalves  Lobo, 
que  não  era  demasiado  escrupuloso  no  falar 
verdade,  e  que  preferia  servir  melhor  os  seus 
interesses  do  que  passar  por  Epaminondas, 
começou  a  tranquillizar  por  este  modo  ao  in- 
consolável pae  de  seu  amigo  : 
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—  Dizem  por  ahi,  por  Coimbra,  que  todos 
esses  distúrbios  e  desordens  são  feitas  por  es- 
tudantes. Isto  não  é  assim.  Na  desordem  da 
rua  das  Fangas,  um  dos  elementos  mais  des- 
ordeiro foi  inquestionavelmente  o  fradesco  :  na 
tunda  que  levou  o  pobre  collega  meu,  lá  para 
o  bairro  baixo,  ha  muitos  bons  dados  para  crer 
que  foram  os  burguezes  coimbrões  os  executo- 
res d'ella,  e  n'um  trambulhão  que  fizeram  dar 
a  uma  desgraçada  creatura  que  por  ahi  ajuda 
ás  missas  pelas  egrejas,  e  que  até  a  mim  mes- 
mo tem  prestado  esse  serviço,  não  se  pode  sa- 
ber por  modo  algum  quem  foi  que  lh'o  fez  dar. 
A  noite  estava  escura;  ninguém  conheceu  o 
mal  intencionado.  Elle  por  si,  o  misérrimo  bea- 
to, que  lá  está  no  Aljube  com  as  costas  que- 
bradas, diz,  jura  e  bate  fé,  que  foi  Satanaz 
em  pessoa  que,  ao  modo  d'ave  de  rapina,  o 
agarrou  pelos  cabellos,  lhe  cravou  as  garras 
e  fugiu  com  elle. 

— Mas,  se  em  tudo  isso  não  tem  meu  filho 
culpas,  tem-nas,  desgraçadamente,  no  rapto 
de  uma  donzella  formosa,  que  era  toda  a  for- 
tuna de  uma  velha  mãe,  todos  os  encantos 
d'ella,  toda  a  sua  vida. 

— Isso  também  se  não  poderá  provar. .  . 

—  Provo-o  eu!  acudiu,  cheio  de  confiança  e 
de  certeza,  o   capitao-mór  da  terra  da  Feira. 

— Penso,  comtudo,  que. .  . 

— Oh !  n'essa  parte,  não  me  resta  duvida 
alguma. 

O  padre  Vicente  Gonçalves  Lobo,  notando 
a  intimativa  com  que  o  capitão-mór  lhe  falava, 
percebeu  que  boas  informações  colhera  o  velho; 
e,  n'este  presupposto,  achou  que  não  devia 
obstinar  mais  em  adduzir  razões  que  destruis- 
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sem  as  provas,  ou  dados  que  liavia  contra  o 
filho.  Temeu  derruir  o  edifício  que  erguera  em 
favor  do  seu  amigo.  Calou  se.  E  continuaram 
a  andar  ató  que^  mesmo  quando  passavam  de- 
baixo do  arco  da  Estrella,  o  capitão  mór  que- 
brou o  silencio,  dizendo: 

— Mas,  sr.  Lobo,  onde  poderei  eu  falar  a 
meu  filho? 

— Isso  não  sei,  porque  desde  hontem  que  o 
nào  vejo:  no  entanto  eu  vou  indagar. .  . 

— Pois  sim,  respondeu  quasi  machinalmente 
o  capitão-mór. 

Gonçalves  Lobo  acompanhou-o  até  á  estala- 
gem; e,  á  porta  d'ella,  despediuse. 

Deixemos  Francisco  Jorge  Ayres,  sénior, 
entregue  a  tristes  pezares,  e  observemos  a  rota 
que  leva  o  illustre  Carquejeiro. 

Depois  de  atravessar  a  Calçada,  Gonçalves 
Lobo  subiu  ao  Arco  de  Almedina,  galgou  a 
Quebra-costas  até  ao  meio,  e,  á  esquerda,  to- 
mou pela  rua  de  Subripas.  Quando  chegou  ao 
Collegio-novo,  ou  da  pomposa  Sapiência,  cor- 
tou ainda  sobre  a  esquerda  e  entrou  no  becco 
de  S.  Marcos.  Defronte  da  casa  de  Coelha 
Manco,  chamou  por  elle. 

A  principio  ninguém  lhe  respondeu;  mas 
logo  que  repeliu  o  nome  de  Coelho  Manco  e 
se  fez  conhecido  pela  voz,  ouviu  que  alguém 
descia  a  escada  e  que  a  chave  volteava  na  fe- 
chadura. 

A  porta  abriu-se,  e  o  sujeito,  que  appareceu 
no  limiar  d'ella,  disse  para  Gonçalves  Lobo: 

— Estimo  que  chegasses.  Sobe. 

— Também  te  procurava,  respondeu  elle. 

A  porta  cerrou- se  e  os  dous  subiram. 

— Que  é  feito  do  Coelho?  perguntou  o  Lobo. 
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— Foi  para  tua  casa,  disse  Francisco  Jorge 
Ayres,  que  outro  não  era  o  que  abrira  a  porta. 

— Ha  alguma  cousa? 

— Ha.  Mas,  dize-me  primeiro,  onde  te  met- 
teste  hontem  á  noute?  Agora,  porque  não 
appareceste  e  o  que  passaste  no  Aljube? 

— No  Aljube  entrei  facilmente,  graças  ao 
meu  estado,  e  dei  as  necessárias  providencias 
para  que  não  faltasse  cousa  alguma  ao  beato. 
Voltei  ao  bairro  baixo,  mas  já  os  não  encon- 
trei. 

Mas,    deixando    isso,    conta  lá  o  que  temos. 

—  Conto;  porém  explica  tu  o  motivo  por  que 
me  procuravas. 

—  Quero  falar-te  de  teu  pae. 

— Sim,  mas  deixa  isso  para  lego. 

N'este  momento  ouviu- se  na  alcova  que  o 
leitor  conhece  já,  ura  leve  suspiro  sem  pena, 
um  como  aneeio  de  pessoa  que  dorme,  de  quem 
sente  consolação  inspirando  e  expellindo  n'um 
preguiçoso  hiato,  todo  o  ar  com  que  refez  os 
lassos  pulmões. 

— Tens  alli  alguém?  perguntou  Gonçalves 
Lobo. 

Jorge  Ayres,  em  vez  de  lhe  responder,  che- 
gou se  á  porta  da  alcova,  desviou  um  pouco  a 
cortina  que  a  velava,  olhou  para  dentro,  e  cra- 
vando a  vista  n'um  ponto,  acenou  a  Gonçalves 
Lobo  para  que  se  appr  'Ximasse,  dando-lhe  a 
entender  que  fosse  de  mansinho. 

Assim  o  fez  O-  padre  Lobo. 

Sobre  o  leito  de  Coelho  Manco  dormia  um 
somno  socegado  e  tranquillo,  um  somno  de  des- 
cuidada innocencia,  uma  mulher  formosa. 

Sem  esforço  a  conheceu  o  padre  Gonçalves 
Lobo. 
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Era  elJa,  a  rainha  da  Praça,  a  liada  colareja 
de  apar  S.  Bartliolomeu,  a  primeira  entre  as 
regateiras,  a  peregrina  belleza  appetecida  por 
todos  os  que  uma  vez  a  viam. 

Tão  serena  dormia,  que  melhor  a  disséreis 
privada  da  vida 

«Como  o  lyiio  no  campo  ou  a  bonina 
«A  quem  o  arado  talha  em  trespassando  » 

no  bonito  expressar  de  Bernardes,  do  que  don- 
zella  cheia  de  vida,  de  esperança,  d'amor  e  de 
ventura. 

Até  ura  angélico  sorriso  lhe  adejava  pelo 
rosto  lindo,  ao  modo  do  sorrir  ue  felicidade 
que  deve  contrahir  as  faces  róseas  dos  anjos 
do  Senhor. 

Ail  que  rosto  aquelle,  meu  Deus! 

Gonçalves  Lobo  ficou  extático,  embevecido, 
contemplando  mudameate  aquella  mulher.  Uma 
como  força  magnética  de  laços  occullos  da[na- 
tureza  o  prendeu,  o  fixou  n'ura  ponto  certo 
como  se  fora  estatua,  até  que,  despertando 
d'aquelle  esmaecimento,  disse  unicamente  a 
Jorge  Ayres: 

—  És  feliz! 

E  accj-escentou  logo: 

—  Contemplando  as  perfeições  artisticas  de 
Maria,  declaro-te,  amig.),  que  desculpo  Adão.  .  . 
E  ha  quem  chame  ura  crime  a  estas  legitiraas 
páreas  que  pagamos  á  natureza!  E  ha  de  ha- 
ver néscios,  ignaros,  broncos,  que  te  alcunhem 
de  criminoso!  —  Alli  a  tens;  é  tua:  sê  d'ella  e 
olvida  a  estultícia  do  mundo. 

Francisco  Jorge  Ayres,  que  se  revia  n'ella, 
deixou  cahir  a  cortina  do  leito,  que  desviara, 
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e  começou  a  passeiar  com  o  seu  intimo  Gonçal- 
ves Lobo. 

—  Dize  me  agora  Lobo,  és  ainda  da  mesma 
opinião  e  do  mesmo  sentir  a  respeito  das^mu- 
Iheres?  Queres  ainda  que  eu  seja  como  a  abe- 
lha, quo  me  inebrie  uo  perfume  de  cada  flor  e 
passe  avante?! 

—  Como  ainda  te  lembras  d'isso!  acudiu,  sor- 
rindo se,  Gonçalves  Lobo.  —  Depois  que  a  vi_, 
já  te  não  posso  dizer  cousa  alguma,  accrescen- 
tou  elle. 

E  tinha  razão.  A  mulher  formosa,  a  peregri- 
na belleza  que  dorme  descuidada,  é  como  pilha 
de  cem  pares,  cujas  descargas  até  podem  le- 
vantar os  mortos,  embora  só  lhe  imprimam 
ephemero  e  ficticio  viver! 

—  Então,  parece-me  que  já  sei  o  motivo  por 
que  Coelho  me  foi  procurar,  e  por  que  tu  es- 
timaste a  minha  chegada.  Queres  a  casa  da 
Couraça,  não  é    assim? 

—  Quero,  respondeu  Jorge  Ayres. 

—  Está  ao  teu  dispor;  mas,  lembrava  uma 
cousa. .  . 

—  Fala. 

—  Tu  sabes  que  por  conveniência  é  que  aban- 
donamos a  casa  da  Couraça:  se  os  verdeaes, 
ou  qualquer  outra  policia  nos  procurarem 
n'ella,  poderão  encontrar  Maria  da  Pureza, 
se  ella  para  lá  for,  e,  quem  sabe  ?  até  mes- 
mo te  podem  agarrar  a  ti.  Portanto,  o  que 
julgo  acertado  é  não  viver  ninguém  lá,  Ma- 
ria ficar  antes  aqui,  onde  já  está,  e  onde 
a  casa  não  é  suspeita  nem  conhecida  de  ver- 
deaes. 

—  Isso  pôde  ser;  mas,  claro  está  consentindo 
o  Coelho,  respondeu  Ayres. 
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—  Ora  essa!  consentindo,  dizes  tu  ;  pois  não 
ha  de  consentir? 

—  A  casa  é  muito  pequena,  talvez  fosse 
melhor  leval-a  antes  para  a  rua  de  S.  Christo- 
vam. 

N'este  comenos  ouviram-se  passos  na  rua,  e 
a  voz  de  Coelho  elevar-se,  chamando  por  Jor- 
ge Ayres. 

Este  desceu  e  foi- lhe  abrir  a  porta. 

Pouco  depois  entravam  ambos  na  sala. 

—  Venho  de  tua  casa,  disse  Coelho  para 
Gonçalves  Lobo. 

—  Já  sei,  respondeu  este. 

—  Sabes  para  que  te  procurava.^  ' 

—  Sei. 

—  E  então? 

—  Nada  se  pôde  fazer,  disse  Lobo.  Ponde- 
rei que  melhor  seria  que  em  tua  casa  vivesse 
Jorge  com'  a  Maria,  do  que  na  Couraça,  ou  na 
rua  de  S.  Christovam.  Que  te  parece? 

—  Parece-me  que  não  só  é  melhor,  senão 
até  mesmo  necessário  e  urgente. 

Francisco  Jorge  Ayres  estava n'este  momen- 
to á  porta  da  alcova,  em  extática  contemplação. 

—  Necessário  e  urgente,  porque? 

—  Porque  ?  (e  Coelho  Manco  chamou  para 
junto  da  janella  ao  padre  Gonçalves  Lobo), 
porque  vae  por  ahi  hoje  o  diabo.  Falei  agora 
mesmo  com  o  Paim,  que  me  disse  que  por  toda 
a  cidade  se  falava  no  Rancho,  e  muito  especi- 
almente no  Ayres.  Que  os  verdeaes  já  conhe- 
ciam os  locaes  das  reuniões  da  sociedade,  e 
que  tudo  isto,  ou  quasi  tudo,  provinha  de'uraa 
denuncia. 

—  Denuncia?!  E  de  quem  se  desconfia? 

—  Não   sei.   Tenho  vindo  a  pensar  n'isso,  e 
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apenas    me   lembrou.  .  .    mas  ora  adeus!  nào 
pode  ser. 

—  Diz  sempre  o  que  te  lembrou^  acudiu  Gon- 
çalves Lobo. 

— E  uma  loucura.  Nào  vale  a  pena  pensar  n'el- 
la. 

—  Fala!  com  Deus  ou  com  o  diabo. 

— É  uma  cousa  tão  insignificante,  tão  peque- 
na. .  . 

—  Pequena   é  uma  faisca  e  reduz  a  montes 
de  cinza  faustosos  palácios,  opulentas  cidades. 

—  Lembrei    que    a  timidez  de  Carneiro  dos 
Santos  o  levasse  a  denunciar-nos. .  . 

—  Não   pode   ser  por  modo  algum.  Um  car- 
quejeiro  é  incapaz  de  tal  villania. 

—  Também  o  creio;  mas, 
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Também  traidores  houve  alírumas  vezes.  » 


Conheces  a  passagem,  creio  eu? 

—Conheço,  respondeu  Gonçalves  Lobo.  Mas... 
não,  não  pôde  ser. 

—  Bem  ;  o  que  não  deves  é  falar  mais  em 
similhante  cousa.  Eu  lembrarei  o  meio  de  nos 
certificarmos  d'esta  desconfiaça. 

—  Pois  sim,  disse  Lobo;  mas  devemos  di- 
zer ao  Ayres.  .  . 

—  Unicamente  o  que  me  disse  o  Paim.  Na 
desconfiança  do  Carneiro,  não  se  lhe  fala. 

—  Seja, 

—  O  Ayres I  Chamou  Coelho  Manco,  a  meia 
voz. 

Jorge  Ayres  veiu  ao  chamamento. 

—  Saberás  que  tu  e  Maria  hão  de  ficar  vi- 
vendo aqui,  disse  Coelho  Manco. 
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—  Porque?   perguntou  Ayres. 

—  Porque  assim  é  mister.  Parece  fora  de  to- 
da a  duvida  que  uma  denuncia  descobriu  aos 
verdeaes  as  moradas,  e  até! .  . 

Jorge  Ajres  que  só  com  a  ideia  de  traiçào 
sentia  uma  commoçào  violenta  em  todo  o  corpo, 
perfila-se   com   o  Lobo  e  com  o  Coelho,  e  diz: 

—  E  ha  alguma  suspeita  de  quem  fosse  o 
cobarde  traidor? 

—  Não  ha  nenhuma  ainda,  acudiu  Coelho 
Manco. 

—  Quem  te  deu  tào  bonita  nova?  pergun- 
tou Jorge  Ayres. 

—  Deu-m'a  o  Paim. 

Jorge  Ayres  ficou  um  pouco  meditabundo  e 
disse  depois: 

—  Avisem  para  reunicào  hoje  á  meia  noute. 

—  Aonde 

—  Na  minha  casa  do  becco  da  Carqueja. 

—  Pois  sim,  respondeu  Coelho  Manco.  E,  em 
vista  d'isso,   vou  já  por  casa  d'elles.  Até  logo. 

E  Ctíclho  Manco  sahiu. 

—  Quero  te  pedir  uma  cousa,  disse  Gonçal- 
ves Lobo  para  Jorge  Ayres. 

—  Faço  o  que  desejares,  respondeu  este. 

—  Disseste-me  ha  pouco  que  te  falasse  em 
teu  pae  n'outra  oc3asiào.  Quero-te  falar  d'elle. 

—  Sim;  mas,  ha  alguma  novidade? 

—  Creio  profundamente  que  és  meu  amigo: 
portanto  vou-te  falar  com  muita  franqueza. 
Teu  pae  está  inconsolável  com  os  boatos  que 
lhe  têem  chegado  aos  ouvidos.  Por  ahi  fala-se. 
em  ti,  e  muito.  Já  lhe  disseram  que  foras  tu 
quem  escangalhou  o  beato,  quem  furtou  Maria 
o  quem  commandou  o  ataque  contra  o  Benefi- 
ciado. 
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—  Mas  isso  é  falso:  eu  não  fui  ao  Beneficia- 
do. 

—  Não  foste,  não.  Sabes,  comtudo,  que  amar- 
rotaste o  beato  e  que  Maria  veiu  para  tua  casa. 

—  Sim,  e  então,  que  conclues  de  tudo  isso? 
—  Concluo  que  é  mau  falar-se  em  ti. 

—  E  nada  mais? 

—  Deduzo  também  que  ha  necessidade  de 
falar  a  teu  pae.  Aonde,  tu  o  dirás. 

—  Aqui  ás  trindades. 

—  Bem.  Eu  virei  com  elle*  Mas^  não  im- 
porta que  Maria  , .  . 

—  Seja  vista  por  elle.  interrompeu  Jorge 
Ayres.  Não,  não  tem  duvida. 

—  Está  dito.  Adeus. 

E  Vicente  Gonçalves  Lobo  desceu  a  escada, 
sahiu  e  fechou  a  porta  sobre  si.  Já  na  rua,  como 
tomado  de  uma  súbita  ideia,  retrocedeu,  abriu 
a  porta  e  chamou  por  Jorge  Áyris.  Este  ap- 
pareceu  no  alto  da  escrda. 

—  Creio  que  não  será  preciso  lembrar-te  a 
con  »'eniencia  de  desfazeres  todas  as  duvidas  e 
medos,  que  teu  pae  traga  no  espirito. 

—  De  certo,  amigo,  respondeu  Ayres. 

—  Até  á  noite. 

—  Adeus ! 

E  o  padre  Lobo  correu  de  novo  á  porta,  sa- 
hiu, e  tomou  a  direcção  do  Collegio-novo. 

Ayres  ficou  só  com  Maria,  dormente  ainda. 

Depois  de  dar  algumas  voltas  pela  casa,  as- 
sentou-se  n'uma  cadeira  pensativo. 

Talvez  não  seja  cousa  difficil  de  conseguir  o 
saber  que  ordem  de  pensamentos  lhe  vagueia 
pela  mente  escandecida. 

O  rosto  é,  sem  contradicção,  um  espelho  liso 
e  fidelissimo,  onde   se  miram  e  reflectem  os 
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sentimentos  Íntimos.  E  raro  será  apparecer  al- 
guém que  mostre  no  rosto  o  que  não  sinta  n'al- 
ma.  Seria  necessário,  para  isso,  que  o  crime, 
o  vicio  com  todo  o  seu  hediondo  poder,  hou- 
vesse, por  assim  dizer,  bronzeado  o  coração  e 
o  rosto  d'esse  individuo. 

São  velhas  estas  ideias ;  mas  são  de  uma  ex- 
acção  mathematica,  e  por  isso  dignas  de  eter- 
na repercussão. 

A  um  olhar  experimentado,  conhecedor  do 
mundo,  não  escapa  facilmente  desapercebida  « 
mais  leve  contracção  de  ura  musculo,  sem  que 
não  attirja  logo,  cora  certeza  muitas  vezes, 
qual  foi  a  ideia  que  o  veiu  contrahir. 

Observemos,  pois,  com  attenção,  o  rosto  ao 
filho  do  capitão -mór  da  terra  da  Feira.  Senta- 
do na  cadeira,  está  collocado  de  forma  que  o 
braço  esquerdo,  depois  de  abraçar  parte  do  en 
costo  d'ella,  vem  com  os  dedos  da  mão  ampa- 
rar e  suster  a  pensadora  cabeça.  A  perna  di- 
reita pousa  esquecida  sobre  a  esquerda,  era 
quanto  a  mão  e  o  braço  direito  descançam  so- 
bre ellas. 

Ayres  olha  fixo  para  um  ponto  certo.  Tem 
o  rosto  sereno,  mas  empannado  por  hálito  de 
funda  tristeza  Atropellam  se  lhe  na  mente  idéas 
tristes. 

Lembra  os  boatos,  as  tropelias,  o  rapto  de 
Maria,  o  desgosto  de  seu  pae  e  a  mortal  tris- 
teza de  sua  mãe  se  um  dia  souber  que  tem  seu 
filho  preso.  Dejiois,  a  imagem  de  Maria  cerca- 
da de  uma  aureola  de  ventura  para  elle,  pas- 
sa-lhe  vagarosa  pela  mente,  e  o  rosto  desannu- 
via-se,  a  cabeça  eleva-se,  e  um  sorriso  tenta 
desabrochar  em  suas  faces. 

A  lembrança  de  ura  traidor  surge-lhe  repen- 
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tina.  Enruga-se-lhe  a  testa,  faíscam- lhe  os 
olLos,  ergue-se  e  passeia  agitado  pela  casa, 
murmurando  : 

—  Matava-o  !.  .   Era  criminoso  então. .  . 

—  O'  Ayres  !  clama  n'este  momento  na  alco- 
va a  voz  maviosa  de  Maria  da  Pureza. 

—  Eu  vou,  menina. 

E  entrou  na  camará,  depois  de  ordenar  ao 
rosto  que  se  mantivesse  sereno. 

—  Tu  dormias  agora  ?  perguntou  Maria  com 
angélica  doçura. 

—  Nào,  não  dormia;  passeiava ;  mas,  que 
singular  pergunta!  disse  Jorge,  sentando -se  so- 
bre 0^  leito. 

— E  que  se  me  afigurou  ouvir. . . 
— O  que?  interrompeu  Jorge  Ayres. 

—  Eu  sei!  Talvez  eu  sonhasse..  . 

— Não,  querida  minha,  eu  passeiava  sem  di- 
zer palavra. 

—  Sempre  era  um  sonho  bem  extravagante!... 
Pois  não  te  ouvi  dizer  que  serias  criminoso?.. 

— Ora  essa!  E'  notável!  Mas,  não  convém 
pensar  mais  em  similhante  cousa.  —  E's  tu  fe- 
liz? Não  estás  arrependida  de  vir  ser  minha 
companheira  em  tão  pobre  casa? 

—  Arrependida!  Porque?  Por  cumprir  o 
meu  destino?  Por  obedecer  ao  influxo  de  minha 
boa  ou  má  estrella?  Não,  não  estou  arrependi- 
da. . .  Lembra-me  apenas  minha  mãe .  . . 

— Tua  mãe  ha  de  abençoar  ainda  sua  filha... 
— Como?!  que  queres  dizer? 

—  O  que  te  não  disse  ainda.  Deante  de  Deus 
somos  já  esposos,  perante  o  mundo  breve  o 
seremos  também. 

Maria,  ouvindo  aquellas  palavras,  ficou  louca 
de  alegria.  Cingiu  com  os  braços,  que  bastava 
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vel-os  para  se  ficar  captivo  d'ella,  o  peito  de 
Jorge  Ayres,  apertou  contra  o  seu  a  bonita  ca- 
beça do  estudante,  cobriu-a  de  beijos  puríssi- 
mos e  deixou  cahir  depois  a  sua,  em  amoroso 
delíquio,  sobre  o  braço  direito  do  seu  amante. 

Bonito  e  venturoso  quadro  1  Vêde-a,  a  filha 
desobediente,  a  odiada  das  regateiras,  a  amal- 
diçoada de  sua  mãe,  não  tendo  por  luxuosa 
habitação  mais  do  que  a  pobre  casa  do  becco 
de  S.  Marcos,  e  por  amparo  uníoo  o  braço  do 
académico,  alvo  das  vistas  publicas,  e,  quem 
sabe?!  talvez  de  alguma  sorte  má,  vêde-a  co- 
mo é  ditosa,  como  é  feliz ! 

Bemdito  seja  o  poder  do  amor  que  nos  dá 
na  terra  a  ventura ! 


VIII 
Esclarecimentos 


Emquanto  a  noite  se  nào  approxima  e  des- 
dobra sobre  o  mundo  o  seu  manto  silencioso  e 
negro,  e  emquanto  não  posso  contar  ao  leitor 
o  que  se  passar  no  becco  da  Carqueja,  pol-o-hei 
ao  facto  do  que  aconteceu  a  Francisco  Jorge 
Ayres  e  a  Coelho  Manco  na  passada  noute. 

A  grande  algazarra  que  attrahira  á  rua  dos 
Sapateiros  o  académico  Coelho  Manco,  sahia 
do  grupo  do  Rancho  que  trazia  como  em  pro- 
cissão ao  beneficiado  de  S.  Bartholomeu. 

Os  remoques,  os  apodos,  os  beliscões  e  as 
canelladas  eram  tempestade  desfeita  em  que  o 
misero  Beneficiado  ia  prestes  a  naufragar,  sem 
antever  ao  menos  a  esperança  de  galerno  fa- 
vorável, ou  calmaria. 

Embaralhado  no  grupo,  Coelho  Manco  se- 
guira aquella  espécie  de  bacchaual  que  se  fa- 
zia em  honra  do  Beneficiado. 

A  porta  da  egreja  de  S.  Bartholomeu  que- 
dou-se  a  turba;  e,  depois  de  muitas  judiarias, 
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liouve  uma  proposta  inaudita,  insólita,  barbara 
até,  para  terminarem  com  ella  o  castigo  infli- 
gido ao  pobre  Beneficiado. 

Fora  feita  por  José  António  d'Azevedo,  e 
consistia  em  despir  o  padre  e  amarral-o  assim 
preso  de  pés  e  mãos,  á  porta  da  egreja  de  S. 
Bartholomeu. 

Sujeita  á  discussão  a  proposta  foi  regeitada 
por  maioria,  havendo,  comtudo,  bons  oradores 
que  a  defenderam  com  eloquentes  e  verbosos 
discursos. 

Alli,  á  porta  do  templo  deixaram  o  padre, 
debandando  em  seguida  os  do  Rancho  por  di- 
versas ruas. 

Narremos  agora  o  que  succedeu  a  Francisco 
Jorge  Ayres  cora  o  mysterioso  par  que  appare- 
cera  da  rua  das  Azeiteiras  com  a  lanterna  de- 
furta-fogo. 

Como  o  leitor  já  sabe  o  estudante  seguira 
os  dous  personagens.  Quando  subiam  a  rua  do 
Cego  pararam,  e  o  estudante  poude  ouvir  aos 
desconhecidos: 

— Ai !  Purezasinha,  que  não  sei  o  que  faz ! 
Estudantes  são  estudantes:  logram  as  moças  e 
esquecem-u'as  por  fim.  Melhor  fora  que  a  me- 
nina me  acompanhasse.  Estou  solteiro,  de  mo- 
do... 

— Em  que  me  fala,  sr.  Peixoto?  Pois  não 
vê  que  fugi  a  minha  mãe  por  amor  que  lhe 
tenho?  .desviarem-me  do  meu  caminho  é  ma- 
tar-me! .  . 

— Ao  menos  consinta..  .  e  o  alfaiate  Peixoto, 
que  não  era  outro  aquelle  individuo,  tentava, 
o  lascivo  contramestre  Jacob  Macieira,  man- 
char as  faces  lindas  da  donzella  com  impuros 
ósculos  de  brutal  concupiscência. 
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Francisco  Jorge  Ayres  conheceu  logo  a  Ma- 
ria da  Pureza.  O  contra  mestre  é  que  o  não 
conheceu  porque  nunca  ouvira  aquella  voz.  Na 
desordem  da  rua  das  Fangas  não  o  viu,  de 
modo  que  lhe  era  estranho.  Mas,  ao  perceber 
a  carnal  intenção  do  alfaiate,  a  primeira  ideia 
que  occorreu  ao  académico  foi  a  de  lhe  partir 
a  cabeça  contra  uma  parede.  Depois,  outra  o 
aconselhou  a  observar  o  modo  por  que  Maria 
da  Pureza  repelliria  o  sr.  João  Peixoto. 

Esperou;    susteve-se.    Quando,"  porém,    viu 
que  o  alfaiate  andava  mais  do  que  elle  queria, 
avançando  bradou: 
—  Suspende,  bruto! 

O  alfaiate  que  não  ouvira  passos  de  nin- 
guém, e  que  se  julgara  só  com  Maria,  ficou 
petrificado. 

Maria  conheceu  imraediatamenle  ao  seu 
amante,  correu  a  elle,  e,  a  primeira  cousa  que 
lhe  disse,  foi  pedir  perdão  para  o  alfaiate 
que  não  podéra  resistir  á  occasião  e  á  belleza 
d'ella. 

Um  pedido,  um  requerimento  d'aquelles  para 
obter  perdão,  achou  sempre  generoso  deferi- 
mento no  tribunal  de  Francisco  Jurge  Ayres. 
Agora,  que  a  pessoa  que  pedia,  ordenava,  co- 
mo não  aconteceria  o  mesmo?! 

O  alfaiate,  depois  de  ouvir  dizer  ao  estu- 
dante que  guardasse  profundo  silencio  a  tal 
respeito,  ou  que  de  contrario  com  elle  se  have- 
ria, disse  adeus  aos  dois,  pediu  perdão  a  ]\Ia- 
ria  por  alguma  involuntária  offensa,  e  sumiu- 
se  nas  trevas,  cortando  para  o  bairro  alto. 

— Obrigado,  Maria;  és  na  verdade  minha 
amiga. 

— Nasci  para  ser  sua.  Ninguém  pôde  resis- 
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tir  á  sorte  que  o  espera.  Digam  ao  Mondego 
que  não  corra  para  o  mar. 

Jorge  Ayres  ficou  extático  a  olhar  para  o 
rosto  d'ella,  que  tinha  encostado  ao  seu  peito, 
e  que  mal  divisava  nas  trevas. 

Aquella  tão  singela  e  bonita  comparação  de 
assemelhar  a  força  do  seu  destino  á  eterna  e 
imprescriptivel  corrente  das  aguas  para  o 
oceano,  fez  antever  ao  estudante  em  Maria  da 
Pureza  uma  alma,  que,  exilada  entre  cabazes 
de  fructa,  aguardava  o  momento  ditoso  do  res- 
gate^ para  haurir  perfumes  inebriantes  n'outra 
esphera  de  poesia  e  de  amor. 

— Dizes  bem,  Maria,  penso  que  ninguém  pode 
fugir  ao  destino  que  lhe  prescreveu  a  Providen- 
cia. Eai  mesmo,  nos  sonhos  d'ante-manhã,  tenho 
visto  algumas  vezes  no  horisonte  de  minha  vida 
um  ponto  negro,  á  maneira  de  nuvem,  que  me 
tem  obrigado  a  pensar  no  meu  destino . .  . 

— Não  repare  era  nuvens^  que  as  leva  o 
vento,  sr.  Ayres.  Viva  para  o  presente,  que  a 
Deus  pertence  o  que  ha  de  vir,  respondeu  Ma- 
ria da  Pureza. 

O  estudante  sacudiu  ura  véo  de  tristeza  que 
lhe  pousara  subre  o  coração,  quando  ouviu 
aquellas  falas  de  ]\Iaria. 

— Tens  razão,  disse  elle.  Vamos. 

Jorge  Ayres,  dando-lhe  o  braço,  foi  na  dire- 
cção do  Arco  d'Almediua. 

—  Quem  era  aquelle  homem  que  te  acompa- 
nhava? perguntou  o  estudante. 

— Aquelle  sujeito  é  um  alfaiate  meu  conhe- 
cido, coutra-mestre  dum  que  vive  aqui  para 
a  rua  das  Fangas. 

— Mas,  como  appareceu  elle  no  Romal  a  es- 
tas horas? 
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—  Eu  lh'o  conto. — É  verdade!  o  sr.  não  re- 
cebeu um  recado  que  lhe  mandei  por  João  das 
Mercês? 

—  Não  recebi.  Agora  percebo  tudo!  O  beato 
foi  agarrado  pelos  verdeaes  que  o  levaram  pa- 
ra o  Aljube. 

—  Preso?!  porque?  disse  Maria. 

—  Por  falar  no  meu  nome. 

—  Oh!  coitado!  e  só  eu  tive  a  culpa,  que  lh'o 
ensinei! 

— Deixemos  isso.  Que  recado  era  o  que  me 
mandavas? 

— Pedia-lhe  que  enviasse  ao  Romal  um  fato 
de  estudante  para  eu  vestir,  e  com  que  podesse 
assim  ir  ter  comsigo. 

— Mas  eu  tinha  promettido  voltar. .  , 

— E'  verdade.  Eu  é  que  não  podia  estar  em 
casa  de  rainha  mãe. . . 

— E  então,  pediste  ao  alfaiate. .  . 

— Eu  estava  á  janella,  esperando  a  volta  do 
beato.  Tinha-me  fugido  a  esperança,  porque  a 
demora  era  já  muito  grande,  quando  ouvi  to- 
car uma  viola  que  vinha  do  lado  do  becco  de 
Sancta  Maria.  Retirei-me  um  pouco  para  den- 
tro, e  vi  entrar  no  largo  três  sujeitos.  Come- 
çaram a  conversar,  e  eu  conheci  n'elles  o  al- 
faiate. Despediram- se  ;  dois  tomaram  a  dire- 
cção do  becco  da  União,  e  João  Peixoto  vol- 
tou para  trás,  para  a  rua  das  Azeiteiras.  N'es- 
ta  occasião  chamei-o,  e  pedi-lhe  que  me  acom- 
panhasse, sem  lhe  dizer  para  onde  ia.  Accendi 
a  lanterna  que  ahi  fica  na  rua  do  Cego,  e  parti 
com  elle.  Na  Praça  ouvimos  falar  alguém  que 
estava  perto  de  nós,  mas  que  não  viamos.  Es- 
condi a  luz,  parámos,  e  só  quando  não  ouvimos 
cousa  alguma  é  que  continuámoí?  a  subir  a  Praça. 


1 32      EMPREZA  DA  HISTORIA  DE  PORTUGAL 


— Era  eu  quem  lá  estava,  disse  o  estudante. 
— Mas,  alguém  mais  estava  comsigo? 

—  Era  um  meu  amigo. 

—  E  nào  me  tinha  conhecido  ?  perguntou 
Maria . 

—  Não.  Para  saber  quem  era  te  vinha  eu 
seguindo.  E  bom  foi,  porque.  .  . 

—  Oh !  nada  temesse  !  Sou  fraca,  sou  mu- 
lher, mas  forte  quando  é  preciso. 

—  O  patife  do  alfaiate  abusou  de  quem  lhe 
pedia  protecção.  .  . 

—  Pelo  amor  de  Deus  !  interrompeu  Maria, 
não  se  lembre  mais  do  homem. 

Iam  entrando  no  becco  de  S.  Marcos. 

Quando  chegou  á  porta  da  casa  de  Coelho 
Manco,  e  quando  batia  á  porta,  foi  que  Jorge 
Ayres  se  lembrou  de  que  não  estava  lá  o  seu 
amigo.  Sabia,  comtudo,  que  a  chave  costuma- 
va ficar  em  casa  da  sr.*  Josepha  das  onze  mil 
Virgens,  que  morava  na  loja. 

Baten-lhe  á  porta,  e  esperou.  A  porta  con- 
tinuou fechada  ;  e,  porque  ouvisse  lá  dentro 
vozes,'  e  visse  que  um  raio  de  luz,  sahindo  pelo 
buraco  da  fechadura,  atravessava  a  rua  e  era 
mais  uma  prova  de  que  alguém  estava  dentro, 
Jorge  Ayres,  levado  de  muita  curiosidade, 
olhou  por  elle.  Pouco  depois  voltou-se,  e,  sor- 
rindo-se,  disse  para  Maria  : 

—  Queres  ver  o  que  talvez  nunca  visses? 

Com  a  curiosidade  própria  do  seu  sexo,  Ma- 
ria olhou  também.  Momentos  havia  que  obser- 
vava, quando  se  voltou,  exclamando  : 

—  Que  faz  ella,  sr.  Ayres  ? 

—  Faz  sortilégios,  feitiçarias  e  rezas. 

—  Mas,  para  quê? 

—  Não  sei.  Vê  mais,  se  gostas. 
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Bem  sabia  o  estudante  o  motivo  das  rezas, 
porque  lhe  ouvira  o  nome  de  João  das  Mercês, 
mas  não  o  disse  a  Maria  da  Pureza. 

Esta  observava,  e  o  académico  ouvia  distin- 
etamente  : 

—  Aqui  tens,  meu  Leviathan, 
Um  raminho  de  phelonio, 
Que  tem  seto  e  tem  nepenthe, 
Raxana  e  mandragora ; 
Dize  tu,  bichano,  agora 
Quem  foi  o  cruel  bolonio, 
Que  pôz  o  meu  bem  doente. 

Maria  da  Pureza  voltara- se  depois  que  a  ve- 
lha terminou  aquella  ladainha  de  dislates,  e 
perguntou : 

—  A  mulher  é  bruxa,  sr.  Ayres  ? 

—  Parece  me  que  sim  —  foi  a  resposta  do  es- 
tudante. 

E,  batendo  á  porta  da  velha,  pediu  em  se- 
guida a  chave  da  casa  de  Coelho  Manco,  que 
a  sr.^  Josepha  das  onze  mil  Virgens  prompta- 
luente  lhe  veiu  dar,  abrindo  para  esse  fim  um 
postigo  que  havia  na  porta.' 

O  estudante  deu  as  boas  noites  á  beata,  que 
fechou  logo  o  postigo,  e,  abrindo  a  porta  de 
casa,  entrou  n'ella  cora  Maria. 


IX 
A  primeira  nódoa  de  sangue 


Sào  decorridos  perto  de  dois  mezes  depois 
dos  passados  acontecimentos. 

E'  pelos  fins  de  fevereiro.  Debaixo  do  Arco 
de  S.  Agostinho,  que  dava  uma  entrada  para 
Coimbra  na  extremidade  da  Ponte,  dois  indi- 
vidues conversavam  em  voz  baixa. 

Tinham  soado  nove  horss  da  noite  no  reló- 
gio da  Estrella.  Era  uma  verdadeira  noite  de 
fevereiro  !  Fazia  ura  frio  de  gelar !  A  lua  ailu- 
raaiva  de  espaço  a  espaço  a  terra,  quando  as 
nuvens  pardacentas  e  negras  rareavam  n'al- 
gum  ponto.  Rajadas  de  vento  varriam  de  quan- 
do em  quando  o  solo,  acompanhadas  de  cor- 
das de  chuva  e  saraivadas.  Era  uma  feia 
noite. 

—  Mas  tu  nào  lhe  tens  dado  motivo  para 
elle  se  affligir.  Depois  que  lhe  prometteste  nao 
entrar  mais  em  distúrbios,  como  por  ahi  cha- 
mam ás  nessas  brincadeiras,  nào  tens  eífeeti- 
vãmente  deixado  de  cumprir  tua  palavra. 
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—  Assim  é.  Mas,  creio  que  tenho  inimigos 
que  procuram  desconceituar-me  aos  olhos  d'elle. 
Têem-lhe  dito  coisas  espantosas. 

—  Só  falsidades  lhe  poderão  ter  dito.  Do 
Natal  para  cA,  a  não  serem  as  palraatoadas  que 
se  deram  r>'  ^uelles  asnos  á  Estrella,  e  o  furto 
dos  bellissimos  queijos  do  dr.  Rodrigues,  a  não 
ser  o  assalto  que  dêmos  no  terreiro  do  Marme- 
leira, e  uma  ou  outra  coisa  d'estas,  nada  temos 
feito  que  nos  comprometia. 

—  E'  verdade;  mas  esta  noite  quebro  a  pa- 
lavra que  dei  a  meu  pae.  Accusam-me,  falam 
em  mim,  murmuram  sem  haver  razão.  .  .  pois 
muito  bem,   tel-a-hão  d'ora  avante  ! .  .  . 

O  leitor  já  deve  saber  que  a  pessoa  que  as- 
sim falava  era  Francisco  Jorge  Ayres.  O  outro 
sujeito  era  o  amigo  d'elle,  o  padre  Vicente 
Gonçalves  Lobo. 

—  Quem  tal  diria  !  Um  velhaco  a  quem  não 
esmigalhei  a  cabeça,  um  birbante  a  quem  tra- 
tei bem,  é  o  próprio  que  me  trahiu  !  A  mim, 
que  o  devia  ter  morto  n'aquella  noite  em  que 
tentou  abusar  da  fraqueza  de  Maria  ! .  . . 

—  Pois  sim,  mas  levará  hoje  uma  lição  mes- 
tra. 

—  Ponto  é  que  elle  appareça. 

—  Ha  de  apparecer,  disse  com  toda  a  fir- 
meza Gonçalves  Lobo.  E  depois  de  breve  si- 
lencio : 

—  O  Ayres !  e  nós  a  desconfiarmos  do  Car- 
neiro ! 

—  Eu  sempre  disse  que  o  nosso  irmão  Car- 
neiro dos  Santos  era  incapaz  de  similhante  vi- 
lania. 

Por  todo  este  este  dialogo  bem  deve  perce- 
ber o   leitor   que  o  alfaiate  João  Peixoto  foi  o 
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denunciante,  o  traidor  que  os  académicos  tive- 
ram e  que  se  trata  de  o  apanhar  esta  noite 
para  um  ajuste  de  contas. 

Tampem  deve  ficar  sabendo  que  houve  a 
entrevista  de  Jorge  Ayres  com  seu  pae,  o  ca- 
pitão mór,  e  que  tivera  logar  a  convocada  re- 
união no  becco  da  Carqueja,  á  meia  noite. 

Na  entrevista  conseguiu  Jorge  Ayres  dissua- 
dir o  pae  de  apprehensões  que  tinha,  e  na  re- 
união, que  convocara  para  ver  se  Carneiro  se- 
ria realmente  o  cobarde  fraco,  conseguiu  al- 
cançar a  certeza  do  contrario. 

—  Se  o  alfaiate  apparecer,  que  castigo  achas 
que  se  lhe  deva  applicar  ? 

—  Trazes  tu  a  escada  celestial?  perguntou 
Jorge  Ayres,  antes  de  responder. 

—  Trago,  sim. 

—  Pois,  muito  bem,  O  castigo  que  lhe  que- 
ro applicar  é  simples;  ha  de  subir  pela  esca- 
da... 

—  Queres  enforcal-o  ?  interrompeu  Gonçal- 
ves Lobo. 

^  —  Nào. 

—  Dize  sempre  o  que  tencionas  fazer. 

—  Logo  o  saberás,  respondeu  Ayres. 
N'este  momento  ouvirara-se  passos  de  quem 

descia  a  Couraça;  e,  quando  o  vento  o  consen- 
tia, alguns  sons  como  de  voz  abafada. 

—  Ahi  vêm  nossos  irmãos,  disse  Jorge  Ay 
res. 

—  Parece-me  que  sim,  respondeu  Gonçalves 
Lobo. 

E,  para  se  certificar,  assobiou.  Não  respon- 
deram ao  assobio.  Os  dois  estudantes  admira- 
ram isso,  e  a  ideia  de  que  nao  eram  os  Car- 
quejeiros  penetrou  em  suas  mentes. 
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—  Não  são  elles. 

—  Assim  o  parece. 


Convém  esperar  e  guardar  silencio. 
E  os  dois,  separando-se,  cozeram-se  com  as 
paredes  do  arco,  um  de  cada  lado. 
O  tropel  de  passos  approximava-se. 

—  O'  Ayres  I  disse  a  meia  voz  Gonçalves 
Lobo. 

—  O  que  é  ? 

—  A  que   horas   prometteu    vir  o  Pescada? 

—  A's  dez. 

—  Então  são  elles.  Estão  para  bater  dez  ho- 
ras. 

—  Não  são,  não  ;  porque  se  o  foram  teriam 
respondido  ao  teu  assobio. 

—  Seja  o  que  for.  Elles  não  devem  tardar. 
Calaram- se.    Já  se  começavam  a  divisar  os 

sujeitos  que  vinham.  Caminhavam  para  a  Pon 
te.  Eram  quatro  :  um,  no  meio  de  dois  que  o 
arrastavam  á  força,  estrebuchava  e  soltava  uns 
sons  abafados  e  surdos,  porque  o  quarto  sujei- 
to detraz  dos  três,  tinha  e  apertava  um  lenço 
que  servia  de  mordaça  na  bocca  do  preso. 

—  Anda,  maroto  ;  lançaste  me  ao  chafariz 
da  Feira,  pois  ao  rio  te  lançarei  eu ! 

E  o  grupo  ia  passando. 

—  O'  Lobo,  disse  era  voz  baixa  Jorge  Ay- 
res ;  que  será  isto  ? 

—  Aos  futricas  !  bradou  com  voz  de  stentor 
Gonçalves  Lobo,  respondendo  assim  a  Jorge 
Ayres. 

—  Já  !  disse  este.  E^  armados  de  cajados 
que  traziam,  deram  sobre  os  quatro. 

O  que  sustinha  a  mordaça  foi  a  terra  á  pri- 
meira pancada  que  lhe  atirou  á  cabeça  o  es- 
tudante Jorge  Ayres. 
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—  Coragem !  amigos  !  bradou  o  preso  logo 
que  poude  falar,  que  outro  não  era  senão  José 
da  Silva  Coutinho. 

Gonçalves  Lobo  repetia  pancadas  rijas  no 
sujeito  que  ouvira  falar  debaixo  do  arco,  e  co- 
nhecera ser  o  alfaiate  Peixoto. 

A'  terceira  cajadada  João  Peixoto  largou  o 
estudante  Silva  Coutinho,  que  se  desembara- 
çou facilmente  do  outro  que  o  agarrava,  dan- 
do-lhe  um  valente  murro  no  estômago ;  e, 
correndo  a  Gonçalves  Lobo,  lançou- lhe  as 
mãos  ao  pau,  torceu-lh'o  rapidamente  e  conse- 
guiu tirar  lh'o,  mandando  logo  á  cabeça  d'elle 
uma  pancada  forte. 

Lobo  evitou  a  pancada  na  cabeça;  mas  com 
uma  força  bruta  havia  sido  ella  despedida!  Não 
deu  na  cabeça  de  Lobo,  mas  batendo-lhe  no 
braço  esquerdo^  irapossibilitou-o  de  qualquer 
movimento,   pela   dôr  enorme  que  lhe  causou. 

João  Peixoto  teria  morto  a  Gonçalves  Lobo 
se  Jorge  Ayres  não  acudisse  a  aparar  as  pan- 
cadas tremendas  do  desesperado  futrica. 

José  da  Silva  Coutinho  luctava  braço  a  bra- 
ço com  o  outro  sujeito  que  não  conhecia,  e  que 
por  ultimo  o  largou.  E  n'um  chuveiro  de  mur- 
ros que  os  dois  sé  davam,  ninguém  podia  ao 
certo  dizer  qual  d'elles  seria  o  vencedor. 

O  sujeito  que  primeiro  fora  a  terra  com  a 
pancada  de  Jorge  A^^res,  ou  estava  morto  ou 
sem  sentidos;  Gonçalves  Lobo,  com  um  braço 
quebrado,  assentára-se  gemendo  com  dores 
enormes,  e  Francisco  Jorge  Ayres  batiase 
fortemente  com  o  alfaiate  João  Peixoto,  redo- 
brando um  e  outro  perícia  e  destreza. 

Um  assobio  prolongado  se  ouviu  n'este  ins- 
tante. 
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Ayres  seutiu-o,  mas  não  poude  corresponder 
porque,  se  se  distrahisse  um  segundo,  estava 
desarmado,  e  quem  sabe  o  que  seria?!... 

Gonçalves  Lobo,  apesar  das  dores  agudas 
que  sentia,  poude  ainda  responder  ao  assobio. 

Jorge  folgou  quando  o  ouviu  ;  e,  ou  fosse 
porque  estimasse  a  approximação  de  seus  ir- 
mãos diabólicos,  ou  porque  nao  quizesse  aos 
olhos  d'elles  passar  por  fraco,  ou  menos  destro 
no  jogo  do  pau  do  que  um  futrica  i^^norante  e 
bruto,  começou  a  mandar  ao  alfaiate  pancadas 
mais  desconhecidas  d'elle,  certeiras  e  firmes. 

João  Peixoto  foi-as  aparando,  até  que  perto 
de  si  viu  três  estudantes  armados  de  varapaus. 
Então,  ou  fosse  porque  se  amedrontasse,  ou 
porque  não  soubesse  defender  se  já  de  Francis- 
co Jorge  Ayres,  deixou  sahir  o  pau  das  mãos, 
que  voou  até  cahir  no  rio,  e  entregou -se  á  des- 
crição, desanimando  completamente. 

Oá  estudantes,  que  cliegaram,  correram  ao 
futrica,  e,  tel-ohi^m  morto,  se  Jorge  Ayres 
não  gritasse: 

—  Alto  !  amigos  !  Foupe-se,  que  tem  bom 
pulso! 

Com  eífeito,  áquelle  brado  de  Jorge  Ayres, 
08  académicos  de  Coelho  Manco,  Silva  Pescada 
e  José  António  de  Azevedo  suspenderam  suas 
iras   prendendo   unicamente   o  mareio  alfaiate. 

Terminada  estava  a  lucta.  Apenas  o  pugila- 
to continuava  cora  f  )go  cada  vez  mais  vivo  de 
murros  tesos. 

Eram  dois  hércules  os  luctadoresf  Jorge  Ay- 
res admirou  por  um  instante  a  scena.  Pasmou! 

Tudo  se  empregava  alli!  immensa  força,  en- 
ganos, cambapés,  e  os  dois,  firmes ! 

E  como  não  teriam  as  caras  esmurradas ! 
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Jorge  Ayres  nào  esperou  mais.  Cheio  de 
curiosidade,  por  saber  quem  era  o  bravo  que 
tanto  tempo  sustentava  o  fogo  de  Silva  Couti- 
nho, carquejeiro  dos  mais  pulsantes  do  Rancho, 
correu  a  elle,  apertou  o  nos  braços  de  bronze, 
que  nào  tinham  rival  em  Coimbra,  esegurou-o, 
bradando  a  Silva  Coutinho: 

—  Basta ! 

Acabou  a  lucta. 

A  noite  estava  áquella  hora  mais  bonanço- 
sa. As  cordas  de  chuva  e  as  granizadas  haviam 
parado,  o  vento  soprava  mais  brando  e  as  mes- 
mas nuvens  negras  rareavam  no  espaço.  A  lua 
com  triste  pallor  e  mais  desvendada,  allnmiava 
o  seu  império. 

A'  luz  d'ella  poderam  os  estudantes  conhe- 
cer no  campo  de  batalha  aos  mortos  e  feridos. 

O  sujeito  que  primeiro  ficou  fora  do  comba- 
te, quem  pensa  o  leitor  que  seria? — Era  mes- 
tre Jacob!  O  que  se  bateu  com  Jorge  Ayres 
era  o  conhecido  contramestre  do  Maceira,  e  o 
terceiro,  que  por  tanto  tempo  pugilára  com  o 
estudante  Silva  Coutinho,  esse  é  que  o  leitor 
cora  toda  a  sua  perspicácia  nào  imagina  quem 
seja ! 

Os  dois  luctadores  eram  dois  padres.  José  da 
Silva  Coutinho  e  o  beneficiado  de  S.  Bartho- 
lomeu! 

Aqui  tem  o  leitor  como  estas  duascolumnas 
que,  em  verdade,  eram  fortes,  em  vez  de  segu- 
rarem o  templo  de  Deus,  esmurravam  e  escan- 
galhavam mutuamente  os  narizes ! 

Francisco  Jorge  Ayres,  Coelho  Manco  e  José 
António  d'Azevedo,  levando  comsigo  o  futrica 
João  Peixoto,  cortaram  pela  ponte  adeante, 
emquanto  Silva  Coutinho  dando  o  braço  e  am- 


o   RANCHO   DA   CARQUEJA  141 

parando  Gonçalves  Lobo  voltaram  para  traz, 
para  suas  casas. 

No  campo  de  batalha  ficavam  apenas  mes- 
tre Jacob,  estendido  no  chão,  e  o  beneficiado 
de  S.  Bartholomeu,  sentado  no  passeio  da  Pon- 
te^ pensando,  como  podia,  as  arranhaduras  do 
rosto  e  das  mãos  que  gotejavam  sangue. 

Deixemos  ir  uns  e  outros  e  ficar  o  morto  e 
o  ferido,  e  acompanhe-me  o  leitor  curioso. 

Subamos  de  nosso  vagar  a  Íngreme  Couraça 
e  paremos  no  Terreiro  da  Pella. 

Afigura-se-me  que  alguém  fala.  Prestemos 
attenção. 

— Talvez  que  nossos  irmãos  careçam  de 
nós:  se  te  parece  vamos  ter  com  elles,  dizia 
uma  voz. 

— Não  precisam,  que  m'o  disse  Jorge  Ayres, 
respondeu  outra. 

— Então  vamos  a  isto. 

—  Pois  sim^  Fica  tu  de  sentinella  que  eu 
subo  a  cima. 

E  Roque  Monteiro  Paira,  que  assim  falara^ 
prendia  á  janella  de  uma  casa  pequena  a  esca- 
da celestial  e  subia  por  ella. 

E  António  Carneiro  dos  Santos  ficou  espe- 
rando e  de  atalaia. 

A'  janella,  por  onde  penetrou  na  casa  Mon- 
teiro Paim,  appareceu  este,  depois  de  breve 
demora,  e  disse  em  voz  baixa  para  Carneiro 
dos  Santos: 

—  Não  precisamos  empregar  a  força.  A  mu- 
lher vae.  * 

—  Então,  sem  demora,  respondeu  o  que  es- 
tava na  rua. 

Pela  porta  da  casa  que  pouco  depois  se  abriu, 
sahirara  com  effeito  Roque  Monteiro  Paim  e  a 
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sr.*  Josepha  da  Conceição,  costureira  de  25  a 
30  annos,  mas  sympalhica  e  donairosa. 

Depois  de  haver  fechadc  a  porta  deu  o  bra- 
ço a  Paim,  e,  entre  os  dois  carquejeiros  tomou 
a  direcção  da  rua  dos  Anjos. 

Encarainharam-se  para  a  Couraça  dos  Apos- 
toles e  só  pararam  á  porta  da  casa  do  padre  Lobo. 

— Oh!  diabo,  que  me  nào  lembrou  a  chave! 

—  Quem  a  tem?  perguntou  Carneiro  doa 
Santos. 

— Tem  a  o  Ayres  ou  o  Coelho. 

— Eu  vou  buscal-a;  esperem  aqui 

E  Carneiro  dos  Santos  desceu  rápido  a  Cou- 
raça, e  a  rua  da  Esperança,  até  ao  becco  de 
S.  Marcos,  para  onde  se  dirigiu. 

Quando  entrava  n'elle  pareceulhe  ouvir  a 
monootna  marcha  da  ronda  universitária,  na 
outra  extremidade  do  becco.  Encurtou  os  pas- 
sos que  foi  dando  mais  leves  até  que  chegou  á 
porta  de  Coelho  Manco. 

O  ruido  de  passos  extinguira-se,  para  ser 
substituído  por  um  rumor  leve  de  pessoas  que 
parecia  conversarem. 

Carneiro  dos  Santos,  antes  de  bater  á  porta, 
attendeu  áquelle  rumor. 

■ —  Ai  I  visinha  Josc|'ha,  que  não  sei  o  que 
me  adivinha  o  coração ! .  .  . 

—  Socegue,  menina,  que  tenho  muita  fé  nas 
cartas. 

Carneiro  dos  Santos  ouvira  distinctamente 
aquellas  palavras,  e  conheceu  que  se  falava 
na  loja  das  casas  de  Coelho  Manco. 

Curioso  por  ouvir  uma  voz  tão  linda  e  tão 
harmoniosa  a  lamentar-se,  e,  sem  de  nada  mais 
se  lembrar,  chegou-se  á  porta  da  loja,  aga- 
chou-se  e  olhou  pelo  buraco  da  fechadura. 
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Sentadas  ao  pé  de  uma  velha  mesa  estavam 
duas  mulheres:  edosa  uma,  a  sr.*  Josepha  das 
onze  mil  Virgens,  formosa  e  moça,  a  linda  en- 
cantadora Maria  da  Pureza. 

A  velha  benzia- se  e  fazia  cruzes  sobre  um 
baralho  de  cartas  que  tinha  na  mesa,  correndo 
de  vez  em  quando  a  mào  por  um  gato  preto 
beltipapudo  e  corpulento,  que,  assentado  sobre  a 
mesa,  presidia  impassivel  ás  imposturas  da  dona. 

A  velha  partia  o  baralho  das  cartas,  ben- 
zia o,  tornava-o  a  partir  até  que,  depois  de 
muitas  evoluções  e  pantomimas,  começou  a  es- 
tender as  cartas  sobre  a  mesa. 

r—  Menina,  este  valete  de  copas  diz  que  bre- 
vemente tomará  conhecimento  com-uraa  pessoa 
muito   rica,  que  lhe  fará  um  grande  presente. 

Maria  sorriu- se,  meia  crente  meia  incrédula. 

—  O  sete  de  copas,  menina,  diz  que  por  ca- 
minhos encobertos  ha  de  vir  uma  mnlher  que 
lhe  prestará  serviços  grandes,  e  esta  dama  de 
paus  diz  que  a  mesma  pessoa  a  consolará  e 
será   sua  amiga  nos  desgostos  que  a  esperam. 

—  Nos  desgostos  ! .  .  .  disse  Maria  aterrada. 

—  Este  rei  de  espadas  annuncía  noites  de 
penosas  inquietações  ;  doença.  .  . 

—  Credo !  visinha,  se  me  hão  de  consolar 
as  suas  cartas,  mais  me  entristecem  ainda.  . . 
Jesus  ! .  .  . 

■ —  Espere,  menina,  deixe  vêr  o  que  diz  este 
az  d^ouros.  — Diz  que  a  menina  ha  de  receber 
uma  carta  que  muito  a  inquietará.  .. 

—  Ai !  Màe  Sanctissima  !  não  diga  mais. 

—  O  minha  linda  menina,  só  esta;  deixe  vêr  o 
que  diz  o  az  de  copas. — Esta  carta  sim,  menina; 
diz  que  brevemente  será  feliz  e  se  cumprirão 
os  seus  desejos :  até  fala  em  casamento.  . . 
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—  Também  é  a  melhor  noticia  que  me  dão 
as  suas  cartas  ! . .  . 

Carneiro  dos  Santos,  enojado  cora  aquella 
scena  de  cartomancia,  em  que  a  velha  tanto 
abusou  da  innocencia  e  credulidade  de  Maria, 
retirou  se  da  porta  e  bateu  á  de  Coelho  Manco, 
na  intenção  de  attrahir  alli  Maria  da  Pureza. 

Esta,  quando  ouviu  bater  á  porta,  julgou 
que  fosse  Jorge  Ayres,  ergueu-se  assustadissi- 
ma  e  tremula,  e  correu  á  poria 

—  O  meu  Ayres,  perdão .  .  .  disse  Maria,  in- 
do ao  vulto. 

—  Não  é  Jorge  Ayres,  menina  ;  sou  Carnei- 
ro dos  Santos,  um  amigo  d'elle. 

—  Então  peço  lhe  um  favor:  não  lhe  diga 
que  me  encontrou  alli,  não  ? 

—  Não  digo,  não.  Mas  a  menina  acreditar 
aquellas  coisas  ! .  .  . 

—  O  senhor  viu  ?  I...  Pois  não  hei  de  acre- 
ditar?  coisas  más  são  sempre  certas.  .  . 

—  A  menina  tem  a  chave  da  casa  de  Gon- 
çalves Lobof 

—  Tenho  sim,  senhor.  Eu  dou  lh'a.  Façame 
o  favor  de  subir. 

Carneiro  subiu  adeante,  Maria  cerrou  a  por- 
ta e  subiu  também. 

Quando  procurava  a  chave,  ouviram-se  pas- 
sos no  becco,  e  em  seguida  na  escada. 

Era  Francisco  Jorge  Ayres.  Um  véu  de  tris- 
teza lhe  tornava  o  rosto  sombrio. 

Maria  veiulhe  ao  encontro.  Jorge  Ayres  re- 
cebeu-a  friamente,  deixou  cahir  o  corpo  sobre 
um  tamborete,  olhou  para   Carneiro   dos  San 
tos  e  disse  para  elle  : 

—  Cahiu  esta  noite  a  primeira  nódoa  de  san- 
gue no  Rancho  da  Carqueja, 


X 
Tremenda  realidade 


Estamos  em  quarta  feira  19  de  Fevereiro  de 
1721. 

Sào  decorridos  mais  de  trinta  dias  depois 
dos  successos  narrados  no  antecedente  capitulo. 

E'  meia  tarde. 

Um  nevoeiro  denso  pousa  renitente  sobre 
Coimbra. 

Acorapauhe-me  o  leitor  que  desejar  saber  o 
fira  d'esta  historia,  que  para  isso  se  encaminha 
já  este  capitulo  decimo. 

Entremos  na  casa  da  Couraça  que  perten- 
ceu ao  padre  Lobo  e  agora  é  habitada  pela  sr.^ 
Josepha  da  Conceição  e  por  Monteiro  Paim. 

Na  sala  da  casa,  que  o  leitor  conhece  por 
assistir  alli  á  defesa  das  theses  de  José  Antó- 
nio de  Azevedo,  conversam  em  voz  baixa  Paim, 
Silva  Coutinho  e  Carneiro  dos  Santos. 

Oiçamol-os  : 

—  O  que  temo  são  as  consequências  de  tal 
loucura. 

10 
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—  Foi  O  diabo I...  respondeu  Silva  Couti- 
nho a  Paira,  que  primeiro  falou. 

—  Lá  que  o  matasse,  com  todos  os  diabos, 
vá  I  mas  a  lembrança  de  atirarem  o  cadáver 
para  a  cerca  das  freiras,  realmente,  foi  cele- 
bre, péssima,  disse  Carneiro  dos  Santos. 

—  E  o  peor  é  que  estamos  todos  compro- 
mettidos. . . 

—  Talvez  que  não  façam  caso  do  aconteci- 
mento. O  cadáver  não  se  poude  conhecer... 
accrescentcu  Silva  Coutinho. 

—  Pois  sim,  mas  é  como  se  o  fora:  desap- 
pareceu  o  alfaiate,  e  dentro  da  cerca  appare- 
ceu  um  gorro  de  estudante... 

—  Admirado  estou  eu,  acudiu  Paim,  era  só 
agora  apparecer  o  alfaiate  ! 

—  Porque  diabo  o  mataria  Jorge  Ayres?... 
Ainda  lh'o  nào  quiz  perguntar. 

—  Depois  o  saberemos,  respondeu  Coutiobo. 
Mas  o  que  vos  affirmo  é  que  Ayres  foi  obri- 
gado a  perpetrar  similhante  crime, 

—  O  que  é  certo  é  que  isto  não  está  bom. 
A  policia  meche-se,  e  nós  ainda  hontera  demos 
uma  tunda  no  criado  de  D.  Francisco  de  Al- 
meida... ponderou  Paira. 

—  Quem  não  quer  ser  lobo  não  lhe  vesíe  a 
pelle,  diz  o  vulgo;  já  agora  vá  para  a  frente  e 
saia  o  que  sahir. 

Ouviram  se  passos  no  corredor  e  a  voz  do 
padre  Lobo  chamar : 

—  O'  Paim  ! 

—  Entra,  refepondeu  este. 

—  Estimo  encontrar-vos  reunidos.  Sabem  o 
que  ha  ? 

—Não. 

— Não  sabemos,  responderam  os  que  estavam. 
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—  Falei  agora  cora  o  padre  Góes,  que  vera 
da  Universidade,  e  me  deu  uma  nova  péssi- 
ma. .. 

—  Qual  foi  ?  acudiu  um. 

—  Conta  depressa!  bradou  outro. 

—  Disseme  que  ouvira  uma  conversa  a  dois 
empregados  da  secretaria  com  respeito  ao  Ran- 
cho da  Carqueja,  e  que  percebera  que  sobre 
Coimbra  marchava  de  Lisboa  uma  força  bem 
grande. 

—  Isso  é  peta,  atalhou  um  d'elles.  Uma  for- 
ça grande !  que  vem  cá  fazer  uma  força  gran- 
de? Eu  não  acredito. 

—  Também  me  custa  a  crer,  disse  Silva 
Coutinho;  e  tanto  mais,  quanto  não  ha  motivo 
plausível. 

—  Não  ha?  dizem  vossês.  E'  porque  não  sa- 
bem também  que  o  Bispo  D.  António  de  Vas- 
concellos  e  Sousa  se  queixara  para  Lisboa  e 
pedira  promptas  providencias,  para  se  desco- 
brir o  auctor  ou  auctores  do  assassinato. 

—  Mas,  seja  como  for,  o  que  achas  que  de- 
vemos fazer? 

—  Acudir  primeiramente  a  Jorge  Ayres, 
infelizmente  indigitado  como  cúmplice  na  morte 
do  alfaiate,  no  rapto  de  Maria  e  em  tudo. 

—  Acudir-lhe?  Mas,  acudir  lhe  como  ?  per- 
guntou Paira. 

—  Persuadindo-o  a  deixar  Coimbra  ainda 
hoje,  licenciando-se  previamente  para  não  cau- 
sar suspeita  a  sua  retirada. 

—  Hum!...  Receio  que  Jorge  deixe  Coim- 
bra e  seus  irmãos..  Não  lhe  conhecem  o  gé- 
nio? ponderou  o  padre  José  da  Silva  Couti- 
nho. 

—  Eu  o  resolverei,  tornou  Gonçalves  Lobo. 
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E  para  não  perder  tempo  accrescentou: 

—  Quem  vem  d'ahi  até  casa  d'elle  ? 

—  Vou  eu,  disse  Paim. 

—  Mais  eu,  accrescentou  Coutinho. 

—  Vamos  todos,  bradou  Carneiro  dos  San- 
tos. 

E  sahiram.  Era  noite  fechada.  Já  desciam 
a  Couraça,  quando  Paim  disse  para  os  com- 
panheiros : 

—  Vão  indo  que  eu  já  vos  alcanço. 

Ej  retrocedendo  até  á  casa,  abriu  a  porta 
d'ella  e  chamou  : 

—  O'  Conceição  ? 

—  Sr.  Paim  !  respondeu  uma  voz  de  mu- 
lher. 

—  Se  alguém  vier,  não  abras  a  porta,  nem 
fales. 

— E  se  fôr  algum  irmão?.  .  . 

— Ainda  que  o  seja. 

E,  fechando  de  novo  a  porta,  saiu,  desceu 
rápido  a  Couraça,  e  foi-se  juntar  aos  três  na 
rua  da  Esperança. 

Junctos  os  quatro  penetraram  no  becco  de 
S.  Marcos,  bateram  á  porta  de  Jorge  Ayres, 
que  apenas  estava  encostada,  e  subiram. 

— Cá  vamos  subindo  disse  Gronçalves  Lobo, 
que  na  frente  caminhava. 

— Entre  sr.  Lobo,  respondeu  Maria  da  Pu- 
reza. 

Maria  foi  ao  encontro  dos  quatro,  erguendo- 
se  de  uma  cadeira  em  que  se  assentara  a  ler 
os  «Lusíadas»  de  Camões,  livro  muito  querido 
de  Jorge  Ayres. 

Sorrindo  fora  Maria  receber  o  padre  Lobo. 
Mas  o  sorrir  de  Maria  era  como  raio  de  sol  ti- 
bio  e  descorado  em  ceu  de  nuvens.  O  seu  ros- 
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to  vinha  desbotado,  pallida  a  tez  rosada,  côr 
de  lirio  o  carmim  dos  lábios.  Pureza  havia  cho- 
rado ha  pouco. 

— O  Ayres  não  está  cá?  nào  é  assim? 

—  Saiu  haverá  duas  horas,  respondeu  a  linda 
moça. 

—  Ignora  o  destino  que  levou? 

— Ignoro.  Mas  Jorge  Ayres  prometteu  vir 
brevemente. 

José  da  Silva  Coutinho  approximou-se  de 
Maria,  fitou-a  tristemente,  e  disse-lhe: 

—Tem  alguma  affliçào,  Mariquinhas?  Vejo-a 
triste,  pesarosa.  .  . 

— Nada  tenho,  respondeu  Maria,  procurando 
sorrir  agrados. 

— Acaso  nào  se  julgará  feliz  com  o  amor 
de  Jorge  Ayres?   perguntou  Gonçalves   Lobo. 

— Julgo,  sou  feliz;  porém.  .  . 

Maria  interrompeu  se.  Duas  teimosas  lagri- 
mas borbulhavam  travessas  em  seus  olhos.  Ma- 
ria sentiu-as  brincar  nas  pálpebras,  e,  como 
pensando  que  ellas  se  recolhessem,  esfurçou-se 
por  mostrar  o  rosto  sereno.  Mas  ellas,  as  tei- 
mosas, rolaram -lhe  mansamente  pelas  faces  de 
jasmim,  e  foram-lhe  cahir  sobre  o  anciado  e 
amoroso  peito. 

—  Que  é  isto?  Lagrimasl  Lagrimas  rosto  for- 
moso?! 

Gonçalves  Lobo,  que  se  encostara  á  meza. 
viu  n'ella  um  livro  aberto;  tomou  o:  era  o  li- 
vro de  Camões,  era  o  livro  que  nos  ha  de  fa- 
zer Portuguezes  audaciosos  em  todos  os  tem- 
pos, embora  da  lista  das  nações  desappareça 
um  dia  o  nome  da  nossa.  Estava  aberto  no  III 
cauto,  e  signaes  de  lagrimas  se  via  que  o  or- 
valharam   nas  paginas    consagradas    á    desdi- 
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tosa  Ignez.  Um  signal  especial  marcava  a  es- 
tancia : 

Estavas,  linda  Igaez,  posta  em  socêgo, 
De  teus  annos  colhendo  doce  fruito, 
N'aquelle  engano  da  alma,  ledo  e  cego, 
Que  a  fortuna  não  deixa  durar  muito: 
Nos  saudosos  campos  do  Mondego. 
De  teus  formosos  olhos  nunca  enxuito, 
Aos  montes  ensinando  e  ás  hervinhas. 
O  nome  que  no  peito  escripto  tinhas. 

Bem  sabia  Pureza 

«Que  amor  sem  versos  é  jardim  sem  flores» 

como  bem  ponderou  Vaz  Garcia  de  Mascare- 
nhas. 

O  padre  Lobo  comprehendeu,  pois,  o  motivo 
do  chorar  de  Maria. 

Nào  a  quiz  inquietar  mais  com  perguntas 
impertinentes. 

— Vamos,  amigos,  disse  elle, 

— Vamos,  respondeu  Coutinho  e  Carneiro 
dos  Santos. 

E  sahiram  depois  de  se  haverem  despedido 
de  Maria  da  Pureza. 

Tomaram  a  direcção  do  arco  do  Collegio- 
novo,  rua  do  Corpo  de  Deus,  e  entraram  na 
Calçada. 

— Entremos  na  loja  da  Catharina  velha? 
disse  Gonçalves  Lobo. 

—  Entremos,  porque  até  lá  podfimos  encon- 
trar ao  Ayres,  respondeu  Coutinho. 

Catharina  velha,  era  dona  de  uma  notável 
loja  de  bebidas  que  por  aquelles  tempos  havia 
na  Calçada.  Alli  se  reunia  o  melhor  da  Acade- 
mia. 
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Bellos  licores,  couversaçSes  variadas,  tudo 
se  gastava  cada  tarde ! 

Era  o  Marrare,  ou  o  Suisso  de  Coimbra  em 
1721. 

N'aquelle  botequim  entraram  os  quatro  es- 
tudantes. 

De    facto,   sentados   a    uma  meza  conversa 
vam   e  bebiam,  Francisco  Jorge  Ayres  e  José 
António  d'Azevedo. 

—  Boas  noites!  disse  Roque  Monteiro  Paim, 
o  que  primeiro  entrou. 

— Olá!  estimo  que  chegassem,  respondeu 
Ayres. 

Sentaram-se  todos  em  volta  da  meza. 

—  Sabes  qual  é  a  mais  fresquinha? 

— Nào  sei  nada,  respondeu  Ayres  a  Gonçal- 
ves Lobo,  que  o  interrogara. 

— Affirmam-me,  continuou  o  ultimo,  que  vem 
sobre  Coimbra  uma  força  grande. 

—  Para  quê?  perguntou  Ayres,  um  tanto 
admirado. 

— Não  sei,  disse  o  outro. 

—  Pois  que  venha;  que  temos  com  isso?  An- 
tes nos  occupe  as  attençoes  este  doce  e  estes 
licjres.  Tal  foi  a  resposta  do  filho  do  capitáo- 
mór  dar-terra  da  Feira. 

O  padre  Lobo,  que  bem  sabia  o  perigo  que 
corriam  todos  os  Carquejeiros,  e  que  não  que- 
ria contrariar  Jorge  Ayres,  bebeu,  conversou 
e  riu. 

Ia  adeantada  a  noite  quando  sahiram  todos. 

—  Então,  não  ha  empreza  nenhuma  para 
esta  noite?  perguntou  Ayres  a  Paim. 

—  Não,  esta  noite  não  haverá  nada,  respon- 
deu Lobo. 

—  Não    haverá  ?  !    porquê  ?    atalhou   Ayres. 
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Acho-me  esta  noite  com  vontade  de  dar  quatro 
bofetões. 

—  Isso  ficará  para  amanhã.  Agora  iremos 
para  casa.  E'  tarde  já  :  não  ouves  cantar  os 
gallos  ? 

E  Lobo,  que  assim  falara,  dirigiu -se  aos 
collegas,  dizendo  : 

—  Amigos!  até  amanhã,  ou  até  logo,  que 
não  virá  longe  o  dia.  Franqueza,  franqueza  : 
quero  ficar  só  com  o  Ayres.  Adeus ! 

Despediram  se,  e  Gonçalves  Lobo,  dando  o 
braço  a  Jorge  Ayres,  foi  subindo  a  Couraça 
de  Lisboa. 

—  Tens-me  na  conta  de  verdadeiro  amigo  ? 
perguntou  Gonçalves  Lobo  ao  notável  chefe  do 
Rancho. 

—  Tenho,  respondeu  Ayres. 

—  Pois  bem,  has  de  sahir  immediatamente  de 
Coimbra.  Vamos  a  casa  do  Santareno,  aluga  se 
um  cavallo,  e  vaes  já  marchar  para  tua  casa. 

—  Mas,  eu  é  que  não  vejo  motivo  para  sahir 
de  Coimbra  com  tanta  pressa. 

—  E'  porque  nào  recordas  o  passado.  Já 
esqueceste  a  denuncia  onde  o  teu  nome  figura 
na  cabeça  do  rol?. . . 

—  Denuncias  são  denuncias  !  não  poderão 
provar  coisa  alguma,  atalhou  Ayres. 

—  Já  olvidaste  o  alfaiate  a  quem... 

—  Menos  isso!  interrompeu  Jorge  Ayres;  a 
culpa  teve-a  só  elle:  matei  o  em  justa  defeza, 
quando  traiçoeiramente  me  apontava  uma  pis- 
tola no  peito. 

—  Mas  que  péssima  lembrança  a  de  o  atira- 
res para  a  cerca  das  freiras  ! 

—  Foi  para  desviar  suspeitas,  respondeu  Ay- 
res. 
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—  E  deixaste  lá  um  gorro!  Vê  como  sSo  as 
coisas ! 

—  Kão  me  fales  mais  n'isso. 

E   Jorge  Ayres  calou- se,  e  entristeceu- se. 

—  Pois  sim ;  mas  tu  vaes  montar  a  cavallo 
e  sahir  de  Coimbra. 

—  Não  vou,  respondeu  seccamente  o  chefe 
d')  Rancho. 

Gonçalves  Lobo  não  gostou  da  intimativa 
d'aquella  recusa.  Conhecia  o  caracter  duro  de 
Jorge  Ayres,  e  tremeu  por  elle  ! . . . 

Estavam  próximos  do  becco  de  S.  Marcos ; 
entraram  em  casa. 

O  padre  Vicente  Gonçalves  Lobo  não  desis- 
tiu do  empenho  de  resolver  o  seu  amigo  a  dei- 
xar Coimbra.  Falou- lhe  bastas  vezes  n'isso, 
empregando  todos  os  meios. 

Jorge  Ayres  respondeu  sempre  que  não. 

—  Por  teus  pães  te  peço  que  montes  a  ca- 
vallo já. 

—  Não  saio  de  Coimbra;  não  deixo  Maria. 
De  repente  bateram  á  porta,  e  a   voz   de 

Coelho  Manco  pediu  que  Ifa  abrissem. 
Gonçalves  Lobo  foi  lh'a  abrir, 

—  Está  Coimbra  cercada  por  soldados  !  Pro- 
cedem a  uma  busca  em  nossas  casas,  que  fa- 
remos? exclamou,  um  pouco  amedrontado, 
Coelho  Manco. 

—  Nada,  respondeu  friamente  Francisco  Jor- 
ge Ayres. 

—  Mas,  estamos  perdidos  todos... 

—  Talve/i  não,  tornou,  impassível,  o  filho  do 
capitào-mór. 

N'isto  ouviu-se  chorar  na  alcova.  Era  Maria, 
que  acordara  quando  Coelho  bateu  á  porta,  e 
ouvira  tudo. 
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—  Talvez  ainda  haja  tempo;  por  Deus,  sae! 
exclamou  o  padre  Lobo. 

Jorge  Ayres  não  respondeu.  Sentou  se  n'uma 
cadeira,   com  o  rosto  sereno  e  triste,  e  só  ac 
crescei itou  : 

—  Ninguém   pôde  resistir  ao  destino  que  o 
espera,  disse  Maria ;  e  tenã  razão. 

Era  manhã.  Um  sussurro  ao  longe,  um  borbori- 
nho  por  toda  Coimbra,  ura  como  terror  pânico 
era  a  alvorada  do  dia  20  de  fevereiro  de  1721! 
Maria  da  Pureza  entrara  na  saleta.  Depois 
de  cumprimentar  com  um  leve  movimento  de 
cabeça  a  Coelho  e  a  Lobo,  foi  sentar-se  ao  pé 
de  Jorge  Ayies.  Cravou  n'elle  os  olhos,  lindos 
até  razos  d'agua,  mirou-o  por  algum  tempo,  e, 
cahindo  lhe  nos  braços,  prorompeu  em  soluços, 
gritos  e  lagrimas. 

Francisco  Jorge  Ayres  não  dizia  palavra. 
Era  uma  estatua  do  silencio.  Mas  pelas  faces 
desciam-lhe  vagarosas  duas  bagas  de  pranto. 
Que  pranto  seria  aquelle?!  Gonçalves  Lobo  e 
Coelho  Manco  participaram  da  mudez  de  Jor- 
ge Ayres.  Nem  palavra!  Que  scena!  Maria  ch':^- 
rava  como  louca;  e  nem  uma  fala  consoladora! 
Os  três  haviam  emmudecido!. .  . 

Uma  pancada  forte,  dada  na  porta  da  casa, 
veiu  accordal  os. 

— Em  nomo  d'El-Rei,  quer  se  esta  porta 
aberta!  disse  uma  voz,  no  becco. 

A  porta  abriu-se.  Ao  cimo  da  escada  appa- 
receu  o  Conservador,  á  frente  de  um  grupo  de 
verdeaes  e  de  soldados. 

—  Sr.  Francisco  Jorge  Ayres,  acompanhe  me! 

—  Ah' que  sorte  a  minha,  meu  Deus!  Foi  o  grito 
afflictivo,  doloroso,  vindo  dos  seios  d'alma,  com 
que  Maria  respondeu  áquella  intimação ! .  .  . 


XI 
Lua  de  lagrimas 


São  17  de  junho  de  1722.  Ha  mais  de  um 
anno  que  o  leitor  e  eu  se  achava  em  Coimbra. 
Ha  mais  de  um  anno  que  se  dera  a  busca  ri- 
gorosa que  o  leitor  viu  começar  no  fim  do  an- 
terior capitulo,  com  o  fim  de  prender  todos  os 
díscolos  académicos,  que  compunham  o  Rancho 
da  Carqueja,  e  que  o  Desembargador  Rodrigo 
d'01ÍYeira  Zagalo  installára  uma  devassa  con- 
tra elles. 

Fora  preza  toda  a  Academia,  mas  apenas 
dezenove  se  julgaram  compromettidos,  e  se  re- 
tiveram nas  cadeias  até  que  d'ellas  foram  sa- 
hindo,  por  se  lhes  não  provar  os  crimes,  du- 
rante o  decorrido  anno. 

Apenas  Francfsco  Jorge  Ayres  não  sahira. 
Apenas  elle  ficara  e  tora  para  Lisboa,  onde  a 
justiça  queria  vingar  n'elle  as  turbulências  e 
crimes  praticados  em  Coimbra. 

Estamos  na  capital  do  Reino.  Lisboa  não  ha 
via   experimentado   ainda  o  notável  tremor  de 
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terra  de  17ÕÕ.  Era  uma  outra  cidade:  tinha 
boas  ruas,  porém  inferiores  ás  d'hoje,  especial- 
mente na  baixa,  erguida  de  um  monte  de  mi- 
nas á  voz  poderusa  de  Sebastião  José  de  Car- 
valho e  Mello. 

Entremos,  portanto,  no  mais  alabyrinthado 
bairro  de  Lisboa,  no  de  Alfama.  Atravessemos 
a  multidão  de  ruas  estreitas,  húmidas  e  mal 
cheirosas. 

Contigua  quasi  á  Cathedral,  destaca  e  ele- 
va se  uma  casa  grande,  que  parece  haver  sido 
paço  de  nossos  Reis  em  tempos  de  prosperida- 
de nacional.  E'  o  Limoeiro,  famosa  prisão  do 
estado. 

Não  se  assuste  o  leitor,  ou  leitora,  por  ter- 
mos necessidade  de  penetrar  n'aquella  casa. 

A'  entrada  de  um  corredor  largo  e  extenso, 
conversam  duas  pessoas  assentadas  era  um 
banco. 

Altendamos. 

—  Peça  a  Deus  forças  e  conforto,  menina: 
seja  a  palma  da  esperança  a  do  seu  martjrio. 
Possa  a  ancora  d'esta  virtude  tlieologal  ampa- 
rar e  prender  o  frágil  baixel  de  sua  vida.  Os 
leitos  de  rosas  têm  seus  espinhos.  O  mundo  é 
valle  de  amarguras;  e  só  tem  verdadeira  cora- 
gem quem  adoça  as  agruras  d'elle  com  evan- 
gélica resignação  e  sancta  paciência. 

— Resignação,  paciência  e  coragem  tenho  eu 
tido,  sr.  Lobo,  mas  a  saúde  tem  se  me  altera- 
do, a  febre  escandece  meu  sangue.  ..  Valha- 
me,  Virgem  Sauctissiraa,  o  teu  poder! 

—  Hão  de  valer-lhe  as  lagrimas  d'Ella,  bál- 
samo divino  que  sara  e  cura  os  ferimentos  do 
infortúnio 

E,   depois   de   soltar  um    profundo  suspiro, 
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Maria  da  Pureza,  a  desditosa  interlocutora  do 
padre  Vicente  Gonçalves  Lobo,  perguntou-lhe 
se  ainda  muito  se  demoraria  o  carcereiro. 

—  Nào,  nào  deve  tardar.  O  que  só  receio  e 
temo  é  a  formal  recusa  d'elle. .  . 

—Fale  baixo,  que  nos  podem  ouvir. — Um 
tinir  de  ferros  como  de  correntes,  e  um  gemer 
de  porta  que  se  abria  lá  no  fundo  do  corredor, 
veiu  alegrar  o  coração  de  Maria,  como  o  raio 
do  sol  alegra  e  alumia  a  terra,  em  dias  tristes 
e  nevoentos. 

Era,  de  facto,  o  carcereiro  que  se  approxi- 
mava. 

Percorreu  o  corredor  com  andar  grave,  so- 
braçando um  pesado  e  grande  freixe  de  chaves 
de  tamanhos  diversos. 

A  impassibilidade  não  teria  melhor  e  mais 
expressivo   rosto,  do  que  tinha  aquelle  sujeito. 

— Já  o  esperava,  disse  Gonçalves  Lobo,  cor- 
tejando tào  importante  creatura. 

— Recebi  uma  carta  de  meu  compadre  Silva 
Pescada,  mas  creio  que  não  poderei  satisfazer 
ao  pedido.  .  .  No  entretanto,  como  não  sei  bem 
de  que  se  trata,  respondeu  o  carcereiro,  quei- 
ram ter  a  bondade  de  se  explicar. 

— O  favor  que  se  pede  é  o  de  consentir  que 
vejamos  o  preso  Francisco  Jorge  Ayres. 

—O  estudante  de  Coimbra?  perguntou  o  car- 
cereiro. 

— O  mesmo. 

—  Sinto  não  poder  obsequiar  ao  meu  amigo. 
Ha  ordens  terminantes  a  respeito  d'esse  preso. 

Maria  emmudecera  completamente,  depois 
que  as  palavras  do  carcereiro  começaram  a  fe- 
rir sua  esperança. 

—  Já  não  peço  para   mim,   que  sou  amigo 
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d^elle,  roas  ao  menos  para  sua  mulher.  E  Gon- 
çalves Lobo  indicava  Maria  da  Pureza. 

— Sr.  . .  como  é  sua  graça?  perguntou  o  car- 
cereiro, que,  apesar  de  não  ter  boa  cara,  nao 
parecia,  comtudo,  mau. 

— Padre  Vicente  Gonçalves  Lobo,  respondeu 
este. 

—  Pois,  sr.  padre  Lobo,  eu  desejava  muito 
servir  a  meu  compadre,  ao  sr.,  e  a  esta  meni- 
na, mas  não  o  posso  fazer,  cora  toda  a  fran- 
queza o  digo.  Apenas.  .  .  (e  o  carcereiro  pen- 
sou um  momento),  apenas  me  lembra,  tornou 
elle,  um  meio  d'esta  menina  lhe  falar.  . . 

— Qual  é,  interrompeu  o  padre  Lobo. 

—  É  o  de  se  disfarçar  com  a  roupa  do  con- 
fessor da  prisão,  que  todas  as  noites  aqui  vem 
fazer -lhe  a  sua  predica,  e  entrar  assim  disfar- 
çada em  logar  d'elle. 

—  Boa  lembrança!  Por  esse  meio  também  eu 
o  posso  ver  ? 

—  Também,  respondeu^  o  carcereiro,  mas  o 
essencial  é  falar  ao  confessor,  e  se  elle  con- 
sentir. .  . 

—  Quem  é  o  confessor?  como  se  chama?  on- 
de mora  ?  perguntou  rapidamente  Gonçalves 
Lobo. 

— Na  rua  velha.  Chama-se  João  Evangelista 
de  Sousa. 

—Vou  ter  com  elle  iramediatamente. 

E  o  padre  Lobo,  contente  e  alegre,  desper- 
tou Maria  do  momentâneo  torpor,  contou  lhe 
tudo  e  dispunha-se  a  sair  com  ella,  quando  o 
carcereiro  lhe  disse : 

— Mas  tenha  a  maior  cautela,  sr.  padre  Lo- 
bo.   N'este  negocio  deve  haver  muito  segredo. 

—  Confie  na  minha  discreção.  Eu  vou;  falo 
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com  o  confessor;  e,  se  elle  acceder  a  nossos 
desejos,  promptamente  aqui  voltarei  para  com- 
binarmos a  hora. 

— Proceda  com  toda  a  prudência,  respondeu 
afinal  o  carcereiro. 

O  padre  Lobo,  dando  o  braço  a  Maria,  des- 
pediu-se  do  carcereiro  e  saiu. 

Poucos  passos  haviam  dado  na  rua,  quando 
encontraram  uma  pessoa  muito  de  suas  e  nos- 
sas relações:  era  Fraucisso  Jorge  Ayres,  o  ve- 
lho capitão  rnór  da  terra  da  Feira. 

Approximaram-se. 

— Procurava  o,  sr.  Gonçalves  Lobo,  disse  o 
capitào-mór.  Haviam-me  dito  em  casa  que  vie- 
ra para  o  Limoeiro. 

—  E  de  lá  venho,  por  certo;  respondeu  o 
padre  Lobo. 

— Então,  dá-me  alguma  noticia  bôa?  accres- 
centou  o  velho,  com  voz  suffocada,  deixando 
adeantar  peias  faces  rugosas  duas  grossas  la- 
grimas. 

—  Infelizmente,  não,  respondeu  Lobo.  Ape- 
nas tenho  a  esperança  de  poder  visitar  ao  pri- 
sioneiro. 

—  PoÍ3  ainda  o  conservam  incommuuica- 
vel  ?.  .  .   Oh  !  meu  Deus  !  meu  Deus  ! .  .  . 

—  Valor,  sr,  capitào-mór!  — Diga-me,  por 
sua  parte  tem  conseguido  alguma  coisa  ? 

—  Não,  senhor .  .  .  Tenho  exgotado  os  recur- 
sos todos.  ..  — O  magnânimo  D.  João  V,  Rei 
de  Portugal  e  dos  Algarves,  teima  em  não 
perdoar  a  meu  filho  como  teima  em  edificar 
Mafra  para  abrigo  de  mandriões.  .  .  respondeu 
com  amargura  o  velho. 

—  Não  percam(;S  a  esperança.  .  . 

—  O  Monarcha  opuleuto,  interrompeu  o  ve- 


160      EMPREZA  DA  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

lho  sem  attender  ao  que  dissera  Gonçalves 
Lobo,  ê  solicito  em  olvidar  os  serviços  de  seus 
vassallos,  como  prompto  em  acudir  a  Odivel- 
las,  e.  .  . 

Interropjperase.  Gonçalves  Lobo  nada  mais 
disse,  e  Maria  da  Pureza,  a  triste  douzella,  a 
esposa  infeliz,  essa,  coitada!  vivia  como  se  não 
vivesse ;  andava,  porque  o  braço  de  Lobo  a 
isso  a  irapellia  ! ,  .  . 

Entraram  em  casa.  Vicente  Gonçalves  Lobo 
depois  de  convidar  Maria  a  que  fosse  repousar 
e  de  se  despedir  até  á  noite  do  pae  de  seu 
amigo,  saiu,  tomando  a  direcção  da  rua  Velha. 

Era  meia  tarde. 

Ao  lusco  e  fusco,  Gonçalves  Lobo  voltou  a 
casa.  Nào  encontrou  o  capitao-raór  que  saíra 
também.  Maria  aguardava-o  anciosa. 

—  Que  disse  o  confessor  ?  perguntou  ella 
indo- lhe  ao  encontro. 

—  Consente,  respondeu  o  padre  Lobo. 

— Oh!  Deus  lh'o  pague!  Bem  haja  pelo  bem 
que  me  faz ! 

—  E'  preciso,  pois,  que  a  menina  vista  a 
minha  roupa.  Nào  percamos  tempo. 

Maria  toda  alegre  deixou  depressa  o  traje 
de.  seu  sexo,  para  vestir  aquellas  vestes  negras 
do  padre  Vicente  Gonçalves  Lobo. 

—  Recebi  agoia  uma  carta  mysteriosa,  sr. 
Lobo,  uma  carta  para  abrir  d'aqui  a  oito  dias, 
disse  Maria,  como  pessoa  que  se  ia  esquecendo 
de  falar  n'ella. 

—  Mysteriosa?!  E  nào  presume... 

—  D'onde  virá?  interrompeu  ella;  nào,  pois 
tenho  pensado  bastante  ! .  .  . 

—  Esta  carta,  disse  Lobo,  tomando-a,  pare- 
ce-me  que  vem  de  fora  do  reino. 
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—  Talvez.  Esta  recommendação  dos  oito 
dias,  realmente .  . . 

—  Emfim,  menina,  partamos,  e  depois  pen- 
saremos na  carta. 

E  ambos  disfarçados  tomaram  o  caminho  do 
Limoeiro,  onde  chegaram  prestes. 

Depois  de  trocarem  com  o  carcereiro  umas 
falas  breves,  este,  adeante  do  padre  Lobo  e  de 
Maria  da  Pureza,  dirigiu  se  para  a  prisão  de 
Francisco  Jorge  Ayres. 

A  pesada  porta  de  ferro  gemeu  lugubre  nos 
quicios  enferrujados. 

Uma  columna  de  ar  frio  e  cheirando  a  mofo 
saiu  por  ella. 

Maria,  corajosa  como  uma  virgem  druida, 
penetrou  n'aquella  noite. 

Sobre  ella  fechou  a  porta  o  carcereiro,  que 
ficou  conversando  fora  com  o  padre  Lobo. 

A  tibia  e  frouxa  luz  de  um  lampeão  alu- 
miava  escassamente  a  prisão  de  Jorge  Ayres. 

Maria  avançou  grave  e  anciosa.  Nenhum  ru- 
mor !  Nem  o  respirar  do  preso  ella  ouvia  ! .  . . 
Tremeu! ...  A  ideia  de  o  achar  morto  passou- 
Ihe  fugitiva  pela  mente,  sentiu  que  lhe  fugia 
o  lume  dos  olhos,  que  se  lhe  dobravam  as  per- 
nas, que  perdia  o  uso  das  faculdades  todas. 
Soltou  involuntária  um  suspiro  breve,  um  ai 
que  mal  se  ouviu. 

—  Que  tem  hoje,  padre  confessor  ?  que  me 
pareceu  ouvilo  suspirar.  Disse  Jorge  Ayres 
vindo  lá  de  um  canto  ao  encontro  de  Maria. 

Esta  não  respondeu.  Aquella  voz,  aquellas 
palavras,  produziram  uma  forte  reacção  era 
Maria.  D'um  estado  de  abatimento  e  prostra- 
ção mortal,  Maria  passou  a  um  de  alegria  tão 
grande,  que  lhe  embargara  a  voz  na  garganta. 
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Queria    falar,    mas    não    podia  :    uma    como 
ephialta  a  suffocava. 

—  Boa  noite,  padre  confessor,  repetiu  Jorge 
Ayres.  Que  nova  de  consolação  ou  de  maior 
desgosto  me  annuucia  hoje? 

—  Maria  não  poude  responder  ainda,  mas 
teve  as  precisas  forças  para  se  desligar  da  capa 
que  a  envolvia,  para  abrir  os  braços^  correr  ao 
estudante,  lançar  lh'os  ao  pescoço,  e  apertal-o 
n'e)les. 

Jorge  ■  yres,  attonito  com  similhante  abra- 
ço do  que  suppunha  seu  confessor,  conservou- 
se  mudo,  um  segundo  apenas;  mas,  puxando 
mais  para  a  luz  o  corpo  que  o  cingia,  encarou- 
Ihe  sôfrego  as  feições. 

—  Oh!  Beradito  seja  o  Senhor!  Agora  já  me 
não  custa  a  morrer!  já  me  não  entibia  o  carras- 
co I — exclamou  alegre  o  estudante,  que  conhe- 
cera Maria 

— Oh !  Meu  Ayres,  que  sorte  a  nossa!.  .  . 

E  um  chuveiro  de  honestos  beijos  cobriu  o 
rosto  de  Maria. 

— Somos  felizes,  minha  formosa.  Pois  não 
cumprimos  nós  o  nosso  destino?  o  nosso  fadá- 
rio? Digam  ao  Mondego  que  não  corra  para  o 
mar!  Ouvit'-o  dizer  em  Coimbra. 

— E'  verdade.  Mas  que  destino!.  .  . 

—  Toldou-se  bem  cedo  o  céu  azul  de  nossa 
ventura! .  . . 

—  Oh  !  não  lembres  o  passado,  meu  amigo  ! 
Devaneios  formosos,  sonhos  felizes,  momentos 
abençoados,  dissiparam  se  para  nós!.  .  .  Nem  a 
luz  da  esperança  me  allumia  já.  .  . 

A  porta  da  prisão  abriu-se.  A  esquálida  figu- 
ra do  carcereiro  assom  )U  alli  dizendo:  — Não  se 
permitte  maior  demora. 
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Aquellas  palavras  foram  para  os  amantes 
como  as  primeiras  e  mais  tremendas  da  eterni- 
dade! 

Chegara  ao  carcereiro  uma  ordem  terminan- 
te para  o  prisioneiro  entrar  no  oratório. 

Afundira  se  no  mar  dos  terríveis  desenganos 
a  ultima  tábua  de  salvação. .  . 

Começava  para  a  formosa  Maria  da  Pureza 
uma  lua  de  lagrimas  em  uma  noite,  Deus  sabe 
se  ae  perpetua  viuvez  ! .  .  . 

Que  núpcias  aquellas ! .  .  . 


XII 


«Depois  de  procellosa  tempestade» 
Nocturna  sombra,  sibilante  vento. 
Traz  a  manhã  serena  claridade, 
Esperança  de  porto  e  salvamento.» 

Camões. 


Como  o  philosopho  que  mandara  cavar  a  se- 
pultura á  entrada  de  sua  casa,  para  de  tal  modo 
se  lembrar  da  morte  quando  n'ella  entrasse  ou 
sahisse,  a  nossa  sociedade  manda  dobrar  os  si- 
nos pelos  que  morrem,  para  lembrança  dos  que 
vivem. 

Os  sinos  de  Coimbra  tocam  a  finados.  E'  té- 
trico o  seu  concerto. 

Quem  morreria? — foi  a  pergimta  que  mutua- 
mente fizeram  os  habitantes  de  Coimbra,  ao 
despertar  na  madrugada  do  dia  primeiro  de  ju- 
lho de  1722. 

Era  que,  das  oito  para  as  nove  horas  da  ma- 
nha, tinha  de  assistir  a  um  espectáculo  retro- 
grado, deshumano  e  bárbaro.  Na  extremidade 
de  um  comprido  poste  devia  subir  ao  ar  na  Pra- 
ça d'esta  cidade  a  cabeça  do  infeliz  estudante 
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Francisco  Jorge  Ayres,  morto  de  morte  vio- 
lenta em  Lisboa,  em  20  de  junho  do  mesmo 
anno,  por  mandado  das  justiças  d'El-Rei  D. 
João  V  de  Portugal ! .  . . 

Pessoas  havia  que  se  preparavam  para  assis- 
tir a  similhante  funcçao,  como  outras  para  se 
ausentar  d^aquelle  escarneo  ao  Creador,  feito  á 
luz  do  dia  n'um  século  de  religião,  de  conven- 
tos, basilicas,  de  frades  e  freiras  ! .  . . 

Pertençam  a  este  numero  o  leitor  e  eu:  dei- 
xemos que  a  justiça  do  absolutismo,  da  incom- 
petência e  da  barbaridade  cumpra  seus  infer- 
naes  artigos. 

O  filho  do  velho  capitão-mór  da  terra  da  Fei- 
ra, expirara  em  Lisboa,  três  dias  depois  d'aquel- 
le  em  que  fora  intimado  para  entrar  no  orató- 
rio, d'onde  só  devia  sahir  para  entrar  n'uma 
eternidade  de  descanço.  Ao  barbarissimo  espe- 
ctáculo, ao  attentado  contra  Deus,  á  injuria 
cuspida  na  face  dos  hemens,  á  morte  d'elle, 
não  quiz  eu  que  assistisse  o  leitor. 

De  suas  vistas  retirei  o  cadafalso  do  cães  do 
Tojo,  throno  hediondo  em  que  se  assentava  um 
saião  canibal,  tendo  por  scéptro  um  cutelo,  por 
capa  de  arminhos  a  alva  branca  do  condemna- 
do,  e  como  rédeas  de  seu  infernal  governo,  a 
medonha  corda  de  canave  de  três  ramaes. 

O  espectáculo  em  que  o  capricho  d'um  ho- 
mem feito  rei  privava  o  corpo  social  d'um  mem- 
bro, susceptivel,  quantas  vezes!  de  cura  e  re- 
generação, um  espectáculo  d'esse8  não  podiam 
presenciar  homens  que  nasceram  em  quadra 
mais  humana  e  de  maior  civilisação. 

Matar !  Quem  vos  dava  o  direito  de  assignar- 
des  uma  sentença  de  morte?  —  Seria  aquelle 
que  ordenou  a  um  pouco  de  terra  que  se  ani> 
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masse  e  vos  desse  a  vida  ?  —  Não  era.  Só  o 
despotismo,  co-irmào  da  crassa-ignorancia,  tal 
decretava! .  .  . 

Sabeis  vós  o  que  é  matar  um  homem?  E' 
privar  a  família  d'um  pae,  d'um  irmão,  d'um 
filho,  e,  quando  é  d'este,  a  sociedade  da  fami- 
lia  futura,  contra  todas  as  leis  divinas  e  huma- 
nas I  E'  roubar  ao  homem  o  que  elle  almeja 
conservar,  ainda  nos  dias  de  maior  attribula- 
ção,  nas  horas  de  mortal  angustia,  nos  momen- 
tos de  maior  e  mais  intimo  soffrimento!.  .  . 

Mataes  para  exemplificar?!  E'  contraprodu- 
ce.ite  o  exemplo. 

O  homem  regenera-se  e  civilisa-se  pela  in- 
strucção. 

Instruio-o,  moralisae-o,  garneae  seu  espirito, 
mas  contando  sempre  com  sua  fragilidade!.  .  . 

O  contrario  é  um  impossivel  perante  a  ra- 
zão. 

Mas,  deixemos  estas  considerações  por  já  mui 
sabidas,  e  narremos  aos  leitores  os  aconteci- 
mentos finaes  d'esta  historia. 

Entre  commigo  o  leitor  n'um  sitio  bem  seu 
conhecido:  na  casa  da  Sr.*  Francisca  Bogalha, 
illustre  matr.)na  regateira  da  Praya  de  Coim- 
bra 

Maria  da  Pureza,  a  encantadora  Maria,  con- 
valesce morosamente  d'uraa  doença  que  a  ar- 
restou á  beira  da  sepultura.  Em  volta  de  seu 
leito  ha  rostos  desconhecidos: 

Josepha  da  Conceição,  á  cabeceira  do  leito 
afaga  o  rosto  de  Maria  e  diz  lhe  palavras  con- 
soladoras,  A  velha  das  onze  mil  Virgens,  aco- 
corada a  um  canto,  passa  pelos  dedos  as  suas 
bentas  camaldulas.  Frei  Joào  das  Mercê.s,  sen- 
tado em  uma  cadeira,  reza  ura  livro  de  orações 
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e,  encostado  a  uma  meza,  defronte  do  leito  de 
Maria,  um  mancebo  de  26  unnos,  com  os  bra- 
ços cruzados  sobro  o  peito,  encara  fixamente  o 
rosto  delia. 

São  nove  horas  da  manha.  Os  sinos  recome- 
çam o  dobrar  fúnebre. 

—  Minha  mãe?  chamou  brandamente  Maria. 

—  A  mãe  está  lá  dentro,  respondeu  Concei- 
ção. 

—  Sinto  dobrar  os  sinos;  para  quem  pedem 
elles  orações?  tornou  Maria. 

—  Para  quem  já  não  vive,  respondeu  Con- 
ceição. 

— Pois  rezemos  por  alma  de  quem  se  finou... 
E  Maria  da  Pureza,  sentando-se  no  leito  com 
o  auxilio  de  Josepha  da  Conceição,  começou  a 
murmurar,  de  mãos  postas,  algumas  preces  pelo 
finado. 

Bonito  quadro!  Que  uncção  religiosa!  Cinco 
pessoas  rezavam  fervorosas  as  preces  que  se 
dão  aos  mortos,  no  logar  onde  tem  agonizado 
a  que  pedia  orações  aos  vivos!  Era  uma  verda- 
deira scena  de  religiosa  edificação. 

Quem  seria  aquelle  mancebo  que  contempla- 
va mudamente  Maria  da  Pureza  com  os  olhos 
razos  de  pranto?  —  Era  Augusto,  o  marçano 
apaixonado  de  Maria,  que  chegara  da  Ame- 
rica com  sommas  avultadas. 

Era  elle,  o  filho  natural  de  Josepha  das  onze 
mil  Virgens,  e,  na  opinião  publica,  de  João  das 
Mercês. 

Fora  elle  que  escrevera  a  Maria  aquella  car- 
ta mysteriosa,  vindo  do  Brazil  e  achando-se 
a  bordo  de  ura  navio  mercante,  suspeito  de 
trazer  peste.  E  por  esta  circurastancia  é  que 
recommendára    que    só    abrissem    a  carta  oito 
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dias  depois  da  recepção,  porque  era  costume 
defumai  as  e  não  as  abrir  senão  passados  dias, 
com  receio  do  r.ontagio  se  communicar. 

Por  João  das  Mercês,  qne  fôra  a  Lisboa  re- 
reber  seu  filho,  soubera  Augusto  do  lastimoso 
drama  em  que  figurava  a  mulher  por  quem 
abandonara  o  seu  paiz. 

Teve  conhecimento  de  tudo.  Soube  a  difi- 
culdade invencivel  com  que  se  luctava  para 
salvar  Francisco  Jorge  Ayres,  marido  de  Ma- 
ria Pureza,  com  quem  havia  casado  no  mesmo 
dia  em  que  saiu  de  Coimbra. 

Para  que  se  conheça  a  boa  e  generosa  alma 
de  Augusto,  direi  ao  leitor  que  na  carta  que 
mandara  a  Maria,  ofFerecia  elle  todos  os  seus 
haveres  para  se  salvar  Francisco  Jorge  Ayres  ! 
Que  ciúme  o  d'elle  ! 

Talvez  que  se  se  abrira  aquella  carta  se 
podesse  comprar  o  carcereiro,  ou  alguém,  e 
que  o  pobre  filho  do  capitão  mór  não  subisse 
na  ílôr  da  edade  ao  medonho  patíbulo ! 

Até  n'isto  lhe  fí)i  avesso  o  destino ! 

E  como  elle  acreditava  no  seu  poder!. .  . 

Aos  23  annos,  quando  todo  o  mancebo  vive 
de  sonhos  venturosos,  quando  Francisco  Ji*rge 
Ayres  amava  loucamente  Maria  da  Pureza, 
cortalhe  o  fio  da  vida  um  decreto  assignado 
por  El  Rei  D.  João  V! 


Um  anno  depois  d'estes  acontecimentos,  dava 
Augusto  a  mão  de  esposa  a  Maria  da  Pureza, 
na  egreja  matriz  de  S.  Bartholomeu.  O  tempo 
havia  completado  a  sua  obra  de  esquecimento: 
a   linda   viuva  de  um  anno  ia  fruir  agora  uma 
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lua  de  mel,  depois  de  haver  exgotado  até  ás 
fezes  as  amarguras  da  sua  lua  de  lagrimas. 

Os  estudantes  foram  saindo  das  cadeias  uns 
pós  outros,  e  muitos  d'elle8  terminaram  suas 
formaturas. 

O  beneficiado  de  S.  Bartholomeu  aproveitou 
com  a  lição. 

O  velho  capitão-mór  da  terra  da  Feira,  fi- 
nou-se  mezes  depois  da  morte  de  seu  filho. 

Josepha  da  Conceição  foi-se  de  Coimbra 
com  Roque  Monteiro  Paim. 

João  das  Mercês  e  Josepha  das  onze  mil 
Virgens  ainda  viveram  alguns  annos,  em  com- 
panhia de  Francisca  Bogalha  e  de  seus  filhos. 

Falta  só  que  o  leitor  saiba  o  destino  do  no- 
tável alfaiate  da  rua  das  Fangas,  que  viu  ficar 
estendido  na  Ponte. 

Não  morreu  aquelle  Marte,  da  tremenda  ca- 
jadada que  lhe  deu  Jorge  Ayres  ! 

Restabeleceu-se^  continuou  a  cortar  boas  ca- 
sacas de  todos  os  feitios,  e  só  o  que  nunca 
mais  tornou  a  fazer  foi  sair  á  noite  de  casa,  e 
metterse  outra  vez  em  funcções  d'aquella  or- 
dem. 


FIM 


NOTAS 


Já  no  largo  de  SansSo . . .  pag.  16 

Este  appellido  provém  de  um  chafariz  que 
houve  no  mesrro  largo  e  que  tinha  uma  esta- 
tua d'esse  valente  filho  da  tribu  de  Dan,  que 
deu  a  morte  a  mil  Philisteus  com  uma  queixa- 
da de  burro,  que  ao  acaso  encontrou.  A  esta- 
tua já  não  existia  em  1836,  anno  em  que  o 
chafariz  foi  demolido. 

Aquelles, pespegam-lhe  a  sua  ;a^osa,  etc.  pag.  17 

Raposa  é  termo  que  exprime  em  linguagem 
familiar  académica  o  R ;  letra  com  que  nas  vo- 
tações o  lente  mostra  que  não  approva.  Dão- 
Ihe  aquelle  nonae  talvez  por  ser  aquella  letra 
a  inicial  de  raposa. 

Aos  futricas! . . .  pag.  22 

Futrica  é  termo  que  não  vem  nos  nossos 
Diccionarios.  Parece-nos  um  termo  da  giria, 
linguagem  que  usam  os  ladrões,  os  presos,  os 
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contrabandistas,  ciganos,  etc  Empregam-n'a 
para  designar,  uma  d'esta8  lojas  ordinárias,  por 
Tezes  ambulantes,  em  que  se  vendem  mil  ba- 
gatellas  e  insignificâncias.  Em  Coimbra  é  ter- 
mo com  que  es  estudantes  designam  os  habi- 
tantes. Não  é  fácil  saber  de  que  tempo  data  o 
emprego  do  vocábulo  n'esta  accepçao;  mas, 
date  de  quando  datar,  é  um  termo  popularis- 
simo  em  Coimbra,  e  que  empregamos  a  des- 
peito do  anachronismo  que  possa  haver. 

...  ou  caminho  subaereo  e  sem  luz   ....  pag.  38 

Subaereo  é  ura  termo  que  se  nos  formou 
mesmo  nos  bicos  da  penna.  Notámol  o  depois 
de  escripto,  e,  com  franqueza  o  confessamos, 
não  tivemos  forças  para  o  riscar  e  dissemos 
como  Pilatos  :  quod  scripsi,  scripei.  No  entre- 
tanto, como  ha  pessoas  que  de  tudo  escarne- 
cera e  raofam,  e  como  talvez  mais  algum  vocá- 
bulo nos  saisse  da  penna  novo,  ou  antiquado, 
aqui  poremos  duas  opiniões  que  se  devem  aca- 
tar :  serão  em  prosa  e  verso :  .  .  .  o  arbitrio  de 
um  só  escriptor  não  funda  logo  uso,  comtudo 
elle  o  principia.  A.  das  Neves  Pereira,  MemO' 
rias  da  Litteratura,  Tom.  V. 

— Imite-se  a  pureza  dos  Antigos, 
Mas  sem  escravidão,  com  gosto  livre, 


Ao  tempo  estão  sujeitas  as  palavras; 
Assim  vemos  a  fértil  Primavera 
Encher  de  folhas  ao  robusto  tronco, 
A  quem  despiu  o  Inverno  desabrido. 
Mudam-se  os  tempos,  mudam-se  os  costumes: 
Camões  dizia  imigo^  eu  inimigo: 
O  ponto  está  que  ambos  expliquemos 
Aquillo  que  pensamos ; 

Garção,  Satyra  II. 
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Ura  outro  motivo  por  que  empregámos  o  ter- 
mo, foi  por  nos  parecer  que  assim  como  se  diz 
subterrâneo,  se  poderia  dizer  suhaereo. 

A  noite  está  escura  como  wra  prego. . .  pag.  38 

E'  esta  uma  phrase  que  não  vem  ainda  nos 
Diccionarios  que  temos.  Consultámos  Moraes. 
Constâncio,  Lacerda  e  Bluteau,  e  em  nenhum 
d'elles  a  encontrámos.  Vimos  também  um  curi- 
oso livrinho  que  se  intitula  —  Enfermidades  da 
lingua  —  escripto  no  século  passado  por  Manuel 
José  de  Paiva,  onde  se  acham  compendiadas 
innumeras  phrases  de  nossa  lingua.  Apezar  de 
tudo  isto,  a  phrase  é  portugueza  de  lei,  e  in- 
questionavelmente de  muito  uso  no  século  pas- 
sado. 

Não  achamos  analogia  na  comparação,  a  não 
ser  a  escuridão  da  madeira  era  que  o  prego 
entra. 

Os  cabellos  de  cor  duvidosa,  atados  e  seguros  por 
uma  travessa  gigantesca.  .  .   pag.  43 

No  século  passado  e  até  ao  primeiro  quar- 
tel d'este,  charaava-se  travessa  a  ura  pente 
grande,  largo,  cora  seus  lavores  e  dentes  gran- 
des, com  que  as  raulheres  atavam  e  sustinham 
os  cabellos.  Tem  escapado  aos  nossos  Lexico- 
graphos  este  vocábulo. 

A  noite  está  escura  como  uma  verruma ...  49 

Dá  se  com  esta  phrase  o  mesmo  que  se  dá 
com  a  que  tratámos  na  nota  III.  Não  a  encon- 
trámos em  parte  alguma,  nem  mesmo  no  pro- 
lixo Bluteau. 

Quanto  á  analogia,  conjecturámos  o  mesa  o 
que  conjecturámos  a  respeito  da  outra 
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Ut  satyri,  levisque  senex,  tedgere  saporem,  etc. 
pag.  58 

E'  tão  bonita  a  traducção  que  d'estes  versos 
fez  o  8r.  A.  F.  de  Castilho,  que  não  podemos 
combater  o  desejo  de  a  apresentar  aqui: 

Não  bem  tinham  do  mel  provado  os  sátiros, 
e  o  calvo  folgasào,  quando  já  todos 
se  andavam  pelo  bosque  a  farejarem, 
buscando  loiro?  favos.  O  meu  velho 
que  ouviu  zumbir  inxame  em  cavo  de  olmo, 
e  lobrigou  lá  dentro  aa  áureas  ceras, 
desfarça ;  vae  tocando  o  derreado 
jumentiuiio,  que  o  leva  bambaleante, 
té  o  incostar  ao  tronco  carcomido, 
e  estaca.  Ali,  valendo-se  dos  ramos, 
sobe-se  em  pé  na  albarda,  se  impertiga 
co'o  madeiro,  decrépito  como  elle; 
mette-lhe  uma  das  mãos  pela  abertura  ; 
afuroa-lhe  sôfrego  a  melgueira; 
borbotão  de  vésperas  rebenta,  ferve, 
zòa,  cobre-o ;  milhão  de  ferroadas 
o  indoidece,  lhe  assanha  a  calva,  o  rosto  ; 
vai-se  de  chofre  a  terra  ;  o  buri-o  ao?  coices 
a  malhar  n'elle,  e  o  desastriído  aos  gritos 
a  bradar  pelos  sócios  que  lhe  valham. 

Sr.  A.  F.  de  Castilho.  Fastos.  T,  II, 
part.  1,  pag.  85  a  87 

Passeiario  vagabundo,  pag.  61 

Passeiario  diz  o  original  manuscripto  d'onde 
extractámos  a  poesia.  E'  ura  neologismo  eviden- 
temente. Mas,  apesar  d'isso,  parece  nos  um  vo- 
cábulo bem  formado  e  muito  expressivo.  Pois 
se  solitário,  por  exemplo,  é  o  qu«  se  entrega  á 
solidão  amiudadas  vezes,  como  parece  ser  o 
verdadeiro  sentido  da  desinência — ario — tam- 
bém passeiario  exprime  o  costume,  ou  vicio 
que  alguém  tem  de  passeiar. 

Não  achamos  o  termo  nos  Diccionarios  que 
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temos,    nem   mesmo    o  verdadeiro   sentido  da 
terminação. 

. . .  bairro  do  Alemtejo . . .  pag.  79 

Bairro  do  Alemtejo,  era  a  Couraça  de  Lis- 
boa. Chamou-se  assim  por  ser  muito  habitada 
aquella  rua  pelos  estudantes  transtaganos. 

....  Arco  da  Estrella. . .  pag.  96 

O  arco  da  Estrella  foi  demolido  depois  de 
1834.  Por  nos  parecer  útil  para  curiosos,  aqui 
o  descreveremos. 

Sobre  o  Arco  tinha  um  oratório  com  duas 
imagens :  uma  olhando  para  fora  da  cidade ; 
era  de  S.  Sebastião,  e  tinha  por  baixo  este  le- 
treiro —  ORA  l^RO  NOBIS  B.  SEBASTIANE  —  a  ou- 
tra, que  olhava  para  a  cidade,  era  de  N.  S. 
da  Estrella  e  tinha  esta  lettra  —  stella  matu- 
tina ORA  PRO  NOBIS  —  De  cada  lado  havia  no 
arco  duas  inscripçôes  abertas  em  pedra.  A  da 
parte  esquerda  dizia  assim : 


Anno  áureo  legis  gr  atice  1720.  regente  ecclesiam, 
dei  Clemente  11,  anno  21,  regnante  invictissi- 
mo  augustissimo  Joanne  õ,  Portugalice  et  Al- 
garbiorum  rege  21^  nativitatis  21^  quo  tem- 
pore  doctor  Petrus  Rodrigues  de  Almeida, 
senator  honorarius,  administrator  suo  pro  fiu- 
mine  mondoe  et  rerum  administrator  civitatis, 
hoc  opus  fuit  renovatum  —  gloria  v.  Marice 
dei  Matris  a  Stella  Magestate  regis  Conim- 
hricce  laurea  —  patri  honor  —  reipublicoe  splen- 
dor  —  et  saxo  isto  in  posterum  memoriam 
alumnus  patrioe  dignissimus^  immortali  fama, 
has  literas  omni  cevo  encaustico  conscripsit. 
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A  inscripção  da  parte  direita  já  se  não  po- 
dia ler. 

Se  for  preciso  um  mestre,  um  licenciado,  chama-o. 

pag.  103 

Mestre  era  o  cirurgião,  e  também  se  cha- 
mava ao  medico.  Licenciado  era  nome  por  que 
também  os  designavam.  Vem-uos  do  hespanhol 
o  termo  com  este  sentido. 

. . .  pela  rua  de  Sobripas,  pag.  116 

Sobripas  diz-se  geralmente.  Cremos,  porém, 
e  um  amigo  nos  diz  que  já  o  havia  lido,  que 
melhor  se  deverá  dizer  sobreribus  pela  situação 
da  rua  em  uma  riba  do  Mondego,  n'um  sitio 
pittoresco  e  lindo.  O  illustre  possuidor  actual 
da  notável  casa  d'aquella  rua,  onde  se  suppõe, 
segundo  a  tradição,  haver  sido  assassinada  D. 
Maria  Telles,  o  sr.  Perestrello,  também  nos 
affirmou  que,  por  documentos  que  possue,  o 
nome  da  rua  é  sobreribas. 

. . .  rua  do  Corpo  de  Deus. . .  pag.  150 

O  caso  seguinte  motivou  a  mu  lança  de 
nome: 

Um  judeu  chamado  Josepho,  induziu  um 
christão  a  trazer-lhe  da  Sé  uma  partícula  con- 
sagrada, em  uma  capsula  de  prata  que  o  judeu 
«comprou  e  metteu  em  uma  certa  com  azeite 
.  fervente,  da  qual  saltou  por'  duas,  ou  três  ve- 
zes, e  se  pôz  em  uma  cruz;  e  então  o  dito  Ju- 
deu a  quebrantou  com  suas  sujas  mãos,  e  a  foi 
soterrar  em  um  mau  e  fedorento  logar,  onde 
então  era  a  Judearia.» 

Vid.  Antiquário  Conimbricense,  pag.  68. 
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e  muitos  d'elles  (estudantes)  ainda  terminaram 
suas  formaturas  pag.  169 

Por  ser  curioso  aqui  daremos  os  nomes  dos 
que  ficaram  compromettidos :  Francisco  Jorge 
Ayres  —  Joào  Pedro  Ludovico  —  O  padre  Vi- 
cente Gonçalves  Lobo  —  Manuel  António  Ra- 
mos—  José  Rodrigues  Esteves — José  António 
d'Azevedo  —  António  da  Costa  Silva  Pescada 

—  O  padre  José  da  Silva  Coutinho  —  Manuel 
Pereira  Coelho  Manco — Roque  Monteiro  Paim 

—  António  Maceiro  —  Jeronymo  de  Figueiredo 

—  Jcsé  da  Horta  —  José  Pereira  Manoio  —  O 
padre  Francisco  Ferreira  de  Góes  —  José  da 
Cunha  Borges — António  Caraeiro  dos  Santos 
e  José  Pereira,  creado  de  servir. 


Miguel  Pereira  Coelho,  natural  d'Elvas,  fi- 
lho de  Joào  Coelho  e  de  Angélica  Pereira,  ba- 
charel formado  em  Leis  pela  Univ.*^®  de  Coim- 
bra e  beneficiado  na  parochial  egreja  de  San- 
cta  Maria  Magdalena  da  Villa  d'01ivença,  era 
em  1741  advogado  nos  auditórios  d'Elvas. 

Tinha  os  pés  torcidos  com  as  pontas  volta- 
das para  dentro. 

Quando  frequentou  a  Universidade  em  Coim- 
bra, residia  na  freg.^  de  S.  Christovào,  e  fazia 
parte  do  rancho  da  Carqueja. 

Certidão  do   Carcereiro  da   Cadeia  da  Corte : 

Jorge  de  Noronha,  Carcereiro  da  Cadeia  da 
Corte  por  Sua  Mag.^^  &. 

tCertifico  que  revendo  o  Livro,  que  servia 
de  fazer  assento  aos  presos,  que  á  ditta  Cadeia 
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vieram  no  anno  de  mil  sete  centos  e  vinte  um 
n'elle  a  foi.  84  e  foi.  85  está  um  assento,  cujo 
theor  é  o  seguinte : 

«Miguel  Pereira  Manco  veio  da  cidade  de 
Coimbra  com  mais  treze  presos,  e  foram  reco- 
lhidos n'esta  cadeia  pelo  D  >uctor  António  Ama- 
do de  Brito,  Juiz  do  Crime  do  bairro  da  Sé 
por  Comraissão  do  Regedor  das  Justiças  á  or- 
dem de  Sua  Mag.''^,  que  Deus  g.^^ ,  e  lhe  fez 
d'elle8  entrega  o  capitão  de  cavallos  Belchior 
Pacheco  da  Gama  em  vinte  cinco  de  Março 
de  1721.. 

Esta  lettra  é  do  Dr.  Francisco  de  Paula 
Santa  Clara,  já  falleeido. 
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